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“Estoudandoumtoquede formas de promoção na 
que, sea gentenãosecui- indústria musical do país. 
dar, vamos todos para a 
metástase" diz o escritore 
líder indígena. Cotado pa- 
rao prometido Ministério B5 
dos Povos Originários, ele Orion, cápsula da 
encerra, com “Futuro An- Nasa, conclui missão 
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scomideiasparaadiar preparatória para 

o fim do mundo. ais nova viagem à Lua 

copa 2022 

Nas semis, França enfrentará 
retranca, e Messi, inteligência 
Natentativa de retornar ao confronto final, a França, de- 
fensorado título, e a Croácia, atualvice-campeá, terão pe 
la frente, respectivamente, Marrocos e Argentina. Mar 
roquinos e croatas tentam surpreender os favoritos. pa 

Eliminação do time de Luís Curro 
Tite causa debandadade Ataque ineficaz foi falha 
brasileirosno Qatarps principal da seleção ps 
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Aomenos doismorrem Busca por renda esvazia 
em protestos no Peru comunidade quilombola 
Doisjovensmorreramon- Vila Santo Isidoro (MG) 
temduranteosatoscontra fica deserta entre abril e 
onovogovernoquetomam novembro, quando cerca 
país desde quarta (7),após de 40% de seus 750 mora- 
golpeabortado. Mundoatz dores migram. Cotidiano 81 

Republicanoradicaliza Com expansão do EAD, 
emdisputaporliderar escolas ocupam prédios 
Câmara dos EUA n1o vazios de faculdades 52 
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Fila para o Auxílio Brasil 
ressurge depois da eleição 
128 mil famílias entraram na lista; pasta da Cidadania não explica pendências 

Encerrado o segundo tur 
no da eleição presidencial, o 
programa social Auxílio Bra- 
sil—criado pelo governo Ja 
ir Bolsonaro (PL) como ver. 
sãoampliada do Bolsa Famí 
lia—voltoua registrar fila de 
espera, algo quenão ocorria 
desdeagosto, quandoa cam 
panha ganhou mais força. 

Segundo dados obtidos pe- 
laFolha, 128 mil famílias en- 
traram na lista em novem- 
bro. Elas já tiveram seu ca- 
dastro aprovado pelo Minis- 
tério da Cidadania, respon- 
sável pelo programa, mas 
ainda não foram atendidas. 
A pastanão informou osmo: 
tivos do represamento. 

Afilacomeçouzeradanes- 
teano, mas, por falta de ver- 
bas, cresceu até atingir em 
julhoamarca de 1,569 milhão 
de famílias. Mirando a ree- 
leição, Bolsonaro se empe 
nhouemelevaro orçamento 
do Auxílio Brasil e conseguiu 
mantero pleno atendimen 
to entre agosto e outubro. 

Cápsula Orion se aproxima da Terra ao retornar da Lua ontem; viagem é parte da missão Artemis, que levará homem de volta ao satélite . josenomer/huarv/arr 

DA tasi 
Gabriela Bi Folhapress 

DEPOIS DO FUTEBOL, QATAR TERÁ COPA DE FALCOARIA 
Tratador cuida de falcão em hospital especializado antes do Marmi Festival, evento que anu- 
almente atrai a Doha milhares de pessoas; clínicas recebem treinadores preocupados com 
a saúde das aves de caça, que podem alcançar valor milionário e são simbolo do pais pé 

O número de beneficiários 
superouosai milhões, recor: 
dequeserepetiuneste mês. 
No formato atual, o progra- 
ma já representa um gasto 
de R$13 bilhões mensais pa- 
ra os cofres públicos, o que 
reduz o espaço para elimi- 
nara fila ou impedir que ela 
aumente. mercado Is 

PEC elevará 
recursos para 
saúde e MEC 
no Orçamento 
O relator do Orçamento 
de 2023, senador Marce- 

Zastro (MDB-Pl), disse 

Transição permitirá prin- 
cipalmentemais gastosem 
educação 
O parlamentar também 

mencionou outras áreas 
que serão comtempladas, 
como o programa Minha 
Casa, Minha Vida eo DNIT 
(Departamento Nacio- 
nal de Infraestrutura de 
Transportes). Mercado A16 

Transição atrela 
diálogo com Aras a 
saída da vice-PGR 
Pessoas próximas ao pre- 
sidente eleito Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) veem a 
saída de Lindôra Araújo, 
ligada ao bolsonarismo, 
como condição para di 
logo entre o novo gover- 
noeo procurador geral da 
República, Augusto Aras, 
que tem m 
tembro de 2023. Polticans 

Bancos perdem 1º 
lugar na formação 
do índice da Bolsa 
As instituições bancári- 
as perderam em novem- 
bro o posto de segmento 
com maior participação 
na composição do Iboves- 
pa, no qual se mantinham 
desdea013, segundo levan- 
tamento do TradeMap, 
papéis ligados âmineração 
pularam para o primeiro 
lugar. Mercado 19 
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Mais ICMS e preços 
Sobre tributação de com- 
bustíveis e eletricidade. 
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Mais ICMS e preços 
Conflitos sobre tributação de combustíveis e 
energia mostram urgência de reforma do imposto 

Num passo importante para diri- 
mira controvérsia que se estabele- 
ceuentre os estados ea Uniãoapós 
a aprovação de duas leis que im- 
põem limites à cobrança do ICMS 
sobre produtos essenciais, as par- 
teschegarama umacordo parcial 
na Comissão de Conciliação cria- 
da no Supremo Tribunal Federal. 
As legislações, aprovadas em 

junho com motivações eleitorei- 
ras, estabeleceram que combus- 
tíveis, GLB, gás natural, eletrici- 
dade, transportes e telecomuni- 
cações são itens essenciais —e li- 
mitaram a alíquota do ICMS (um 
tributo estadual) incidente sobre 
eles em 17% ou 18%. 
Nos casos de gasolina, etanol e di- 

esel, além disso, foi proibida a co- 
brança como percentual do preço 
em favor deum valor fixo porlitro, 
entre outras restrições. Foi ainda 
definindo um critério de compen- 
sação pela União neste ano, limita- 
do a 5% das perdas de receitas an- 
te o verificado em 2021. 
De fato, vários estados impu- 

nham cobrança excessiva sobre 
combustíveis, às vezes acima de 
30%. A legislação foi efetiva em 
reduzir os preços na bomba, mas 
resultou em redução de arrecada- 
ção, que segundo o Comsefaz (ór- 
gão que reúne os secretários das 
fazendas estaduais) pode chegar 
a R$ 124 bilhões anuais. Daí a rea- 
ção dos governadores, que foram 
ao STF em busca de apoio. 
Seria inoportuno que a corte in- 

terviesse em desfavor da legisla- 
ção aprovada, porém a busca de 
um acordo que reduza o conflito 
federativo é positiva. 
Após meses de negociações, pa- 

rece haver alinhamento para res- 
taurar a autonomia na definição 
das alíquotas de todos os com- 
bustíveis, com exceção da gasoli- 
na, desde que respeitado o teto le- 
gal para a cobrança. 
Na prática, poderá haver volta 

da cobrança percentual, o que po- 
de levar a novos aumentos para o 
consumidor. A gasolina será obje- 
to de acordo à parte, o que sugere 
que talvez deixe de ser considera- 
daitem essencial, e assim não mais 
sujeita aos limites de cobrança. 
Ainda não há definição sobre as 

compensações da União eo prazo 
para uma conciliação foi estendi- 
do por mais 120 dias. 
Enquanto isso, vários estados se 

movimentam para buscar recur- 
sos. O Comsefaz estimou que a alí- 
quota padrão do ICMS em todo o 
país precisaria subir de 17,5% para 
21,5% para restaurar a arrecadação. 
O episódio demonstra a urgên- 

cia de uma reforma tributária pa- 
raa criação de um imposto único 
sobre valor agregado cobrado no 
local de consumo dos produtos. 
Além da pacificação federativa, 

seria o passo definitivo para o fim. 
daguerra fiscal por investimentos 
e da miriade de regras estaduais 
que criam burocracia para as em- 
presas e ineficiência na economia. 

Paraisópolis, 3 anos 
Operação policial que resultou em pisoteamento e 
mortes segue sem punição dos responsáveis 

No dia1º de dezembro de 2019, uma 
ação policial de repressão a um bai- 
lefunkterminou comnove pesso- 
as mortas por pisoteamento e ou- 
tras sete feridas, na favela de Pa- 
raisópolis, zona sul de São Paulo. 
Atradicional festa de rua intitula 

da Baile da DZ7 contava com mais 
de 5.000 pessoas. Imagens e rela- 
tos expõem o encurralamento da 
multidão em vielas e abusos por 
parte dos agentes da lei. 

Afalta de planejamento da opera- 
ção precipitada, com rotas de dis- 
persão insuficientes, contribuiu 
para as mortes. A justificativa de 
combate ao crime organizado ou 
ao distúrbio da ordem não deve 
servir de cheque em branco para 
que a Polícia Militar atue de forma 
a causar mortes de civis. 
Em 202, a Corregedoria da PM 

considerou a ação como legítima 
defesa e pediu o arquivamento do 
caso. A Polícia Civil e o Ministério 
Público discordaram, contudo. 
Em 2021, 12 dos 31 policiais envol- 
vidos foram indiciados por homi- 
cídio com dolo eventual (quando 
se assume o risco de matar). 
Mas o caso segue sem julgamen- 

to, com injustificada morosidade. 
Estudo do Núcleo de Justiça Ra- 

cial e Direito da Fundação Getulio 
Vargas, noticiado pela Folha, mos- 
trou que o Estado falha ao tratar 

de casos como o de Paraisópolise 
outros envolvendo, sobretudo, jo- 
vens negros e pobres. 
É fácil classificar episódios des- 

sa magnitude como tragédias. No 
entanto o termo esconde, de um 
lado, a responsabilidade de agen- 
tes policiais e, de outro, o dever de 
comandantes e dirigentes políticos 
de planejar operações que não re- 
sultem em mortes. 
No dia seguinte ao ocorrido, após 

lamentar as vítimas, o então go- 
vernado João Doria elogiou a po- 
lícia paulista, segundo ele “prepa- 
rada, equipada e bem informada”. 
Publicado neste mês, o relatório 

“O Massacre no Baile da DZ7, Pa- 
raisópolis”, da Unifesp e da Defen- 

ública de São Paulo, anali- 

litar, entre elas resistência, pisote- 
amento e socorro pelos polici 
Evidências como imagens, áu 

os, fotografias e exames do corpo 
das vítimas apontam para um ce- 
náriomenos compatível comaver- 
são policial de autodefesa. 
Paraisópolis expõe a lentidão 

da Justiça em punir responsáveis, 
compensar as famílias das vítimas 
einstigar a reformulação de polí 
cas de segurança ineficazes e cus- 
tosas. Por baixo das teias jurí 
cas, jazem as vítimas que deman- 
dam respostas do poder público. 

João Montanaro 

DIPLOMAÇÃO 

Legislando o útero 
Lygia Maria 
Umajuíza do estado de São Paulo re- 
jeitouo pedido deacesso ao aborto a 
uma mulher grávida de um feto sem 

lidade de vida após o parto. O 
udo médico atesta que 0 feto não 

possuirins, temos pulmões compro- 
metidos, erecomendaa interrupção 
por causa dos riscos gestacionais e 
para minimizar danos à saúde men- 
talda mulher e dos familiares. 

sgvelviver semrin mas emvadec- 
jo hedionda, alegou que! pro- 

vas de que o feto não sentirá dor. Ela 
serefere à decisão doSTF que autori- 
zouo aborto emcasos de anencefalia. 

Semcérebro, de fato, éimpossível 
sentir dor, masisso não é argumen- 
to válido. Se fosse, o aborto em ca- 
sos de estupro não seria permitido. 
O que o legislador privilegia é a sa- 
úde física e mental de quem gesta. 
O pano de fundo é a ideia reifica- 

dora de que o útero é um mero re- 
ceptáculo que abriga um ser vivo 
autônomo. Não. Não somos vasos 
de plantas. Somos seres humanos 
quemerecem ser tratados em nossa 
complexidade física e mental, como 

Mistura pacífica? 
Ana Cristina Rosa 
Uma inquietação acrescida de des- 
conforto costuma se apossar de mim 
toda vez que uma sentença supos- 
tamente proferida com a melhor 
das intenções soa fora de contexto. 

Foi assim quando ouvi um futu- 
ro ministro de Estado falar sobre 
pobreza e exclusão social e afirmar 
que “somos uma mistura pacífica, 
mas ele tem “medo que esse tempo 
de paz esteja se exaurindo”. 
O fato de o racismo no Brasil por 

muito tempo tersido velado não sig- 
nificaque a convivência interracial te- 
nhasi emalgum momento 
danossa história. Da abolição (quan- 
do os ex-escravizados começaram a 
viver na mendicância), passando pe- 
Ja Lei da Vadiagem (que incriminou 
“negros desocupados”) até apos 
gioáscorasracas, sobram exemplos 

violência, opressão e desrespei- 
toa direitos dos aírod dese 
Para além das implicações psíqui- 

cas inúmeros indicadores dio pro- 
vas de que a cor da pele nos distin- 
gt no dia adia. Tanto que, em so- 

nacional, um negro tem 2,6 ve- 

sujeitos, não como objetos. 
No livro *O embrião é um ser vi- 

vo?”, o filósofo francês Francis Ka- 
plan mostra que não é o embrião 
que se desenvolve no útero, é o cor- 
po da mãe que o desenvolve O feto 
aparte o corpo da mulher 

Claro que a argumentação de Ka- 
plan pode não ser suficiente para 
apoiar a legalização indiscrimina- 

da prática, mas, com certeza, ex. 
põea falta de lógica e de humani 
deno discurso que suportaa proibi- 
ção em casos de estupro —inclusi- 
ve de crianças—, de risco para a vi- 
da da gestante ou de impossibilida- 
de de vida extrauterina. 
Omais curioso, para não dizer ab- 

surdo, é ver pessoas de direita que 
apoiama luta porliberdade das mu- 
lheres em países islâmicos (como 
ocorre atualmente no Irã) e que, ao 
mesmo tempo, não veem problema 
emobrigar uma mulher a gestar um 
natimorto ou uma criança a ter o fi- 
lho do pai que a estuprou. 
Não há ideologia, política ou reli- 

giosa, que justifique tratar mulheres 
com tamanha indignidade. 

do que um não negro. 
Talvez a evidência mais escan- 

dalosa do racismo à brasileira es- 
teja nos resquícios escravocratas 
revelados pelos números ligados 
ao dito trabalho análogo à escravi- 
dão. Na análise do componente ra- 
cial, 80% das pessoas encontradas 
nessas condições são autodeclara- 
das pretas ou pardas. 

Pelas estatísticas do Ministério do 
Trabalho e Previdência, em 2021 foi 
registrada alta de 106%nos casos de 
flagrante dessa prática criminosa em 
comparação à 2020. 
Em pleno DF na semana passada 

14 trabalhadores foram resgatados 
em condições insalubres, em alo- 
jamentos superlotados, sem água 
potável. Sem falar na senhora de 82. 
anos que o Ministério Público do Tra- 
balholibertou nointerior deSPapós 
27 anos de “escravidão doméstica”. 

Infelizmente, a realidade nacio- 
nal é prova de que nós, brasileiros, 
sempre vivemos geográfica, sociale 
economicamente segregados porra- 
0 quepareceestár se esgotando 
o zes mais risco de ser assassinado tempo da submissão. 

Liberdade consentida 
Ruy Castro 
Ouvi essa história em primeiramão. 
Ema972, um colegial matando aula 
na praia de Ipanema tocava em sua 
flautinha doce, moda na época, uma 
música que estava estudando:o Hino 
Nacional. Às primeiras notas, uma 
sombra surgiu ao seu lado. Era um 
homem de certa idade, óculos Ray- 
Ban, cabelo à escovinha e cara fe- 
chada. “Por que está tocando o Hi- 
no, garoto?” rugiu. “Está querendo 
provocar?” Militar, claro. Em plenos 
anos Médici, o Hino Nacional, toca- 
do obrigatoriamente nas escolas e 
repartições, era sagrado. Um garo- 
to cncofanho ObIiNnhOnApraaos 
podia ser provocação. 
Enquanto isso, a poucos metros 

dali, em meio às dunas formadas 
pela areia despejada na praia para 
a construção de um emissário sub- 
marino, a turma do cinema, teatro, 
poesia, música popular e agrega- 

los fazia a sua revolução de sexo, 
drogas, rock 'n roll, cabelo, comida 
natural, astrologia e demais itens 
da contracultura. Era a “república 
independente do Pier”, que existiu 

de197041973 eteve como musasua 
mais ilustre frequentadora: GalCos- 
ta. Daí, as “dunas da Gal 
Há pouco, a morte de Gal trouxe 

devoltaa memória daquele tempo e 
não faltaram artigosromânticosna 
imprensa falando das dunas como 
“um oásis de liberdade”, um eterno 
verão, em que era proibido proibir. 
Só não perguntaram como foi pos- 
sível toda aquela liberdade na fase 
mais dura da ditadura. 
Éuma perguntaa se fazer aos mili- 

tares daquelesanos. Pelo visto, ocupa- 
doscomcensurar, prender, torturar, 
matar e sumir comos que oscomba- 
tiam de arma na mão, eles achavam 
besteira perder tempo com um pes- 
soalsóa fim de queimarum fuminho 
equepregava fazer amor, não guerra 
— muito menos guerrilha. 
Poracaso, na mesma época, os mi- 

litares estavam dando toda espécie 
de apoio, assessoria e até financia- 
mento a uma nova mania: os mo- 
téis. Com o povo na horizontal ou 
no maior barato, era mais fácil pas- 
sara boiada. 

Mudanças 
nos partidos 

Marcus André Melo 
Professor da Universidade Federal de. 
Pernambuco « exprofessor visitante da 
Universidade Yale, Escreve às segundas 

Noaugede sua fase mais acobi- 
na, omoderado Joaquim Nabu- 
coreferiu-seaos partidos políti- 
coscomo “sociedades coopera- 
tivas de colocação ou de segu- 
ro contra a miséria” ('O Aboli- 
cionismo”, 1883). 
Osmais pessimistas dirão que 

poucoouquasenadamudou; há 
sim mudanças, mas em outras 
dimensões, Uma delas acaba de 
ocorrer: uma reversão da hiper: 

mentação que está presen- 
te há duas décadas. 
Produto da reforma de 2017, 

ela se manifesta em vários ní- 
veis, Em primeiro lugar, na re- 
dução no número de partidos 
representados na Câmara de 
Deputados. O número efeti- 
vo de partidos políticos (mé- 
trica que leva em conta a dis- 
persão das cadeiras) caiu 40%, 
de 16.4 —o escore mais eleva- 
dojá observado nas democra- 
cias— para 9.9. Queda espera- 
da considerando as novas re- 
gas adotadas em 2017 quanto 
s cláusulas de desempenho. 
Em 2022, 23 partidos elege- 
ram ao menos um deputado 
federal, mas só 16 superaram 
acláusula; ocorreu sete fusões 
ouincorporações partidárias. 
Todas as agremiações parti- 

dárias no Brasil continuam pe- 
quenasou médias: não há parti- 
los grandes. O PL, o maior par- 
tido, detém 19% das cadeiras da 
Câmara. O segundo maior —o 
PT-— conquistou apenas 10% do 
Parlamento (a Federação par: 
tidária, 19%). Há dez partidos 
médios com algo entre 7%-11% 
das cadeiras. Mas, de qualquer 
maneira, o número de partidos 
— descontadas as federações — 
caiu de 30 para 19. 
O segundo efeito da refor. 

ma foi a queda abrupta das 
bancadas de um só represen- 
tante. Na Câmara atual todos 
os atuais deputados de AL, 
RO, AP ES, RR, RN e SE pro- 
vêm de partidos diferentes, 
Na bancada eleita o quadro é 
radicalmente diferente. 
Em Alagoas, o PP acaba de 

eleger quatro deputados fede- 
rais, o MDB dois; em Rondônia, 
a União Brasil elegeu a metade 
dabancada de oito deputados; 
no Amapá, o PDTeoPL, detêm 
juntos 75% da bancada estadu- 
al;no Espírito Santo, Podemos, 
PPe PT agora possuem dois de- 
putados cada. Em Roraima, 0 
Republicanos elegeu três depu- 
tados, equivalente a quase 40% 
dos representantes; etc. Nos. 
demais estados, onde a frag- 
mentação não era tão radical, 
o quadro também mudou. No 
Piauí, o maior partido da ban- 
cadatinha doisrepresentantes; 
na eleita pulou para quatro. 

enxugamento no número 
de partidos foi acompanhado 
de um aumento gigantesco no 
volume de recursos públicos 
que recebem. Os incentivos a 
apoiar quem detém o poder 
continuam muito fortes, mas. 
não apoiar o governo não sig- 
nificaficar na rua daamargura. 
Nabuco acertou: nunca os 

partidos estiveram tão longe 
da miséria! Mas se os parti- 
dos e o Legislativo se fortale- 
ceram neste movimento, o en- 
raizamento social dos partidos 
continua pífio. 



FOLHA DE S.PAULO * + * SEGUNDA-FEIRA, 12 DE DEZEMBRO DE 2022 A3 

TENDÊNCIAS /DEBATES 
folha com/tandancias debatesGPgrupofolha.com br 
Os artigos publicados com assinatura não traduzem a opin oral Sua publicação obedece ao propósito de estimular 
o debate dos problemas brasileiros e mundiais e de refletir as diversas tendências do pensamento contemporâneo 

O que o governo Lula deve saber 
sobre violência sexual infantil 
Há questões urgentes, como riscos da educação domi 

Luciana Temer 
Advogada, professora da Faculdade de Direito da PUC-SP e diretora: presidente do Instituto Liberta 

O início de um novo governo repre- 
senta uma chance enorme de pen- 
sar estrategicamente questões im- 
portantes para o país. Algumas são 
urgentes, outras de construção à 
médio e longo prazo. Na condição 
de diretora-presidente do Instituto 
Liberta de enfrentamento à violên- 
cia sexual contra crianças e adoles- 
centes, gostaria deajudar a jogar luz 
em questões urgentes que conver- 
sam diretamente com essa temáti- 
ca, apesar de às vezes não parecer. 
Vamos começar com a que nós 

consideramos amais importante de- 
las: uma eventual aprovação da lei 
que permite a educação domiciliar. 
Já tivemos a oportunidade de falar 
sobre isso aqui neste espaço, quan- 
do o projeto de lei ainda estava em 
tramitação na Câmara dos Deputa- 
dos, Infelizmente, a nossa voz e de 
tantas outras organizações não foi 
ouvida, e O PL 1.388/2022 foi apro- 
vado pela Câmara em 19 de maio 
(como PL 3.179/2012) e está hoje na 
Comissão de Educação do Senado. 
Nosso argumento contra a apro- 

vação da possibilidade de os pais 
não mandarem os filhos e filhas, po 
raaescola é bem objetivo; a violên- 
cia contra crianças e adolescentes 
é preponderantemente intrafamili- 
ar. Se fizermos o recorte só dos da- 
dos de violência sexual publicados 
no Anuário Brasileiro de Segurança 
2023, veremos que mais de 61% dos 
estupros registrados em 2021 foram 
contra menores de E anos de ida- 
de, sendo que 40,8% dos estuprado- 
res eram pais e padrastos; 37,2% ir- 
mãos, primos, tios e outros paren- 
tes;e 8,7% avós. Acho que são dados 
autoexplicativos. Sea criança não vai 
para a escola, a chance de ela poder 
contar sobre uma violência intrafa- 

miliar, ou alguém perceber, diminui 
muito. À escola não é só um espaço 
de aprendizado formal, mas um es- 
paço de proteção da criança. 
Ainda na ótica da escola como es- 

paço de proteção, o atual presiden- 
te, noapagar das luzes, editou a me- 
dida provisória 1149, que visaimpe- 
dir que ualquer questão ligada à se- 
xualidade seja discutida no ambi- 
ente escolar, o que impede, inclusi- 
ve, falas sobre violência sexual. Sob 
o disfarce de um Programa de Pre- 
venção e Combate ao Assédio Sexu- 
alno âmbito dos sistemas de ensino 
federal, estadual, municipal e distri- 
tal, o que essa MP na verdade faz é 
colocar uma mordaça nas institui- 

Aviolência contra 
crianças e adolescentes 
é preponderantemente 
intrafamiliar. (...) Sea 
criança não vai para a 
escola, a chance de ela 
poder contar sobre uma 
violência intrafamiliar, ou 
alguém perceber, diminui 
muito. A escola não é só 
um espaço de aprendizado 
formal, mas um espaço 
de proteção da criança 

ar e direito ao aborto 

ções públicas e privadas de ensino, 
impedindo que educadores abor. 
dem questões relacionadas ao te- 
ma. Basta ler com atenção para en- 
tender do que se trata. 
Uma terceira questão diz respei- 

to aos impedimentos criados pe- 
lo Ministério da Saúde para o exer- 
cício do direito legal ao aborto de- 
corrente de estupro —isso num pa- 
ís em que mais de quatro meninas 
com menos de 13 anos de idade são 
estupradas por hora. Essa questão 
já está sendo discutida na ADPF (ar- 
guição de descumprimento de pre- 
ceito fundamental) 989, mas pode 
facilmente perder o objeto caso me- 
didas simples sejam tomadas pelo 
novo governo. Algo bem objetivo a 
ser feito é a revisão do informe “Aten- 
ção técnica para prevenção, avalia- 
ção e conduta nos casos de aborta- 
mento”, publicado pelo Ministério 
da Saúde em 2022, bem como a de- 
terminação de que os servi refe 

le 

Por fim, lembrando que temos 
pouco espaço aqui e estamos falan- 
dosó dasações emergenciais, é pre- 
eiso discutir com seriedade a Lei da 
Alienação Parental (lei 12.318/2010), 
que tem feito com que muitas mães 
que denunciam abusos sexuais pra- 
ticados pelos pais percam a guarda 
dosfilhos parao abusador. Inde, 
dentemente de a denúncia ser ver 
dadeira ou não, os processos de re- 
tirada da guarda têm sido extrema- 
mente traumáticos para as crianças 
e precisam ser repensados. 
Proteger crianças e adolescentes 

de qualquer forma de violêncianão 
é uma opção do governante, é uma 
imposição da Constituição. 

Tecnologia, trabalho e exclusão 
Hiperconectividade produz alijamento econômico e também digital 

Luiz Guilherme Piva 
Economista, mestre (UFMG) e doutor (USP) em ciência política e autor de Ladrihas 
(Manole) 

Arelação do ser humano comatec- 
nologia é complexa. Ao mesmo tem- 
poemque asinovações geramrique- 
zaemelhores condições de vida pa- 
ra mais pessoas, elas trazem perdas 
eexclusão. Para Joseph Schumpeter, 
em “Capitalismo, Socialismo e De- 
mocracia" (1942), a busca das em- 
presas por maiores ganhos faz com 
que elas inovem —trata-se da dinã- 
mica do avanço capitalista, que for- 
ma vencedores e perdedores conti- 
nuamente (“destruição criativa”). 
Mas há outra camada nessa rela- 

ção, que é a do ser humano com o 
trabalho e o ócio. 
Trabalho vem dolatim “tripalium”, 

instrumento de tortura aplicado à 
escravos nas sociedades grega e ro- 
mana. Trabalho era um valor negati- 
vojeóeio aparágio daselts poi 
vo. É recente ( mo, século 16) 
sua valoração positiva: a disciplina 
religiosa seria a principal engrena- 
PE geqnbemica, segundo Max We 
er ("A Ética Protestante e o Espíri- 

to do Capitalismo”, de 1904). 
O marxismo valoriza o trabalho 

por forjar a classe revolucionária, 
mas condena porser o instrumen- 
tode dominação dostrabalhadores. 
EmA Ideologia Alemã” (1847), Marx 
e Engels propugnam que o comunis- 
mo extinguiria o trabalho e, assim, 
libertaria o ser humano, que pode- 
riacaçar, pescar ouser crítico dear- 
te quando quisesse. Daí vêm “O Di- 
teto à Preguiça” (80), de Pauta. 

e, para quem os avanços me- cânicos diminuiriama jornada, "O 
Ócio Criativo” (2000), de Domenico 

De Masi, que vislumbra a combina- 
ção ótima entre trabalho, estudos 
elazer propiciada pela tecnologia. 

Mas, diferentemente, frente a gran- 
des inovações, como nas Revoluções 
Industriais, os trabalhadores. rea 
ram mal, justamente pela perda de 
trabalho e renda. São famosos mo- 
vimentos como o ludismo, quando 
operários ingleses quebravam os 
novos maquinários na 1º Revolução 
Industrial. Há até quem ache que a 
palavra “sabotagem” decorra de ta- 
mancos ('sabots"), que trabalhado- 
res atiravam contra as máquinas. 

Tudo é oferecido na 
linguagem informacional, 
sejam serviços públicos, 
sejam bens privados 
—e ela é requisito para 
qualquer emprego. Há 
uma grande facilidade 
nisso, mas ergue-se uma 

barreira, para muitos 
grupos, para atender seus 
desejos e necessidades 

Semeadores' (Editora 34) é A Miséria da Economia e da Política! 

Elesnão queriamo ócio, comonas 
utopias citadas. Porque ócio signifi- 
cava desemprego, miséria e morte. 
tie ii 
Hoje, a lexidade dessas re- lações se mantém. Todos parecem 

estar integrados e desfrutando das 
novas tecnologias. Mas não. A hi- 
perconectividade, além de exclusão 
econômica (como em todos os mo- 
mentos de transformação), produz 
eclusão digital que agrava aquela. 
Ela advém da diferenciação de aces- 
soa equipamentose programasedo 
desnível de treinamento para uti- 
lização das ferramentas. 
Esse desnível além darenda tem 
um componente geracionale educa- cional. Rá grupos com habilidades 
“antigas” (os destruídos, ou perde- 
dores), misturadosaos hipertreina- 
dos (os criadores, ou vencedores), 
mas tratados todos como “clientes” 
proficientes em redes e aplicativos. 
Tudo é oferecido na linguagem in- 

formacional, sejam serviços públi- 
cos sejambens privados —eelaére 
uisito, er emprego. Há túma grande facildade nlsso, mas 
ergue-se uma barreira, para mui- 
tosgrupos, para atender seus dese- 
jose necessidades. Não é umasitua- 
ão irrelevante, ainda mais conjuga- 
à desigualdade econômica e so- 

cial —o que, no limite, gera empre- 
goseócios ótimos para algunse de- 
Sempregose óciosletais para outros. 
a ás inda não se veem excluídos 
igitais quebrando smartphones 

comtamaricadas, Embora, confes- 
se, às vezes dê vontade. 

opinião 
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Futuro no futebol 
“Sem brilho, Neymar pode ter en- 
cerrado sua trajetória em Copas” 
(Esporte, 10/12). Neymar foi bem 
naCopa! Deve-se analisar o técnico 
esuas convocações! Deve-se anali- 
sro buraco que teve a defesa no 
golde empate. Isso, para quem en- 
tende de futebol, é Bias e treina- 
mento específico. 
Neli de Faria (São Paulo, SP) 

* 

Esse não vai deixar saudades, e leva 
junto esse ante Daniel Alves. 
São símbolos de uma geração per. 
dedora, muito dinheiro, tatuagens, 
manicure, cabeleireiro, dancinhas, 
mas pouca bola e zero de futebol. 
Claudyr Montagnolli (Campinas, SP) 

* 

Sembrilho? Com certeza fez o gol 
mais bonito da Copa, gol de cra- 
que, O comentarista se esquece 
que Neymar veio de contusão sé- 

? Só não vaiser o craque da Co- 
pa porque o Brasil saiu, e de for. 
ma injusta. 
Joaquim Cartos Fares 
(Rio de Janeiro, RJ) 

* 

Seriaótimo se Neymar estivessena 
róxima Copa. No entanto sem co- 
ça! Não precisa provar mais na- 

da! Seunome já está inscrito na ga- 
leria dosmaiores do nosso futebol. 
Jane Medeiros 

(Rio de Janeiro, RJ) 

Benefício 
“Fila do Auxílio Brasil ressurge a] 
eleição e já tem 128 mil abas 
(Mercado, 1/12). É preciso fazer 
um rigoroso controle de quem re- 
cebe. Há muita madame que não 
trabalhaenão reisa do dinheiro 

ue o marido é bem emprega- 
docená recebendo o ao, q 
lizando o valor para pagar diaris- 
taou compra de supérfluo. 
Maria Izabel Costa (Curitiba, PR) 

* 

Até agora não mexeram uma, palha 
paratirar o trabalhador da pobre: 
za. As propostas até agora são só 
para levar milhares para debabio 
das pontes. Só distribuição de au- 
xílios sem nenhum projeto de de- 
senvolvimento econômico parage. 
rar riquezas e empregos. 
João Leite Leite (Osasco, SP) 

* 

Este é o Brasil que só se importa 
com o futebol e o hexa. Escolhe- 
ram o seu destino que é ser uma 
nação sempre fracassada. 
Paolo Valério Caporuscio 
(São Paulo, SP) 

Reconhecimento 
“Isabel Cristina, assassinada há go 
anosem MG, ébeatificada pela Igre- 
ja Católica” (Cotidiano, 10/12). Pa- 
rabéns à Igreja Católica que exal- 
tou um ser humano honesto. Ela 
sim é uma heroína. 
Douglas Garcia (São Caetano do Sul, SP) 

* 

Avirtude de Isabel Cristinaestána 
forma como viveu. A morte trági- 
ca veio como coroamento. 
Filipe Moura Lima (Amparo, SP) 

uia 
“Oautoproclamado reino que não 
reconhece a Alemanha” (Mundo, 
10/12). Foi com gente irrelevan- 
te como esta que à última grande 
guerra foi disseminada. O ser hu- 
mano não se cansa de rei ; 
Luciani Aubin Kehl 

(Porto Alegre, RS) 

O atacante Neymar chora após a seleção brasileira ser eliminada 
da Copa do Mundo do Qatar cabia io -s.6e23/Fehuprse 

Revolta felina 
“ONG de proteção animal entra 
com ação contra a CBF por maus- 
tratos de gato” (Fs, 1/12). Perde- 
ram a chance de ar sete vi- 
das de apoio. Teriam precisado 
contra a Croácia. 
Wilson Barbosa Soares 
(Rio de Janeiro, R9) 

* 

Excelente! Que exemplo nojento 
de como tratar um gato amigável 
enquanto o mundo está assistindo. 
Maurren Santana (Salvador, BA) 

* 

Um gatinho simpático ao vivo na 
entrevista da seleção... A sorte foi 
expulsa naquele momento. Não 
eram merecedores. 
André Ramos (Feira de Santana, BA) 

Cerimônia no TSE 
“Diplomação consolida vitória elei- 
toral de Lula em meio a atos anti- 
democráticos de bolsonaristas” 

olítica, 10/12). Para os atos anti- 
lemocráticos, a lei. E para o novo 

presidente eleito, a diplomação e 
posse, Simples. 
João Pedro Sousa (São Paulo, SP) 

* 

Lamentavelmente há décadas a po- 
pulação brasileira vem sendo sub- 
metida aum processo de emburre- 
cimento, pão, circo, bebida, fumo 
e orgias. Quando a evolução espi- 
ritual da humanidade se tornar a 
prioridade da vida, a democracia 
alcançará grau de aperfeiçoamen- 
tonunca visto, 
Benedicto Ismael Dutra (São Paulo, SP) 

Estratégia 
“Lula quer alardear cenário caóti- 
co' para evitar cobrança por erros 
de Bolsonaro” (Política, 10/13). Ti- 
pico de governos tupiniquins: cri- 
am dificuldades para vender facili- 
dades. Qualquer observador atento 
sabe que esse futuro governo tem 
pouca chance de dar certo. 
Paulo Rivail Andrade 
Andrade (ituiutaba, MG) 

* 

Inadimplência generalizada, ca- 
lote nos precatórios, tarifa elé- 
trica com passivo bilionário, ver. 
bas de pesquisa inexistentes, mi- 
lhares de militares em cabide de 
empregos, a disciplina fratura- 
da nos quartéis. Caos? Exagero, 
segundo os 

(Rio de Janeiro, 

Decisão judicial 
“Júri americano condena motoris- 
tabêbado apagar US$ 35; milhões 
por morte de ciclista” (Ciclocos- 
mo, 11/12). E O réu tem condições 
de pagarisso? Está parecendo uma 
condenação inútil. 
Carlos Victor Muzzi Filho 

(Belo Horizonte, MG) 
* 

A condenação ao pagamento de 
quantia tão exorbitante só serve 
mesmo para gerar manchetescha- 
mativas, pois é óbvio que o moto- 
rista, se pagar algo, será uma infi- 
ma fração daquele montante. 
Barbara Maidel (São Paulo, SP) 

Vida real 
“Gloria Perez ataca fá e volta a 
sugerir apoio a Bolsonaro con- 
tra Lula e o PT” (Ilustrada, 1/12). 
Que pena que essa senhora não te- 
nha aprendido nada com todo o 
drama que viveu. 
Geralda Aparecida Dias 
(Várzea Paulista, SP) 
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Uni-vos 

Braço direito do presidente eleito Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) desde o primeiro mandato do petista, o ex- 
ministro Gilberto Carvalho assumiu uma missão após 
a eleição: manter a militância unida. A função é refle- 
xo da necessidade identificada pelo PT de fazer fren- 

teaapoiadores de Jair Bolsonaro (PL) acampados em 
quartéis e insuflados por falas dúbias do presidente. 
Carvalho tem realizado reuniões com os comitês or: 
ganizados pelos militantes para as eleições de 2022. 

BRILHO No final de semana DE OLHO Integrantes do gru- 
passado, Carvalho encontrou- po de comunicações da equi 
se com um grupo em Brasília. pe de transição do presidente 
Eleafirmou que Lula podeter . eleito Luiz Inácio Lula da Silva 
ocarismaquefor, masissonão (PT) manifestaram preocupa 
serásuficiente para garantira . ção coma recuperação judicial 
overnabilidade eenfrentaro  daOieo eventualimpacto pa- 
olsonarismo. Pediu queseus . ra o governo petista. O alerta 

apoiadores sigamorganizados . teve como origem o TCU (Tri- 
para darem sustentação por. bunal de Contas da União). 
que, do contrário, o governo 
pode enfrentar dificuldades. DANO COLATERAL Osintegran- 

tesdebateram o risco dea em- 
DESCULPAA( O ex-ministro pe- — presa entrar em falência e res- 
diutambém compreensão pa- — tar à União assumir a conces- 
ra decisões que podem pare- são ounão haver continuida- 
cer contraditóriasinicialmen- de dos serviços, prejudicando - 
te, mas fazem parte deumes- a população brasileira. O GT E 
forço maior. Citou o acordo recomendou observar o equi- O presidente eleito Lula no dia da apresentação de seus primeiros cinco ministros +. 
para a recondução do presi- brio financeiro da telefônica. 
dente da Câmara, Arthur Li- 
ra (PP-AL), como inevitável, vERDE Representantes da 

os corto nl o Og Cão ad Entorno de Lula atrela 
para procurador geral deus: . Mejo Ambiente) levaram à 
tiçado Rio de aneiroteráuma . equipe de transição um con- 
candidata quenãovaiapoiara junto de prioridades para o LALo 
nomeação do mais votadono . presidente eleito, Eles defen- ld (0) 0) com as na 
Ministério Público fluminen- . deram a ampliação da partici 
se. A promotora Somaine Lis- . pação dos estados nas agen- 
boa, apoiada por grupos bol. . das de debates e na formula d e 
sonaristas da Promotoria, não - ção de políticas ambientais. 4 Fa En a saida de Lindora 
vencedor do pleito, queocorre aNoTE Eles também trata- 
pestasegunda(ã juntoaogo am do avanço na aplicar o 

Cláudio Castro (PL). 'Ós floresta ilei. ã ice-l = icã DEE 28 yo) caanro arabena nal Atuação de vice-procuradora-geral desagrada transição de governo 
RIVAIS O procuradorgeral li. e questões relativas à leigeral por imagem ligada a Bolsonaro; Procuradoria não se manifesta 
cenciado Luciano Matos ten- do licenciamento ambiental. 
taarecondução, Também con- 
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corre ao posto a procuradora — AGORAVA! Após resistênciana Lucas Marchesini do presidente que, inconfor codos grupos temáticos está 
Leila Costa. ConformeaCons- Câmara, o projeto que corri e Marcelo Rocha mados com resultado das ur noscem primeiros dias de go- 
tituição estadual, Castro deve . ge o teto do Simples (regime nas, promovem atos antide- verno. Mas órgão preocupa 
escolherentreostrês, O gover . especial de tributação) pela Brasíia Pessoas próximasao — mocráticos naquele estado. a cúpula petista, 
nadortambémnãosecompro- . inflação e que era visto como presidente eleito Luiz Inácio O ministro Alexandre de APGR denunciouao Supre- 
meteanomear o mais votado. uma pauta-bomba por PT e Lula daSilva (PT) veema saí. Moraes, relator do caso na moimportantesnomes do PT 

MDB deveser votado em 2023. da davice-procuradora-geral corte, desconsiderou os ar. em dois escândalos: no men- 
BANDEIRA Recém-eleito presi da República, Lindôra Araú-  gumentos davice-procurado- salão, a compra de apoio par. 
dente da Associação Nacional semcRIsE Parlamentares en jo, como condição necessá- . ra-geraleimpós, entreoutras lamentar no primeiro manda- 
dos Advogados Públicos, Sér . volvidos na negociação fecha ria para a abertura de diálo- medidas, multade R$1oomila . geralda to de Lula; eno petrolão, o es- 
glo Montardo querproporum . ram acordo com o MDB. A dp entre nao veem o proprietários de maisdeuma República quema de corrupção aponta- 
projeto de leisobre integração . ideia é conversar como gover procurador geral da Repúbli-. centena de veículos usados o pela Operação Lava jato na 
das carreiras da AGU (Advo- . no eleito evotar o projeto em ca, Augusto Áras. em atos antidemocráticos, a gestão Dilma Rousseff, 
cacia-Geral da União) parare- — fevereiro para que as mudan O segundo mandato de maioria caminhões. Por esse motivo, a forma 
duzir o volume de trabalho. asvigoremno próximo ano. Aras à frente da PGR (Pro- Diante do teor dessas ma colher o chefe da i 

curadoria-Geral da Repúbli- - nifestações, o entorno de Lu- s/ 
com Danielle Brant, Italo Nogueira e Juliana Braga — ca) vai até setembro de 2023, la considera qe perma: no governo de transição. Na 

quando Lula poderá indicar. nência de Lindôra em ca campanha eleitoral, Lula não 
um nome. Até lá o presiden-. estratégico na PGR inviabi. se comprometeu a respeitar 
teeleito — que será diploma- . liza o diálogo com a cúpula alista tríplice. 

Cláudio do nesta segunda-feira (12) da instituição. Lindôra Nos governos petista 
pelo TSE (Tribunal Superior A vice-procuradora-geral Araújo colha foi sempre do primeiro 
Eleitoral) — terá de conviver . atua em matéria penal junto. vice- colocado da lista, elaborada a 
com o nome escolhido por  aoSupremoe, mantidanocar. procuradora: partir de uma votação inter: 
Jair Bolsonaro (PL). go, poderá eventualmentere- geral da na organizada pelos procura- 
Ainda em novembro, re- querer aabertura deinquéri- República dores da República, 

presentantes do petista fi- tos contra integrantes do fu- A participação na La- 
zeram um primeiro contato  turo governo. Um caso que va Jato e nomes não pa- 
com integrantes do gabinete . envolve Lula, inclusive, já es- latáveis ao PT, porém, 
do procurador-geral, na ten- . tásoba análise dela. dem afastar do posto 
tativa dearticularumencon- Bolsonaro pediu aabertura mo da instituição alguns no- 
tro, Contatada pela Folha, a de ação penal contra o presi- mes mesmo que no topo da 
PGRnão semanifestousobre. dente eleito e contra a depu- preferência interna. 
o assunto. tada e presidente nacional do Esse é 0 caso de Nicolau 
Embora Arastambémtenha - PT, Gleisi Hoffmann. O presi- Dino, que chegou a ser 0 pri- 

a imagem atrelada ao atual dente acusa osadversários de meiro colocado na lista ela. 
presidente da República, Lin- . crimes contra sua honra, su. borada durante a gestão Mi- 
dôra é vista como mais bol- postamente cometidos du chel Temer (MDB), que o pre- 
sonarista e próxima da famí- — rante a campanha eleitoral. teriu pela segunda colocada, 
lia, razão pela qual seunome  Arepresentação do Palácio Raquel Dodge. 
desagrada ao governo eleito. — do Planalto foi enviada inici. Embora seja irmão dosena- 
São lembradas, por exem-  almente ao Ministério da Jus- dor eleito e futuro ministro 

plo, as manifestações da re- . tiça ainda em outubro, que a da Justiça, Flávio Dino (PSB- 
presentante da Procurado- repassou à Polícia Federal. MA), Nicolau tem contra ele 

GRUEOIROLHA ria contra o uso de másca- No final de novembro, o a proximidade com o chefe 
FOLHA DE S.PAULO * * * ras na pandemia e pelo ar. diretor-geral da corporação, da PRO auge da Lav jato, 

juivamento de um conjun- Márcio Nunes de Oliveira, des- Rodrigo Janot. 
UM JORNAL A SERVIÇO DO BRASIL mode apurações sobre cri- pachou o caso ao Supremo Case não respeite a lista e 
Redação São Paulo mes atribuídos pela CPI da e pediu que “seja feita apre- escolha um novo procurador. 
AI, Barão de Limeira, 425 | Campos Elíseos | 01202-900 | (11) 3224-3222 Covid a Jair Bolsonaro e a - ciação do foro competente geralsem passar pelo crivo da 
Ombudsman ombudsmanggrupofolha.com.br | 0800-015-9000 alguns de seus auxiliares. para processo e julgamen- classe, Lula seguirá o exemplo 
Atendimento ao assinante (11) 3224-3090 | 0800-775-8080 Mais recentemente, Lin- to, bem como para eventual de Bolsonaro, que quebrou 
Assine a Folha assine.folha.com.br | 0800-015-8000 dôra opinou favoravelmen- autorização de instauração a tradição inaugurada há 20 

teàs emendas de relator, ins- . de inquérito policial” anos pelo petista. 
EDIÇÃO DIGITAL Digital limitado Digital Premium trumento utilizado por Bol- O documento foi distribuí- Opresidenteescolheuquem 
PLANO MENSAL R$29,90 R$39,90 sonaro para obter apoio no. do ao ministro Kassio Nunes sucederia a Dodge no coman- 

Congresso, em julgamen- Marques, indicado por Bolso- do do Ministério Público Fe- 
R to iniciado no STF (Supre-  naro à corte. Na semana pas- deral no primeiro ano do seu 

EiçÃO MPR re mo Tribunal Federal) e com . sada, Kassio pediu à POR um mandata, Ele ignorou os no- 
MG, BRR, SP R$ 82790 previsão de ser retomado parecer. Os autos foram en- messugeridos pelos procura- 
DF,SC R$ 1.044,90 na quarta-feira (14). treguesa Lindôra. dores eindicou Aras, repetin- 
ES GO, Mú MS, AS pá Lado Em outra ação, ela foicon- Apesar da preocupação com doa opção em 2011 —o man- 
FL peEEnE traum pedido formulado pe- a vice-procuradora-geral, i dato de PGR é de dois anos. 

dA Eng ça a lo Ministério Público de Mato - tegrantes da equipe de tran- “Jáestouapanhando da mí- 
Grosso ao STF para que me- — sição responsável pelo tema dia. Esse é um bom sinal, sinal 

cancuLAÇÃo DIÁRIA (vc) didas mais drásticas fossem . não veem a sucessão na PGR que indicação nossa éboa” 
342.487 exemplares (outubro de 2022) adotadas contra apoiadores. como prioridade, já que o fo- sse Bolsonaro em 2019. 
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Z determinar ao governo fede- análise recursos dos empre. 
n n n ral que apresentasse ém do. edelos clio Hang é Otávio 

dias um plano de execução Fakhoury, dos deputados Bia 
“efetiva e satisfatória” para Kicis (PL-DF), Daniel Silvei- 
a redução do desmatamento . ra (PTB-RJ) e Otoni de Paula 

o na Amazônia e o resguardo (MDB-RJ) além do Facebook. 
marca 0) Or Casos dra ISa Os do direito dos indígenas que Emio denovembro, houve 

vivem na região. opedido de vista de maior re- 
Mendonça pediu vistaedis- — percussão do ministro. 

e E TAM . seque, enquantoesteveafren- Ele suspendeu um proces 
Ministro suspendeu ações ligadas ao desmatamento da Amazônia e caso Dirceu te do Ministério da Justiça, so criminal e colocou em ri 

tentou colaborar com “a pre: co a possibilidade de prescri 
servação não só da floresta co- ção de uma eventual pena ao 
mo desituaçõesqueponham . deputado Silas Câmara (Re 
emrisco comunidadesindíge- . publicanos-AM), ex-líder da 

as do local. ancada evangélica. 
No entanto, afirmou que é Ao ser aprovado pelo Se: 

relator de outras ações que. nado para o STF no fim do 
49 também falam sobre preju- ano passado, Mendonça disse 

izo à Constituição em ações - que o parlamentar foi “essen- 
sos tiveram pedido na Amazônia e no Pantanal. — cial"e um “ombro amigo que 
a apresentado por A ação sobre a Amazônia, Deusenviou" para que pudes: 

lenário no caso dele, também inclui se integrar a corte. 
al e presencial do STF, os estados, além da União, e Apoiador de Bolsonaro nas 

orna recordista o ministro disse que queria eleições deste ano, Câmara 
Ml ministros analisar a situação em con- — foi reeleito com125 mil voto: 

junto. Os processos, porém, A justificativa de Mendon- 

José Marques 

BRASÍLIA Próximo de comple 
tarumano como ministro do 
STF (Supremo Tribunal Fede- 
ral), André Mendonça suspen- 
deu em 2022 mais processos 
do que qualquer outro inte 
grante da corte por meio de 
pedidos de vista (mais tempo 
para análise). 

Parte das paralisações ser 
viu estrategicamente para o 
ministro forçar uma solução 
processual diferente para de ) não voltaram à pauta do Su- çapara o pedido de vista foia 
terminados casose, emalgu 4 premo até o momento. dequeo deputado poderiater 
massituações, provocouincô. os foram indicados Meses depois, emjunho, ele . a chance de firmar um acor. 
modo de colegas. ara 0 STF por Bolsonaro pediu vista nos primeiros se- do com a PGR, 

De acordo com dados do durante seu mandato: gundos de umjulgamentovir Na ocasião, ele foi alerta 
próprio Supremo, Mendon é Mendonça, que tualque pretendia rever deci- . do pelos colegas. 
ça pediu vista de 49 proces possado em 16 são de Kassio que restituiuo . cesso nós incluímos: 
sos julgados em plenário, pe je dezembro de 2021, mandato do deputado esta- ta em função de não deixar 
los tiministros, de forma vir. ESSES assio Nunes Marques, dual Fernando Francischini. mosocorrer a prescrição sem 
tual ou presencial. O ministro André Mendonça, indicado para o Supremo pelo que assumiu a vagaemS (União Brasil-PR), apoiador . julgamento”, disse a presiden: 

im comparação, foram 1 presidente Bolsonaro em 2021 hosineicoutnho/stF je novembro de 2020 de Bolsonaro, te do Supremo, Rosa Weber, 
pedidos de vista de Alexan O pedido de vista permitiu “[A pena proposta] estaria 
dre de Moraes, um de Cár que o próprio Kassio levasse . prescrita a partir do dia de 
men Lúcia, 11 de Dias Toffoli, foram devolvidos para vota-— foi condenado na La no do que Kassio Nunes Mar. sua decisão para apreciação dezembr nou Barroso. 
1 de Edson Fachin, 29 de Gil" ção,aexemplode duasações Mendonça foi o ministro ques, primeiro integrante do da Segunda Turma. Porém, a um dia da prescri 
mar Mendes, 4 de Luiz Fux, que podemllevar à revogação mais recente a ser empos-— Supremoindicado por Bolso- Em agosto, ele suspendeu. ção, o ministro validou um 
rade Kaselo Nunes Marques, do últimomandado de prisão. sado no Supremo, em 16 de naro, alguns dos pedidos de. o julgamento de 20 recursos. ácordo com a PGR (Procura 
16 de Ricardo Lewandowski, em vigor contra o ex-gover. dezembro do ano passado. — vistade Mendonça forambe- . que seriam analisados pelos. doria-Geral da República) em 
de Luís Roberto Barrosoene- . nador Sérgio Cabral, do Rio. Pastor presbiteriano, é o se- . néficostanto à gestão quanto . ministros da corteeminquéri-  queSilasCâmara confessa ter 
nhum de Rosa Weber Cabral É o único acusado gundo indicado ao posto pe: . a aliados do presidente toscomoo das fake newse dos cometido rachadinha emseu 

Na Segunda Turma, com- — ainda em regime fechadoem . lo presidente Jair Bolsona- Em abril, ele interrompeu . atos antidemocráticos do 7 gabinetee se compromete ao 
posta por Mendonça e mais. razão das apurações da Lava ro (PL), que havia afirmado — duasaçõesdachamada “pauta. de Setembro do ano passado. amento, em 3o dias, de 
quatro ministros, ele tam- Jato —Mendonça votou a fa- . querer alguém “terrivelmen- ambiental” do Supremo,após Esses recursos sãoreferen-. muita de R$ 242 mil pé 
bém foi o que mais pediu vor da soltura. te evangélico no tribunal. umlongoe duro voto darela- tes a decisões que o ministro a ação contra ele ence 
vista: 62 vezes, contra 23 do Desde março, porém, omi- Antes de ingressar na cor. tora aministraCármenLúcia. Alexandre de Moraes tomou Oacordo foi firmado só de- 
segundo lugar, Gilmar Men- . nistromantémsuspensauma . te, ele foi advogado-geral da Como é o novato do STF, nessas investigações. pois do pedido de vista de 
des. Nenhum dos ministros açãoemqueoexministroJosé União e ministro da Justiça Mendonça é responsável por A maioria deles está sobsi-. Mendonça. Antes, a defesa 
da Primeira Turma fez tan- Dirceu(PT) tentaextinguir,sob — da gestão Bolsonaro. votar nos processos do plená- . gilo e foi levada para avalia- do deputado negava que ele 
tos pedidos de vista. o argumento de prescrição, Embora tenha uma atua- . rio físico logo após o relat 
Alguns desses processos já. uma pena de oito anos a que çãomenosalinhad: 

ção dos n integrantes do tri- . tivesse cometido qualquerir 
aogover Cármen havia votado por  bunal. Foram colocados em . regularidade. 

PLANOS |. 
DE PREVIDÊNCIA 
BRADESCO. 

Viver mais é planejar 

O FUTURO 
Faça até 29/12/2022 um PGBL Bradesco 

e deduza até 12% da sua renda bruta 

anual tributável no IR 2023. 

Fale com um dos nossos 

Especialistas do Bradesco. 

bradesco 
vida e previdência 

Com Você. Sempre. 
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Haddad pode dar certo 
Vida do futuro ministro deve piorar, mas a do Brasil talvez melhore 

Celso Rocha de Barros 
Servidor federal, é doutor em sociologia pela Universidade de Onford (Inglaterra) 

Não entendo a resistência de 
setores do mercado à indica. 
ção de Fernando Haddad pa 
rao Ministério da Fazenda. Es 
crevium livro sobre a história 
do PT enão faço ideia do que, 
nabiografia do ex prefeito, in 
dique que onovo ministro seja 
gastador, populista, o queseja. 
Não foi assim quando traba 

lhouna gestão de Marta Supli 
cyna Prefeitura de São Paulo, 
não foi assim quando foi pre 
feito. Se fosse populista, Had 
dad provavelmente teria en 
tregado tudo que os diversos 

[vom Elio Gaspari, Janio de Freitas | seg. Celso R. de Barros | TER. Joel P da Fonseca | qua. Elio Gaspari | qui. Conrado H. Mendes |sEx. Reinaldo Azevedo, Angela Alonso | ás. Demétrio Magnoli 

e conflitantes movimentos de 
2013 queriam e teria sido ree- 
leito prefeito de uma cidade 
quebrada em 2016. 
Além do mais, a indicação 

do outro grande nome petis- 
ta no ministério de Lula, o ex. 
governador Rui Costa na Casa 
Civil, claramente sugere a pre 
dominância da ala moderada 
do Partido dos Trabalhadores 
do governo. Costa fez uma ges: 
tão bastante responsável na 
Bahia, ao mesmo tempo em 
que o PT no Congresso Naci. 
onalseopunha a reformas de 

Lula Marque V.dez1994/Flhapeess 

caráter “fiscalista”. 
A presença da dupla de pe- 

tistasmoderados no Planalto 
sugere que os projetos deinves 
timento devem ser feitos com 
parcerias como setor privado, 
algo comque Haddad tampou- 
co jamais sinalizou ter qual- 
quer problema. 
Em suas primeiras manifes- 

tações como ministro, Haddad 
sinalizou uminício de gestão fo 
cado em três principais áreas: 
a reforma tributária, a cons- 
trução da nova regra fiscale a 
retomada das negociações co- 

merciais internacionais. 
Anova regra fiscal é funda- 

mental para reequilibrar as ex- 
pectativas econômicas apósa 
proposição da PEC que auto- 
riza maiores gastos públicos. 
Ogoverno Bolsonaro foido ti- 
po queninguém quer suceder: 
gastou demais e deixou um le- 
gado social terrível. 

Se ao menos tivesse resolvi- 
do um dos problemas, o novo 
governo poderia se concentrar 
no outro. Não resolveu, o que 
exige que Lula coloque a casa 
emordemcomaregraffiscalao 

mesmo tempo em que tenta ali- 
viaro drama social coma PEC. 

Se falta dinheiro, é preciso 
encontrar maneiras de aumen- 
taro crescimento que não de- 
pendam inteiramente de gas- 
to público. 
Areforma tributária easne- 

gociações comerciais são boas 
saídas para isso. São temas den- 
tro dos quais a esquerda pode 
dialogar com os economistas 
“ortodoxos” sobre crescimen- 
to, enão apenas sobre ajuste. 
A reforma tributária pro- 

posta pelo economista Ber. 
nard Appy —provável mem- 
broda equipe de Haddad- já 
foi apresentada no Congres- 
so pelo deputado Baleia Ros- 
si, presidente do MDB. 

Jair Bolsonaro não tentou 
aprová-la porque ninguém 
conseguiu lhe explicar como 
tornar nossos impostos mais 
eficientes ajudaria a dar gol- 
pe de Estado. À expectativa é 

a00s/Flhapress. 
FlFernando 
Henrique 
Cardoso 
e Marco 
Maciel na 
cerimônia de 

lomação 
Luiz 

Inácio Lula 

da Silva na 
diplomação 
no TSE, ao 
lado do ex- 
ministro do 
STF Nelson 

Jobim E 
Michel Temer 
e Dilma 
Rousseff 
durante 
diplomação 
no TSE 

Vote Comparato. vo dez aovt/Agência Brasi Ministra do 
STF Rosa 

Webere Jair 
Bolsonaro na 
diplomação 
noTsE 

Diplomação de Lula pelo TSE marca 
fim do processo eleitoral; entenda 
Cerimônia que será realizada nesta segunda-feira em Brasília formaliza a escolha dos eleitos 

Priscila Camazano 

são pAuLo A diplomação do 
presidente eleito, Luiz Inácio 
Lula dasSilva (PT), e deseuvi- 
ce, Geraldo Alckmin (PSB), 
rárealizada nesta segunda fe 
ra (12) em Brasília. À cerimô- 
nia formaliza a escolha dos 
eleitos e marca o fim do pro- 
cesso eleitoral. 
No evento, ambos recebe- 

rão um certificado atestan- 
do que as eleições foram le- 
gítimas. Portanto, eles esta- 
Tão aptos à tomar posse no 
dia 1º de janeiro. 
A cerimônia de diplom: 

qÃo, que está prevista no Có- 
igo Eleitoral, é sempre rea- 

lizadaapósa Justiça Eleitoral 
apurar todos os votos. 
Além disso, o tribunal ana- 

lisa a prestação de contas dos 
partidos, para checar se estão 
dentro da legalidade. Tam- 
bém avaliam os recursos de 
juestionamento do resulta- 
o das eleições. 
Depois de todasasetapas,o 

TSE (Tribunal Superior Elei- 

toral) confirma o resultado 
do pleito ecertifica os eleitos. 

* 

Oque é a diplomação? 
É a cerimônia de entrega de 
um certificado ao candidato 
eleito atestando que ele está 
apto a tomar posse, O even. 
toéa confirmação da Justiça 
Eleitoral de que o pleito foi 
legítimo. Com isso, os eleitos 
podem exercer suas funçõesa 
partir do próximo ano. 
Segundo o Código Eleitoral, 

no diploma deve constaro no. 
e do candidato, o partido e 

ocargo para o qual foi eleito. 
Acerimônia de diplomação 

está previstanoart. 215 dalei 
eleitoral. Segundo Daniel Da- 
másio Borges, coordenador 
do curso de direito da Unesp, 
éimportanteterum órgâoin 
dependente paraatestarare- 
gularidade do pleitmeindicar 
quem venceu. 

“Durante a República Velha, 
aseleições eram caracteriza 
das por fraudes por não ha. 

ver Justiça Eleitoral” 
A cerimônia de diploma 

ção só acontece após a Justi 
ça Eleitoral analisar todas as 
etapas do pleito. 

Quais são essas etapas? 
O Tribunal Superior Eleito: 
ral faz a apuração das urnas 
avalia prestação de contas 
dos partidos, além dos recur 
sos de questionamento dore 
sultado das eleições. 

Naprestação de contas, são 
analisados se o uso dos reur 
sos de campanha —fundos 
eleitoral e partidário — estão 
dentro da legalidade. 
Osvalores referentesas do 

ações de pessoas físicas tam- 
bémsão avaliados. 
Adata da diplomação é sem: 

pre próxima à posse, porque 
apósaeleição os; los tém 
cerca de um mês para fazer a 
prestação de contas. Depois 

á um período para anali 
esses recursos. 
Além disso, há um tempo 

para que os partidos ou ci 
dadãos contestem o resulta. 

do dasurnas. 
Foiocaso do PL, partido do 
presidente Jair Bolsonaro, que 
entroucomuma ação pedindo 
para invalidar os votos depo- 
sitadosem parte das umas no 
segundo turno das eleições. 
ligne do TSE, Ale: 

xandre de Moraes, negou a 
ação. Eletambémcondenouo 
partido ao pagamento demul 
tade quase R$23 milhões por 
litigância de má-fé e determi: 
nouo bloqueio do fundo par 
tidários da legendaaté o paga- 
mento da penalidadeimposta. 
Oquea diplomação significa 
na prática? 
Queo presidente eleito e seu 
vice estão aptos a tomar pos: 
se em.º de janeiro. 
Segundo Eliana Franco Ne- 

me, professora de direito da 
USBa diplomação parao pre- 
sidente da República tem mais 
efeito moral do que jurídico. 
Paraos parlamentares eleitos, 
éumato importante, porque 
eles passam a ter imunidade 
parlamentar. O presidente só 

Petista relembra 
choro de 2002 e fala 
em nova emoção 

O presidente eleito 
Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) relembrou 
sua diplomação pelo 
TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral) em 2002 
na véspera da nova 
cerimônia, que acontece 
nesta segunda-feira (12), 
“Eu me emocionei muito 
na minha primeira 
diplomação como 
presidente em 2002, 
publicou ele, nas redes 
sociais, junto ao vídeo em 
que aparece chorando 
na ocasião. “Amanhã 
viveremos juntos essa 
emoção mais uma vez" 
A cerimônia desta 
segunda reforça a vitória 
eleitoral em meio a atos 
antidemocráticos de 
apoiadores do presidente 
Jair Bolsonaro (PL) 

que a aprovação da reforma 
tributária aumente o poten- 
cial de crescimento brasileiro 
de forma permanente. 
Isso também é verdade so- 

bre as negociações comerci- 
ais. Ninguém acha que essas 
negociações serão fáceis ou 
quenão haverá perdedores — 
certamente os houve na Chi- 
na e no Vietnã, mas não há 
ninguém no mundo crescen- 
do sem se integrar nas cadei. 
as globais de produção. 
Enfim, a situação do Brasil 

após o pior governo do mun 
do éruim, tudo ainda pode dar 
errado, mas os sinais emitidos 
pelonovo ministro da Fazenda 
são bons. Podem setornarme 
lhores com a indicação de al 
guns dos nomes mais cotados 
para seu secretariado. 
Avida de Fernando Haddad 

deve piorar muito nos próxi 
mos anos, mas a do Brasil tal 
vez melhore. 

terá esse direito após a posse. 
“O candidato já pode se 

comportar como presiden- 
te eleito na comunidade in- 
ternacional, na representa- 
ção perante o Parlamento e 
no pedido de informações”, 
diz Eliana. 
Adata marca o fim do 
processo eleitoral? 
Sim. A partir da diplomação o 
processo eleitoral é conside- 
rado encerrado. O Tribunal 
Eleitoral atesta que a eleição 
foiválida depois que todas as 
etapas foram avaliadas. 
Apósa entrega do certifica- 

do, no Executivo, há a trans- 
missão de cargos. No Legisla- 
tivo, a posse de parlamenta- 
res eleitos e suplentes. 

Oque deixa de valer? O que 
muda? 
Nada para o presidente em 
exercício. Ele continua atu- 
ando como chefe do Execu- 
tivo até 31 de dezembro, 
Oeleito já pode indicar seus 

ministros, secretários e car- 
gos de segundo e terceiro e: 
calões, que são nomeados pe- 
lo chefe do Executivo. Mi 
não é uma regra esperar a di- 
plomação. 

Lula disse em 2 de dezem- 
bro que tem 80% do ministé- 
rio “na cabeça” mas que sóiria 
anunciar os nomes após ser 
diplomado. No entanto, nesta 
sexta (9), o presidente eleito 
anunciou cinco nomes de mi- 
nistros que vão compor o seu 
governo a partir de janeiro. 

A dintcrnação não fimás 
contestações das eleições? 
Não. As contestações ainda 
podem ser feitas, mas prect 
sam ser avaliadas pela Justi- 
ça Eleitoral, Para isso, é pre- 
ciso haver elementos que in- 
diquem a violação do direito 
eleitoral. 
Segundo Cristiano Rodri- 
es, professor de ciência po- 

tica da UFMG, esta eleição foi 
atípica, porque manifestantes 
têmocupado espaços alegan- 
doailegitimidade do proces- 
soeleitoral. Inclusive, propon- 
doaçõesarmadas para impe- 
dirqueo presidente eleito Lu- 
la seja diplomado. 
“Para além da dimensão le- 

galda diplomação, ela implica 
também garantir que as ins- 
tituições do Estado entende. 
ram que o processo eleitoral 
foilegítimo. Portanto, houve 
um candidato vencedor, e o 
processo de transmissão de 
cargo ocorrerá”, diz Rodrigues. 

Onde e quando acontece a 
diplomação? Quem entrega o 
certificado aos eleitos? 
A cerimônia do presidente 
Lula e seu vice, Geraldo Alck- 
min, será realizada nesta se- 
gunda (12), às 14h, nasede do 
TSE, em Brasília. 
Ambos vão receber diplo- 

masassinados pelo presiden- 
tedacorte, oministro Alexan- 
dre de Moraes. 
Nos estados, as diploma- 

ções vão até dia 19, data limi- 
te paraa cerimônia. 
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£É Nós damos um 
empurrãozinho para 
o próprio rio acelerar 
a sua recuperação, 

= implementando 
D t | t | estruturas de madeira 

a nascente ao Ilitorai, no lata do rio que 
fazem o papel que seria 
feito por uma mata 

de Minas Gerais ao poa 

Espírito Santo, 

somos muitos no mesmo 

barco pela recuperação 

do rio Doce. 64 Aide é capactar as pessoas da comunidade, 
ribeirinhos, alunos do 
segundo grau para 
conhecer a água do rio, 
e assim poder gerenciar, 
monitorar essa água”. 

A Expedição Rio Doce 2022 é o maior mapeamento já realizado em uma 

bacia hidrográfica brasileira, dando transparência às ações de reparação e 

UNESCO para a coordena compensação realizadas pela Fundação Renova. Nessa segunda edição, : jo Curso 

a expedição realizou o percurso no período seco, com o rio mais vazio, para 

comparar as imagens com o período chuvoso da edição anterior. E você pode 

visualizar mais projetos implementados, contados por quem faz parte deles. 

Sabemos que este é um trabalho contínuo, de grandes proporções. Muitas 

soluções foram desenvolvidas do zero, com a parceria de milhares de 

pessoas, instituições, ONGs, universidades e pesquisadores. São entregas sc O Parque Estadual 
do Rio Doce pode se 
transformar num dos 
mais bem equipados 
parques brasileiros” 

com resultados reais e visíveis para todos. 

Navegue pela rota da reparação. 

Acesse expedicaoriodoce.org 
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política 

Leia discurso dúbio de Bolsonaro após silêncio 
Entenda trechos da mais longa fala pública do presidente após derrota eleitoral, sem citações a Lula e atiçando base 

Joelmir Tavares 
e Matheus Tupina 

são pauLo O presidente Jair 
Bolsonaro (PL) quebrouums: 
lêncio de go dias na sexta-fei 
ra(9) com um discurso dúbio 
que atiçou seus apoiadores. 
Foram cerca de 15 minutos 

de pronunciamento asimpa- 
tizantes, na área externa do 
Palácio da Alvorada, na sua 
faia pública mais longa des 
deaderrota eleitoral para Lu 
iz Inácio Lula dasSilva (PT) no 
segundo turno das eleições. 
Bolsonaro fez nova apari 

ção para um grupo em fren 
te ao palácio neste domingo 
(11), mas ficou calado. 
Eleapenas acenou para o pú 

blicoe participou de uma ora 
ção conduzida por um pastor 
levado ao local por sua equi: 
pe. Acena foi transmitida em 
rede is do presidente. 
O discurso na sexta foisalpi 

cado de referências às Forças 
Armadas e dispensou men. 
ções explícitas a Lula, que será 
diplomado nesta segunda (12). 

Ele repetiu a retórica de 
campanha e estimulou in 
diretamente manifestações 
antidemocráticas dos segui 
dores que contestam a vitó 
ria do petista, Bolsonaro ado- 
tou ar messiânico, misturan. 
do temas como socialismo, 
religião, ditadura e sacrifício 
pelopa , € emitiu sinais am 
Águos, com expressões qui 

insuflam a militância a man 
ter atos em frente a quartéis 
militares. Ao mesmo tempo, 
evitou termos que pudessem 
comprometê-lo legalmente 
Leia aseguir trechos comen 

tados do discurso: 
* 

Eu falei que viria aqui 
ouvi-los. Se estou aqui, 
é porque, primeiro, 
acredito em Deus. 
Segundo lugar, devo 
lealdade ao povo 
brasileiro. [..] 
A missão de cada um de 
nós aqui não é criticar, 
é unir. Muitas vezes 
vocês têm informações 
que não procedem 
e, pelo cansaço, pela 
angústia, pelo momento, 
passam a criticar. 

O trecho soou como um 
dido de paciência a manifes. 
tantes que desde o segundo 
turno, em 30 de outubro, es 
tão acampados em frente a 
quartéis militares. A onda de 
protestos antidemocráticos 
começou com fechamentos 
de rodovias pelo país, movi 
mento depois dissolvido por 
ações da Justiça e de estados. 
Apegados a teorias cons 

piratórias e distorções sobre 
os pilares da Constituição, 
os apoiadores se frustraram 
com a demora para uma su 
posta reação de Bolsonaro e 
das Forças Armadas. 

Tenho certeza, entre 
as minhas funções 
garantidas na 
Constituição, é ser o 
chefe supremo das 
Forças Armadas. As 
Forças Armadas são 
essenciais em qualquer 
país do mundo. Sempre 
disse, ao longo desses 
quatro anos, que as 
Forças Armadas são o 
último obstáculo para 
o socialismo. As Forças 
Armadas, tenham 
certeza, estão unidas. 
Devem, assim como eu, 
lealdade ao nosso povo, 
respeito à Constituição, 
e são um dos grandes 
responsáveis pela nossa 
liberdade. Quantas vezes 
eu disse, ao longo desses 
quatro anos, que temos 

O presidente na aparição deste domingo; ele participou de 
oração, mas não discursou. neseduçã int Messias lina no Fcaost 

algo mais importante 
que a própria vida, que 
éa nossa liberdade? 
A ideia de que militares fun 
cionam como anteparo con 
traa ideologia socialista é re 
petida por ele com frequência 
e passou a ser usada para se 
contrapora Lula eà esquerda. 

As decisões, quando 
ão exclusivamente 

nossas, são menos 
difíceis e menos 
dolorosas, mas, quando 
elas passam por outros 
setores da sociedade, 
elas são mais difíceis e 
devem ser trabalhadas. 
Se algo der errado 
é porque eu perdia 
minha liderança. Eu 
me responsabilizo 
pelos meus erros, 
mas peço a vocês: não 
critiquem sem ter 
certeza absoluta do 
que está acontecendo. 

O presidente deu a entender 
que depende de ações de ter 
ceirose chamou parasiares 
ponsabilidade sobre eventuais 
falhas, sem se aprofundar No 
vamente, repudioucríticas e 
vianas, sugerindo algum obs. 
táculo momentâneo. 

Nós estamos lutando 
— quando eu falo nós, 
sou eu e vocês— pela 
liberdade até daqueles 
que nos criticam. O 
Brasil não precisa 
de mais leis, o Brasil 
precisa que suas leis 
sejam efetivamente 
cumpridas. Nós 
temos assistido, dia 
após dia, absurdos 

acontecerem aqui 
em nossa pátria 
A bandeira da liberdade de 
expressão foi apropriada pe. 
lobolsonarismo para susten- 
tara ideia de que a direitas 
fre censura. O conflito se am 
pliou após ações e processos 
no TSE e no Supremo Tribu 
nal Federal, conduzidos, na 
maioria, pelo ministro Ale 
xandre de Moraes. O cerco se 
fundamenta no combate aos 
discursos de ódio e de intole- 
rância, além da punição acri 
mes previstos na legislação. 

Nada é por acaso. Cada 
um de nós tem uma 
missão aqui na Terra 
dada pelo nosso Deus. 
Quantas vezes eu, 
após a minha oração 
matinal, eu pergunto: 
“Meu Deus, 0 que eu 
fiz para merecer essa 
cadeira presidencial? 
Qual foi o meu pecado?” 
=). Todos nós temos 
um ponto final aqui 
nessa Terra. E dá 
para a gente, cada vez 
mais, trazer pessoas 
que fiquem ao nosso 
lado, até aqueles que 
pensam completamente 
diferente de nós. Nós 
defendemos o direito 
dessa pessoa falar o 
que bem entender, mas 
devemos trazê-las para 
o nosso lado, o lado da 
verdade, da honestidade, 
do respeito, da família, 
da liberdade de 
expressão e religiosa. 
A ideia de sacrifício atrelada 
à cadeira de presidente já foi 
lançada em outros momen 
tos. Em junho deste ano, ele 

disse que “não tinha nada pa. 
ra estar aqui [na Presidência)" 
e“nemleva jeito” porquenas. 
ceu “para ser militar 

Ehoje estamos vivendo 
um momento crucial, 
uma encruzilhada, um 
destino que o povo 
tem que tomar. Quem 
decide o meu futuro e 
para onde eu vou são 
vocês. Quem decide 
para onde vai as Forças 
Armadas são vocês. 
Quem decide para onde 
vai a Câmara, o Senado, 
são vocês também. Se 
temos críticas, erramos, 
não tivemos o devido 
cuidado para escolher 
a pessoa certa, mas as 
coisas vão mudando. 
Nada como o tempo 
para fazer cada um 
de nós melhor. 

Afalacontémamensagemre 
corrente de Bolsonaro de que 
“opovo” —uma definição vaga 
eque por vezes parece incluir 
apenas os seus apoiadores — 
goza de poder maior do que 
as instituições, que deveriam 
se submeter à vontade popu: 
lar, mesmo quando expressa 
fora dos mecanismos consti 

Eu só posso ser feliz 
se vocês também 
forem felizes, e 
devemos pensar 
exatamente dessa 
maneira: qual o futuro 
do Brasil? Não vou 
falar do outro lado 
político, mas qual o 
futuro do Brasil? O 
que aconteceu? Por 
que chegamos a esse 
ponto? Demoramos a 
acordar? Nunca é tarde 
para acordarmos e 
sabermos da verdade. 
Logicamente, quanto 
mais tarde você acorda, 
mais difícil é a lição. Não 
é “eu autorizo”, não. 
É o que eu posso fazer 
pela minha pátria. 
Não é jogar a 
responsabilidade 
para uma pessoa. 
Eu sou exatamente 
igual a cada um de vocês 
que está aqui. Temos 
sangue, carne, osso, 
sentimentos, não somos 
um amontoado de 

moléculas ou 
átomos, que temos 
alma, temos sentimento. 
Estamos aqui por algo 
divino, não tem outra 

explicação. Estamos 
sendo provados aqui na 
Terra. E esse momento 
de provação não é fácil. 

O presidentecitoua expressão 
“euautorizo”, dita pelos apoia: 
dores radicais como senha pa 
ra intervenção das Forças Ar 
madas, o que é inconstitucio 

, ou para um “autogolpe”, 
coma permanência de Bolso 
narono cargo e o desrespeito 
ao resultado da eleição venci 
da por Lula, outra 
afronta à Carta Magna. O man 
datário, no entanto, deua en 
tender que o clamor é inútil 
sem uma ação coletiva. 

Estou há praticamente 
40 dias calado. Dói, 
dóina alma. Sempre 
fui uma pessoa feliz, 
no meio de vocês, 
mesmo arriscando a 
minha vida no meio do 
povo, como arrisquei 
em Juiz de Fora, em 
setembro de 2018. [...] 
Nunca vi no mundo 
o povoirà rua para 

Tarcísio fala em 
eterna gratidão a 
Bolsonaro após ser 
alvo de críticas 

O governador eleito Tarcísio 
de Freitas (Republicanos) 
publicou neste domingo 
(1) em redes sociais 
agradecimentos ao 
presidente Jair Bolsonaro 
(PL), após ser alvo de 
críticas da militância 
bolsonarista por 
aparecer sorrindo ao 
lado do ministro do STF 
Alexandre de Moraes 
e por ter dito que não 
era bolsonarista raiz 
Em um post com uma 
foto ao lado de Bolsonaro, 
Tarcísio se disse grato 
pelo que chamou de 
“privilégio” de conhecer 
“o coração do cara por 
trás do presidente” "Se 
estou hoje aqui, é porque 
Jair Bolsonaro confiou 
em mim e no trabalho 
de um técnico que em 
2018 ninguém conhecia. 
Ele tem minha eterna 
admiração e gratidão! 

um presidente ficar. 
Eu vi ao longo de 67 
anos o povo ir às ruas 
para tirar presidente, 
nunca vi para ficar. 
A lembrança do atentado so- 
frido durante ato da campa 
nha eleitoralde 2018 é sempre 
evocada por Bolsonaro para 
exaltar uma suposta predes: 
tinação ou iluminação divina 
para ele ter chegado ao cargo. 

Já disse muitas vezes a 
vocês, Eu perguntava: 
o poder emana do 
povo? Depende de 
quem o povo escolhe 
para representar. Se 
o poder emanasse do 
povo, somente pelo 
povo, Cuba não seria 
uma ditadura, nem a 
Venezuela. Nós devemos 
ver o que aconteceu 
em outros países, para 
que nós não venhamos 
a cometer exatamente 

os mesmos erros. 
Nada está perdido. 
Ponto final, somente 
com a morte, Nunca 
saí dentro das quatro 
linhas da Constituição, 
e acredito que a vitóri 
será também dessa 
maneira. Dou a minha 
vida pela minha pátria; a 
vida física, se preciso for. 
Nós temos como mudar 
o futuro da nossa nação. 

Bolsonaro rebate as críticas 
por seus desmandos com à 
afirmação de queatua dentro 
das quatro linhas da Constitu- 
o” mas acumulou ao longo 

lo mandato sucessivos atose 
discursos contrários aos prin. 
cípios constitucionais. 

Com o mesmo 
ingrediente, ninguém 
pode fazer um bolo 
diferente. Desse 
ingrediente que temos 
agora pela frente, nós 
já sabemos lá atrás o 
que aconteceu. [...] 
Não podemos esperar 
chegar lá na frente e 
olhar para trás e dizei 
o que eu não fiz lá atrás 
para chegarmos a essa 
situação de hoje em di 
Bolsonaro usou a metáfora 
do ingrediente para se referir 
indiretamente ão presidente 
eleito Lula, que será diploma- 
do nesta segunda-feira (12) e 
tomará posse emº de janeiro. 

Sabemos que o tempo 
voa, cada minuto é 
um minuto a menos. 
Vamos fazer a coisa 
certa, diferentemente de 
outras pessoas, vamos 
vencer. Se manifestando 
de acordo com as nossas 
leis, vocês são cidadãos 
de verdade, e está na 
hora de parar de ser 
tratado como outra 
coisa aqui no Brasil. 
Acredito em vocês, e 
vamos acreditar no 
nosso país. Se Deus 
quiser, tudo dará certo 
no momento oportuno. 
Afalasobre expectativa de vi- 
tória não deixou claro se a re- 
ferênciaeraa alguma expecta- 
tivaem curto prazo oua uma 
eventual nova candidatura, 
por exemplo. Ele fez um pe- 
dido indireto para que atos de 
rua ocorram de acordo coma 
legislação, uma forma de as 

ar a manutenção das mo- 
ilizações e de se desvincular 

deeventualres sponsablização 
ou punição judicial. 
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cielo APRESENTA EstúdioFOLHA : 

Em todo o ano, 
juntos pelo 

seu negócio 
Líder em pagamentos eletrônicos na 

América Latina, a Cielo oferece soluções 

para melhorar vendas, finanças e 

a gestão de negócios de todos os 

tamanhos, nos 365 dias do ano 

fder em pagamentos cle- 
Ls no Brasil e na 

américa Latina, a marea 
Cielo costuma ser associad 
operações com maquininhas de 
pagamento, É natural que isso 
aconteça. Afinal, as maquini- 
nhas da Cielo estão presentes 
em 99% das cidades brasileiras 
e realizaram, só no ano passa- 
do, 6,8 bilhões de transações, 
com um movimento de R$ 713.4 
bilhões em volume financeiro, 
ou quase 9% do PII brasileiro. 

Com capacidade para reali- 
“ar vz mil transações por segun- 
do, a maior entre as empresas 
que atuam nesse mercado, a 
Cielo é ainda a marca campeã 
da categoria Maquininha de Pa- 
gamento, na pesquisa Folha Top 
ofMind 2022, 0 mais abrangente 
levantamento sobre reconheci- 
mento de marcas do país. 

Mas a Cielo vai muito além de 
ugamento. 

A empresa oferece uma série de 
soluções de tecnologia, produtos 

serviços que atendem desde o 
empreendedor individual e omi- 
croempreendedoraté os grandes 
varejistas, em uma parceria que 
move os negócios do varejo nos 
365 dias do ano. 

Com mais de 11 milhão de 
clientes ativos em cerca de 300 
segmentos da economia, a Cielo 
atua como parceira para impul- 
sionar as vendas e melhorar as 
finanças e a gestão de quem 
um negócio acontecer no país. 

MELHORAR 
VENDAS E FINANÇAS 
Para as empresas de um se- 

tor que opera com muita con- 
corrência e margens apertadas, 
como o varejo, vender mais e 
manter as finanças em ordem 
podem significar a diferença 
entre crescer e ser competitivo 
ou ficar para trás. 

do organizar as finanças e 
melhorar o fluxo de caixa, as 
empresas conseguem enxergar 
com mais clareza os recursos 
que entram e saem, planejar 
prazos de pagamentos, as- 
sumir novos compromissos € 
criar ações estratégicas. Além 
disso, uma gestão eficiente das 
finanças permite estabelecer o 
momento adequado para repor 
estoques e realizar promoções 
de vendas. 

Coma infraestrutura da 
Jo, tudo isso é possível. A empre. 
sa atua em várias frentes para 
impulsionar os negócios, permi- 
tindo aos clientes, por exemplo, 
antecipar recursos de vendas, 

consolidar dados das movimen- 
tações e ter informações para a 
tomada de decisões de negócios 

AGielo possibilita aos elien- 
tes receber mais rapidamente 
o saldo das vendas, com o pa- 
gamento dos valores antes do 
prazo padrão, de geralmente 30 
dias. Gom o produto chamado 
de Receba Rápido, um empre- 
endedor ou grande varejista que 
faça uma venda parcelada, por 
exemplo, pode receber a valor 
totallíquido dessa venda em até 
dois dias úteis, sem esperar o 
prazo padrão de 30 dias ou mais, 
independentemente do número 
de parcelas. Com isso, o dinhei- 
ro não fica parado, o fluxo de 
caixa melho ejista ga 
nha mais poder de negociação 
com os fornecedores. 

Além de melhorar as fin: 
ças, o serviço oferecido pela 
Cielo ajuda o cliente a se pre- 
parar para datas especiais de 
vendas, como o Natal e o Diadas 
Mães, que exigem organização, 
controle de estoque, compra de 
mercadorias e o pagamento an- 
tecipado a fornecedores, 

O aumento das vendas e a 
melhora das finanças passam 
também pela exclusão de todas 
as barreiras que eventualmen- 
te impeçam os consumidores 
de pagar como preferem. Daí a 
importância de aceitar cartões 
de débito e crédito do maior 
número possível de bandeiras 
e receber usando PIX, QR Code 
ou aproximação por NFG (Near 
Field Communication). A Cie- 
lo aceita cartões de mais de 8o 
bandeiras e oferece todos esses. 
meios de pagamento. 

cov 

GESTÃO MAIS EFICIENTE 
Uma das formas de melhorar 

a gestão de um negócio é ter à 
mão dados que permitam en- 
tender a operação, o mercado e 
o comportamento do consumi- 
dor. Comparar seus resultados 
com outros negócios do mes- 
mo porte, setor e região ajuda 
empreendedores e varejistas 
de todos os tamanhos a tomar 
melhores decisões. 

Sistemas de tecnologia para 
análise de dados, como o Cielo 
Farol, possibilitam essa 
ampliada do negócio. O varejista 
pode conhecer o perfil de renda 
eo comportamento de compra 
dos consumidores, comparar 
suas vendas com amédia de ne- 
sócios parecidos e estabelecer 
metas de crescimento. 

Analisando os dados, o 
cliente Cielo entende ainda a 

frequência de compra dos con- 
sumidores, o tipo e 0 formato 
de pagamento utilizado (crédito, 
débito, à vista ou parcelado) e o 
perfil de consumo por região. O 
acompanhamento dessas infor- 
mações pode ser feito por aces- 
sos diários, semanais e mensais, 
de acordo com a necessidade, 
e ainda possibilita a criação de 
ações de vendas e de programas 
de fidelidade. 

MAIS VENDAS ONLI 
Ter presença online é fun- 
nental hoje para todo tipo de 

negócio. Mas nem sempre é fácil 
a um pequeno empreende- 

dor gerenciar uma operação de 
ecommerce. Para ajudar cliente: 
de todos os tamanhos, todos os 
dias do ano, a Cielo criou várias 
soluções para o digital. 

cios online do país já possuem 
solução de ecommerce da Cielo. 
Líder desse mercado, a empresa 

idade para suportar oi- 
to vezes o volume de transações 
do comércio eletrônico brasileiro. 

Empresas que já têm um site 
em operação ou estão criando 
suas páginas precisam oferecer 
pagamento integrado, usando 
vários formatos, como cartões, 
boleto e PIX. Com as ferramen- 
tas da Cielo, é possível integrar, 
de forma simples e segura, um 
site ou aplicativo com essas for- 
mas de pagamento, facilitando 
assim a experiência de compra. 

As operações de ecommer- 
ce podem ainda contar com a 
parceria da Cielo para impul- 
sionare otimizar a conversão de 
vendas, usando recursos como 
compra com um clique, valida- 
ção rápida dos dados do cartão e 
cobranças periódicas e automá- 
ticas de serviços e assinaturas 
sem que o consumidor precise 
informar novamente os dados 
do cartão. É possível também 
aumentar a segurança das tran- 
sações, evitando, por exemplo, 
contestações de compras com 
cartões por causa de fraude. 

Para o empreendedor que 
quer vender online sem preci 
sar criar um site, a Cielo ofe- 
rece uma ferramenta que per- 
mite usar redes sociais, email 
ou WhatsApp com segurança. O 
sistema cria um link de paga- 
mento customizado, com logo 
ecor do negócio do cliente, em 
formato responsivo e com an- 
tifrande integrado e cálculo de 
frete. Usando a opção pagamento 
recorrente, é possível também 
oferecer assinaturas de serviços. 
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CONHEÇA A ACIELO EM NÚMEROS 
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Pro 
1995 pi temo 

Nasce como nacional 
Visanet 

€ 2007 
Chega a 1 milhão 
de máquinas (POS) 
em operação 

€ 2009 
Muda o nome para 
Cielo, abre o capital 
e chega a 99% do 
território nacional 

0 2016 
Lança a máquina 
inteligente LIO 
eo serviço Cielo 
Farol, ferramenta 
de inteligência de 
dados para apoiar 
decisões. 

e 2018 
Lança GR Code 
Pay, para apoiar a 
digitalização e a 
formalização dos 
empreendedores 
brasileiros. 

€ 2020 
Reposiciona a 
marca, aumenta 
o portfólio de 
produtos e faz 
parceria com 
Facebook para 
lançar pagamentos. 
e transações pelo 
WhatsApp 

€ 2021 
Consolida o 
posicionamento 
de melhor parceira 
para estimular 
vendas, melhorar 
agestioeas 
finanças dos. 
clientes, todos os 
dias do ano 

6 2022 
Vence o Folha 
Top of Mind 2022 
na categoria 
Maquininha de 
Pagamento 

2 Mais de ilhã 

11 milhão 
e de clientes 

em 300 segmentos 
da economia 

Responsável por 

6,8 bilhões 
de transações em 2021 

RS 713,4 
bilhões 
em volume financeiro 

| pa 

w 

Mais de 

50% dos 
negócios 
online um 

Capacidade para realizar 

12.000 
transações 

por segundo 

cielo 
solução 

— Cielo 

Capacidade 
para suportar 

o volume do 
ecommerce 
do país 

Aceita 
mais de 

80 bandeiras 
no débito, crédito e vouchers 

Fonte: Cielo 

EstúdioFOLHA > Ateliê de produção de conteúdo em todas as plataformas | ESTUDIO.FOLHA.COM.BR 



ATO SEGUNDA-FEIRA, 12 DE DEZEMBRO DE 2022 

munt | 
nun 

We Up Wt= 

Rim a me Wt= 

/ 
V//á 

O deputado republicano Kevin McCarthy discursa em evento judaico em Las Vegas s«s Olson -19.n0v22/Gaty images /APP 

Republicano radicaliza discurso para 
tentar garantir presidência da Câmara 
Deputado americano Kevin McCarthy promete complicar vida de Biden, mas enfrenta resistência 

Thiago Amâncio 

WASHINGTON O novo Congres 
so que toma posse em 2023 
promete complicar a vida do 
Executivo, combatendo o que 
acredita ser doutrinação nas 
escolaseo que chama de "ide 
ologia de gênero” ameaçando 
apurar a permissividade com 
ocrime organizado e fazendo 
críticas a supostos planos de 
restringir a liberdade de ex 
pressão nas redes sociais em 
conluio com as big tech: 

Poderiaser o Brasil, mases 
sas são indicações dadas pe 
lo deputado americano Ke 
vin McCarthy, republicano 
da Ca elei 
to presidente da Câmara dos 
Representantes em janeiro 
— como tudo indica que será 
Parachegar lá, ele temradi 

calizado o discurso emnome 
de conquistar asalasmaiscon- 
ervadoras da própria legen 

da, abrindo umacrisecomos 
mais moderados que, no limi 
te, pode até lhe tirar o cargo. 
O Partido Republicano obte- 

ve maioria na Câmara nas elei: 
ções de novembro e retoma 
ráo controle da Casaa partir 
de janeiro. Mas a vitória, que 
garantiua22 das 435 cadeiras, 
foimais apertada do que ore 
visto —são só quatro assen- 
tosalém dos218 necessários. 
McCarthy, 57, é hoje o líder 

da legenda, o que, em situa: 
çõesnormais, garantiria a ele 
a presidência da Câmaraa par 
tir de 3 de janeiro, quando o 
novo Congresso toma posse. 
Mas o estado de ânimos da 
política americana tem difi- 
cultado o alcance de consen 
sos, sobretudo entre os re 
publicanos, divididos entre 
radicais devotos de Donald 
Trump e quem defenda dei- 
xaro ex-presidente para trás. 

Nascido na Califórnia, o de: 
putado foi eleito pela primei- 
ravezem2006 rapidamente 
galgou espaço na política in- 
terna da legenda. No começo 

da carreira era tido como re 
presentante daala jovem mo 
derada, os “young guns” (ar 
mas jovens), echegoua lançar 
um livro com esse título cla 
mando por mais consenso bi 
partidário para avançar pau 
tas importantes para o país. 
Nogoverno Trump, porém, 

foi se aproximando da agen 
da conservadora e se trans 
formou em forte aliado do 
presidente, Dias após a elei 
ção de 2020, ainda durante à 
apuração, chegoua dizer à Fox 
Newsque orepublicano havia 
vencido, antes de o resultado 
oficial apontar o democrata 
Joe Biden como vencedor. 
A maré virou na sequência 

dainvasão do Capitólio, quan 
do uma multidão insuflada 
por Trump tentou impedir à 
força a confirmação da vitó 
ria de Biden. McCarthy se vol 
toucontra o então presidente 
e,em conversas privadas que 
vazaram à imprensa, chegou 
a pedir sua renúncia. Esse é 
umdos principais motivos pa 
raa bancada radicalizada do 
partido temer que ele não se 
ja fiel aos ideais trumpis 
Habilidoso politicamente, 

porém, o líder soube ler o ce 
nário ese reaproximou do ex. 
presidente, inclusive jogando 
na fogueira seu antigo braço 
direito, Liz Cheney — que vo: 
toupelo impeachment dore 
publicano e integra a comissão 
que investiga o 6 de Janeiro. 
Mas agora, como precisa de 

8 votos para ser eleito presi. 
dente da Casa e os republica 
nosserão 222, eletem margem 
mínima de dissenso. Estima 
tivas da imprensa americana 
apontam que lhe faltam cin 
coapoios, erecentemente ele 

u por um susto: na elei: 
da liderança republicana 

na Câmara, Andy Biggs o de. 
safiou e, ainda que não tenha 
ameaçado a vitória, conquis 
tougivotos —o eleito teve 188. 
Segundo o grupo do depu 

tado do Arizona, há cerca de 

Investigações que 
McCarthy quer 
propor na Câmara 

» Crise nas fronteiras 
eatuação do 
secretário de 
Segurança interna, 
Alejandro Mayorkas 

» Liberdade de 
expressão nas 
redes sociais 

* Influência da 
China nos EUA 

» Origens da Covid19 
- Ações de Hunter 
Biden, filho do 
presidente dos EUA 

* Retirada de tropas 
americanas do 
Afeganistão 

* Gastos do 
governo federal 

« Abusos em 
investigações do 
Departamento de 
Justiça e do FBI 

« Teoria raciale 
“ideologia de gênero” 
nas escolas 

A ELEIÇÃO PARA 
A PRESIDÊNCIA 
* É necessária a 
maioria dos 
deputados presentes 
na sessão; à 
Câmara tem 435 
parlamentares 

« Deputados votam 
quantas vezes forem 
necessárias até 
que um nome 
chegue à maioria 

COMPOSIÇÃO 
DACASA” 

222 
republicanos 

213 
democratas 
“a partirdeaoa3 

20 republicanos contrários a 
uma presidência McCarthy, o 
que fatalmente o tiraria da dis. 
puta, considerando quedemo. 
cratas não devem votar nele. 

Por isso, McCarthy tem 
cortejado o Freedom Caucus 
(bancada da liberdade), gru 
po de cerca de 40 parlamen. 
tares ultraconservadores e 
próximos de Trump. Um dos 
acenosmaissimbólicos foi fei 
to em uma visita ao Texas no 
fim de novembro; na frontei 
ra com México, ele disse que 
abririaapurações contraose 
cretário de Segurança Intern 
Alejandro Mayorkas. Éuman. 
tigo pleito do grupo radical, in 
satisfeito comas políticas mi 
gratórias do governo Biden. 

“Se Mayorkas não renunci. 
ar, os republicanos da Câma. 
ra investigarão cada ordem, 
cada ação e cada falha para 
determinar se podemos ini 
ciar investigações de impe. 
achment”, disse, em El Paso. 

Na última semana, ele di 
vulgou a lista de prioridades 
das apurações que promete 
abrir, e no topo dalista está a 
que mira Mayorkas. Entre os 
motivos, eleinclui desdeo im 
pacto do tráfico de drogas na 
região até o que afirma serem 
“falsas alegações de que poli 
ciais “chicotearam imigran. 
tesem Del Rio” Em setembro 
do ano passado, imagens de 
agentes de fronteiraa cavalo, 
comasrédeas na mão, perse: 
guindo imigrantes haitianos 
rodaram o mundo eabriram 
uma crise no governo —a Ca: 
sa Branca condenou a ação. 

Masa lista de investigações 
queele promete patrocinar se 
estende: vai da influência da 
Chinanos EUA easorigens do 
coronavírus à caótica retira- 
da de tropas americanas do 
Afeganistão e um dos filhos 
do presidente, Hunter Biden. 
Tambémempresas de tecno 
logiaque, “em coordenação é 
conluio com o governo e ofi. 
ciais de inteligência”, preten. 

dem “silenciar aliberdade de 
expressão”. E o que ele chama 
de doutrinação nas escolas. 
McCarthy já disse que sa- 

las de aula “se tornaram um 
campo de batalha no qual 
ideologias políticas concor 
rentes, teorias de gênero e 
ciência lixo estão em guer- 
ra contra o bem-estar das 
crianças”, citando “políticas 
prejudiciais promovidas por 
sindicatos de professores de 
ultraesquerda” que “envene 
namasmentes das crianças”. 
Oacenos à base radicaliza: 

da, porém, têm incomodado 
arlamentares moderados, e 

ala-se até em umacordo com 
democratas para tentar ele 
ger um republicano centris 
ta—a empreitada, porém, de 
mandaria chegar a algo próxi 
mo da unanimidade entreos 
213 deputados do partido de 
Biden para se juntarem a 20 
republicanos dissidentes de 
forma a alcançar 218 apoios. 
Também existe a possibili 

dade de desafetos não com 
parecerem à votação. Como o 
número de votos necessários 
estáligado à maioria dos pre 
sentes, se houver 426 dos 435 
deputados, a maioria exigida 
passa a ser de 213, justamen 
te 0 número do Partido De- 

mocrata. Isso permitiria que 
Hakeem Jeffries, recém-indi 
cado à liderança da legenda, 
fosseeleito —é improvável, no 
entanto, que os republicanos 
abram mão da presidência. 
A falta de consenso na es. 

colha dolíder da Casa trava a 
pauta na Câmara, e os depu 
tados precisam votar quantas 
vezes for necessário até que o 
presidente seja escolhido. A 
última vez que um impasse 
grande aconteceu foi há cem 
anos, em 1923, quando a elei 
ção de um republicano de 
mandou nove votações. Em 
1849, foram 6o rodadas até o 
consenso eem1856a Câmara 
parou por dois meses porque 
ninguém conseguia maioria. 
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EUA recebem 
custódia de 
acusado por 
atentado de 
Lockerbie 

LONDRES |AFPE REUTERS UM 
líbio acusado pelos Estados 
Unidos de produzir e pro- 
gramarabomba queerplo 
iu um avião sobre a cida- 

de escocesa de Lockerbie 
em1988, matando 270 pes: 
soas, foi entregue à custó 
dia de autoridades ameri. 
canas neste domingo (11. 
O atentado foi o mais 

mortal já ocorrido em so- 
lo britânico e resultou ain. 
da no pior desastre aéreo 
nahistória do Reino Unido, 
Aação, emas de dezembro 
de 1988, derrubou o voo 103 
da Pan Am, que ia de Lon- 
dresa Nova York. Todos os 
259 a bordo do Boeing 747 
morreram, de 21 naciona 
lidades, além de n pessoas 
emsolonacidade escocesa, 
Abu Agila Mohammad 

Masoud Kheir Al-Marimi foi 
entregue aos EUA dois anos. 
depois de o país anunciar 
seu indiciamento. Um fun 
cionário do Departamento 
de Justiça disse que as au 
diênciasenvolvendo o líbio 
ocorrerão em um tribunal 
federal em Washington. 
Segundo o jornal The 

New York Times, há dois 
anos Masoud estava det 
dona Líbia por crimes não 
relacionados ao atentado. 
Não está claro, porém, co 
mo os EUA conseguiram 
obter sua custódia, Uma 
fonte militar na Líbia dis 
se à agência Reuters que o 
suspeito foilevado pelo ae- 
roporto da cidade Misrata. 
Em 1991, dois agentes da 

inteligência bia foram acu- 
sados pelo atentado: Ab. 
del Baset Ali al-Megrahi e 
Lamen Khalifa Fhimah. O 
regime líbio se recusou à 
extraditá-los, mas concor 
doucomum julgamento na 
Holanda sob a lei escocesa. 
Megrahi foi condenado 

em 2001, mas, com câncer, 
acabou libertado em 2009 
emorreu em 2012, em Trí. 
poli. Fhimah foiabsolvido, 
mas os promotores sem 
re afirmaram que Megra- 
não havia agido sozinho. 
Emao2o, então, Washing: 

ton abriu uma denúnci 
formal contra Masoud, des 
tacando o fato dele tertra 
balhado com a fabricação 
de explosivos. Segundo a: 
autoridades americanas, 
um dia antes do atentado, 
ele viajou para Malta, on- 
de teria entregado aos ou. 

s suspeitos a mala com 
a bomba usada no ataque 
eajustado o cronômetro. 
Anos depois, o FBI obte: 

ve uma cópia de um depoi. 
mento dado pelo bio à jus: 
tiça local, em 2012. Na oca 
sião, segundo a versão da 
polícia federal americana, 
eleadmitiuter fabricado a 
bombaque derrubouo voo 
da Pan Am e ter trabalha- 
do com Megrahie Fhimah 
na execução do atentado. 

Ele também teria dito 
que seguiu ordens dosser. 
Viçosdeineligênciado pa 
is e contado que o ditador 
Muammar Gaddafi —; 
sassinado em 201 num le- 
vante popular o agrade- 
ceu porter atacado os EUA. 
Um agente do FBI infor- 

mou à Reuters que a inves- 
tigação americana encon- 
trouevidências que endos- 
saram essas confissões. 
De acordo com a BBC, 

cinco anos atrás Masoud 
Passou a cumprir pena de 
risão por fabricação de 
ombas. No mês passado, 

houve relatos de que ele ti- 
nha sido sequestrado por 
um grupo de milícias, le 
vando a especulações de 
queseria entregue aos EUA. 
O regime de Trípoli re- 

conheceu oficialmente 
sua responsabilidade pelo 
atentado em 2003 e pagou 
US$27bilhões deindeniza- 
çãoa familiares das vítimas. 
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Governo alemão quer debater 
armas após plano extremista 
Ministra defende apertar controle na esteira de operação contra Reichsbúrger 

BERLIM | REUTERS O governo maisatenção pelas autorida- búrger ganhou corpo nos como Rúdiger Von Pescatore, 
da Alemanha deve passar a. des em 2016, quando um de. últimos anos e representa. 69, que morou em Santa Ca. 
discutir o endurecimento de . seus integrantes matou um . hojeum “alto nível de perigo”. . tarina. Ele teria sido expulso 
leis que regulam a venda eo policial que havia sido envia- Os promotores que traba-. das Forças Armadas justamen 
porte de armas, defendeu a do paraconfiscarsuasarmas.  lham no caso afirmam que . te por vender armas do esto. 
ministra do Interior em en- “Todas as autoridades do entreossuspeitosdetidosna que da Alemanha Oriental. 
trevista publicada neste do- . governo devem exercerpres- última quarta-feira háindivi- O debate proposto pela pas. 
mingo (11). Nancy Faeser fa- são máxima [pararemoveras duos que têm armas habili-. tado Interior lembra o que se 
IguaojornalBildam Sonntag armas de extremistas; disse . dades para usálas. Do gru. desenrolaempaísescomo Es Parl E f b 
lepois de uma operação Faeser, defendendo que ogo- po de 25 presos fazem parte, tados Unidos, onde a violên- 

polícia desbaratas na quarta. verno do premiê OlfScheiz clémdeumacedepurada um ciaarimada Temperado cplsó arlamento Europeu fica sol 
(7), umasuspeita de conspira: “em breve endureça ainda . chef e um cantor, ao menos . dios de repercussão, e o Bra. 
Cum Pupo de enema mais colei sobre amas” 19 pessoas com algum pas, sironde mamero de peso. pressão com prisão de grega 
direita para invadir o Parla- Amegaoperação dequarta- sado militar —o grupo re- as com licenças para armas 

A eurodeputada e vice-presidente do Parlamento 
Europeu Eva Kaili  oinulgação «766222 /neuters 

mento é derrubar o governo... feiraencontrouarmaseequi- . crutariamembrosquefazem . de fogo cresceu 473% no go-  aauxELAs|RevTERSEAPP Apri 
O desmonte do plano —que . pamentosmilitaresemsodas . ou fizeram parte do Exército. verno de Jair Bolsonaro (PL). são da eurodeputada grega 

incluiu a pisão de 25 suspei- “150 residências nas quais fo- earmazenamarmamentos.  Alémdoimpactonalegisla- Eva Kaili, uma dasvice-pre-. ceiros com pos 
tos de envolvimento na tra-. ram feitas buscas, No dia se. Um deles foi identificado ção sobre armas, ocasodeve  sidentesdo Parlamento Eu- ou estratégica que permita, 
ma, muitos deles membros . guinteasas prisões investiga terdesdobramentosnoservi-  ropeu,no âmbitodeumain- no seio do Parlamento Eu 
do movimento Reichsbiirger - ções elevaram o total de sus ço público. De acordo coma vestigação sobre corrupção - ropeu, influenciar decisões”, 
(Cidadãos do Reich), que ne-. peitosnocasoa 54erevelaram agência denotíciasReuters,o ligada ao Qatar, aumentou — O órgãojátinhacitadosus: 
ga aexistênciadoEstadoale-. detalhes do plano, que pode Ministério do Interiorestuda a pressão para um maior . peitas envolvendo um país 
mãomoderno— trouxeàtona . riam até incluir o assassina medidas para endurecerpro- controle éticono órgão. do Golfo, que fonte confir- 
novamenteaascensão do ex. to de Scholz —a insurreição na cedimentosdisciplinarespa- Neste domingo (1), O Mi-. mouà AFP se tratar do Qatar. 
tremismoemumpaísquere- armada colocaria no poder Não setratadeum  raservidores, delormaaagi- nistério Público belga afir. Autoridades de Doha negam. 
móiconstantementeostrau-. Heinrichigº PR, detentorde grupo de malucos  lizara demissão ouretirara mouque quatro pessoases- — Apresidentedo Parlamen. 
mas de seu passado nazista. umtítulo monárquico que ca pensão no caso de má condu: 
“Não se trata de um grupo ducou com acriação do Esta ave. Hoje, esse tipo de pe- a 

ação pode durar anos. minosa, lavagem de dinhei- . primeira sanção contra Kai- 

o em prisão preventiva, to Europeu, a maltesa Rober. 
inofensivos, mas sadas de associação cri. ta Metsola, decidiu por uma 

de malucos inofensivos, mas doalemão moderno,em1918. de suspeitos de na 
de suspeitos de terrorismo, — Antesdosdesdobramentos — terrorismo, que Aquestão foi colocadaprin- ro e corrupção. Outras du lie a destituiu de funções co 
que agora estão em prisão . da semana passada, as auto a cipalmente porque entre os as pessoas foram liberadas. moade representante da Ca- 
preventiva aguardando julga-  ridades já haviam confisc: agora estão em presos estavam figuras com O comunicado não identi-  saparao Oriente Médio. Ela 

gem pelo Estado, como ficaosdetidos, mas umafon- convocou uma reunião sobre mento”, disse aministra, des- armamentos de mais de mil prisão preventiva. pa 
tacando jue o Reichsbirger membros do grupo, mas acre- 4 Birgit MalsackWinkemann, te próxima ao caso disse à ocaso para esta segunda (13). 
represeniumacmeaçacies- -di-sequepeomenosouros Autoridades devem gy Rica cmberimecedepu.  ABPqueaiiescientrecias: (A prESSÃO por ifalor Gon 
cente para a Alemanha, ten- 500 tenham licenças de por exercer pressão tada pelasigla radical Alterna: Buscas foram feitasnasca-  troleéticono Parlamento Eu- 
do se expandido de 00 pa: te, em um país onde a posse máxima [para tiva para a Alemanha (AD). sasdagregaedeumsegundo  ropeu aumentou apóso epi 
ra cerca de 23 mil membros . privada desse tipo de equipa P O partido condenouospla- deputado nanoitedesábado — sódio. “Não se trata de um 
em pouco mais de umano, — mento é relativamenterara. remover armas nosdo Reichsbiirger desvela Marc Tarabella, do Parti- incidente isolado”, afirmou 
Calcando-se em teorias da O Escritório Federal pa- — de extremistas] dospelaoperaçãoedisseque do Socialista belga, que afir- a ONG Transparência Inter 

conspiração aos moldes do - ra a Proteção da Constitui não poderiaresponder pelaex- mou nho cernadan temer má jonal, em comunicado. 
movimento QAnon, o grupo ção, departamento de inte- Nancy Faeser deputada, recusando-sea co: gundo o comunicado “Por décadas, o órgão per 

se mitiu que se desenvolve: 
na cultura de impunidade: 

ue chegoua ser ridiculariza- — ligência doméstico da Ale- ministra do Interior da mentaro caso atéainvestiga- da promotoria, suspei 
o passou serrastreadocom — manha, disse que o Reichs- Alemanha, ao jornal Bild ção ter resultados concretos. “do pagamento devultuosas 
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Da Covid zero ao fim da Covid 
Reabertura da China é um alívio global 

Mathias Alencastro 
Pesquisador do Centro Brasileiro de Análise e Planejamento, ensina relações intemacionais na UFABC. 

Nada como um cavalo de pau 
numa política pública para en. 
tendercomo um Estado secomu 
nica com a sociedade. Nas últi 
mas duas semanas, oregimechi 
nês promoveu uma campanha 
delibertação contra sipróprio. 

Ele indicou a descontinu- 
ação dos temidos centros de 
quarentena, das campanhas 
de testes invasivas e dos me 
gaconfinamentos. Propagan. 
das mostram homens e mu 
lheres arrancando suas más 

caras num gesto de alívio. Os 
comunicadores alertam o nú- 
mero cada vez menor de pa- 
cientes graves. Dirigentes do 
Partido Comunista aparecem 
publicamente sem máscara e 
sem distanciamento social. 
O monstro das restriçõessa- 

nitárias, alimentado durante 
três anos pela tecnocracia ob- 
cecada como controle sociale 
pela vontade de mostrar a su- 
perioridade global do mode 
lo de governança chinês, foi 

enterrado nos primeiros sete 
dias deste mês de dezembro. 
Arelação entreo crescimen- 

to dos protestos recentes e a 
abolição das restrições sani- 
tárias está longe de ser esta- 
belecida. A multiplicação de 
histórias trágicas do cotidia- 
no, nem todas verificáveis, cer: 
tamente desgastaram a ima- 
gem do regime. O próprio Xi 
Jinping teria reconhecido que 
as manifestações eram resul- 
tado da “frustração” de três 

[sEG. Mathias Alencastro |qui. Lúcia Guimarães | sás. Tatiana Prazeres, Jaime Spitzcovsky 

anos de política de Covid zero. 
No entanto, asociedade chi 

nesa viveu as restrições sani- 
tárias de forma muito diná 
mica e heterogênea, o que im 
pede grandes generalizações. 
A evolução da comunicação 

oficial do regime sugere que as 
dificuldades econômicas pesa 
ram mais na decisão final do 
que a insatisfação popular. O 
biró político do Partido Comu 
nista se reúne duas vezes por 
ano para fazer o balanço dasi 

tuação económica. Em julho, 
seu comunicado insistiuna po- 
lítica de Covid zero; no encon- 
tro de 7 de dezembro, por sua 
vez, a expressão foi abolida e 
a prioridade passou a ser a 
busca pelo equilíbrio entre o 
desenvolvimento econômico 
eo controle da epidemia. 
Uma mudança tornada ine- 

vitável pelos dados da econo- 
mia. O índice de crescimento 
caiu de 8% para 3% e as expor. 
tações despencaram quase 9% 
entreo ano passado e este. En- 
quanto desemprego jovemex 
plodiu, a classe média perdeu 
grande parte da sua renda ar- 
cando com os custos da polí- 
tica sanitária. A saída da Ap- 
plee de outras empresas, que 
começaram a deslocar par. 
te das atividades para Índia 
eVietnã, ligou a luz de alerta. 
Agora o regime aposta na eu 

foria econômica para compen 
sar o choque com o eventual 
fim da política de Covid zero. 
Agências de turismo já estão 
sendo invadidas por novos li- 
entese exportadores voltaram 
arodar o mundo para retomar 
contratos. A crise no setor da 
habitação parece sob controle 
eas previsões do PIB voltaram 
a ultrapassar a barra dos 5%. 
A retomada também se dá 

na frente diplomática. Depois 
da última cúpula do Go, Pe- 
quim e Washington voltaram 
a trabalhar juntos em temas 
essenciais como a Guerra da 
Ucrânia, a crise climática e a 
geopolítica da energia. Ainda 
écedo para medir como o im- 
pacto da política de Covid ze- 
ro mudou a relação dos chi- 
neses como regime. Mas a re- 
abertura da China é uma boa 
notícia para o mundo inteiro. 

Mortes em ato voltam a elevar tensão no Peru 
Protestos contra a nova presidente e o Parlamento tomam ruas da capital e do sul; deputado leva soco de colega 

Lima | rp Um dia depois de 
anova presidente Dina Bolu- 
arte indicar seu gabinete, co- 
mo forma de tentar aplacar 
tensões no Legislativo e n: 
ruas, à temperatura nesses 
dois âmbitos voltou a subir no 
Peru neste domingo (11). N: 
manifestações, concentrada 
no sul do país e na capital, Li 
ma, ao menos duasmortes fo- 
ramregistradas; no Congres 
so, uma confi terminou 
com um deputado agredido. 
Desde quarta-feira (7), mi 

lhares de peruanos têm saído 
àsruas para protestar contra 
aprisão do agora ex presiden- 
tedo país, Pedro Castillo, des 
tituído pelo Parlamento e de 
tido após fracassar em uma 
tentativa de golpe de Estado. 
Segundoa Defensoria do Po 

vo, uma das vítimas é um ado: 
lescente na cidade de Andahu- 
aylas, a 775 quilômetros de Li 
ma. Na mesma cidade, um jo- 
vem de 18 anos teria morrido 
apóssofrer um traumatismo 
craniano aparentemente cau 
sado por um objeto contun 
dente. A informação foi divul. 
gada pelo jornal peruano La 
República, com base no comu 
nicado de um hospital local. 
As duas mortes teriam 

gação com um confrontonas 
proximidades do aeroporto 
entre manifestantes e polici 
ais —outras cinco pessoas fi 
caram feridas, incluindo um 
agente. No sábado, protestos 
na região já haviam deixado 
16 civis e 4 policiais feridos. 
Dinalamentouo caso. “A vi 

dadenenhum peruano mere 
cesersacrificada por interes 
ses políticos. Reitero meu ape- 

lo ao diálogo e ao fim da vio 
Iência”, escreveu no Twitter. 
Segundo a agência de notí 

ciasAFP asmanifestações au: 
mentaram consideravelmente 
no interior do país neste fim 
de semana. Militantes convo. 
caram uma paralisação nacio- 

nalexigindo a renúncia dano 
va presidente, a quem consi 
deram uma traidora, ea con. 
vocação de novas eleições. 
Atos ocorreram em cida 

des como Cajamarca, Arequi 
pa, Tacna, Andahuaylas, Hu. 
ancayo, Cusco, Puno e Lima. 

Manifestantes fogem de gás lacrimogêneo lançado por policias para dispersar ato em Lima neste domingo  asandrCmaue her 

Sindicatos agrários e orga 
nizações camponesas e indí 
fenasanunciaram uma para 

isação por tempo indetermi 
nado a partir da próxima ter 
ça (33). Assim como a grande 
maioria dos outros manifes. 
tantes, eles pedem o fecha 

mento do Congresso, eleições 
antecipadas, nova Constitui 
ção ea libertação de Castillo. 
O Parlamento unit eral, 

dominado pela oposição, se 
reuniu para analisar a situa 
ção. A sessão, porém, preci 
sou ser suspensa em meio a 

discussões acaloradas. Na se- 
quência o deputado esquer- 

lista Pasión Dávila agrediu o 
colega Juan Burgos, de direi- 
ta —ele tentou revidar, mas 
foi controlado pelos demais. 

Parece improvável que 0 
Congresso consiga conter a 
onde de protestos; a Casa tem 
avaliação pior do que a que 
Castillo apresentava antes 
de ser destituído, Pesquisas 
do mês passado indicam que 
86% dos peruanos desapro- 
vamo trabalho do Legislativo. 

Sea gestão do ex-presidente 
foi conturbada devido às rela- 
ções como Cony alis- 
tas apontam que a maior re- 
sistência ao novo governo po- 
de vir das ruas, Na sexta, Di- 
na tentou apaziguar as mani- 
estações, dizendo que dialo. 
garia com a sociedade sobre 
eventual antecipação das elei- 
ç 
lado, descartou por ora dispa- 

ar mudanças na Constituição 
demanda de partidos de es- 

querda e bandeira de Castillo. 
Paralelamente, no sábado, 

ela apresentou os nomes de 
seu gabinete, mais técnico e 
centrista, pedindo calma e di- 
álogo à classe política. O êxi- 
to político da presidente se- 
rá testado nos próximos di- 
as, quando o novo gabine- 
te terá que receber um voto 
de confiança no Legislativo. 

“Até agora, a presidentenão 
foiclara sobre a grande ques- 
tão: estamos em um gover. 
no de transição ou estamos 
diante de uma autoridade 
que pretende ficar até 20267”, 

se à AFP a analista política 
Giovanna Peiaflor. 

Filme debate caminhos para legalizar aborto na América Latina 
Angela Boldrini 

Brasíua O consultório sim- 
ples tem uma maca e pare- 
des com a pintura gasta. De 
pé, o médico de jaleco bran- 
co e máscara faz perguntas a 
uma jovem. Usa anticonce) 
onal? “Sim”. Quando foia úl 
mamenstruação? *7 de mai 
Poderia ser uma consulta 

ginecológica em um hospi- 
tal público de qualquer país 
da América Latina, inclusive 
o Brasil, não fosse a conclu- 
são. "Voute pedir alguns exa- 
mes urgentes para que a gen- 
tepossarealizar a interrupção 
de forma segura”, diz o mé: 
co, em espanhol, e explica os 
passos para um aborto legal. 

Hoje, essa conversa só se- 
riapossívelem três países sul- 
americanos: Colômbia, Uru 

ai e jentina. Neste úl 

Bo foi flimada acena do do. 
cumentário “Verde-Esperan- 
za- Aborto Legal na América 
Latina, produzido por Gênero 

e Número e Filmes da Fonte. 
Lançado no segundo semes 
tre, ele teve exibiçõesemSão 
Paulo, Rio e Florianópolis no 
mês passado, e um financia- 
mento coletivo foicriado pa- 
ralevá-lo à outras capitais. 

“Na cena do atendimento 
fica nítida a dignidade com 
ue as mulheres são atendi 
s, a naturalidade com que 

os médicos as recebem pa. 
ra o procedimento, como se 
fosse qualquer outro”, diz a 
diretora, Maria Lutterbach. 
“Verde-Esperanza” escolhe 

mostrar dois casos mais re- 
centes de descriminalização 
do aborto sem condicionan- 
tes. Na América do Sul, o pro 
cedimento é legal desde 2012 
no Uruguai e, no Chile, hou- 
veavanço na legislação —até 
2017, ele era proibido inclusi 
ve em casos de estupro e ris- 
co para a vida da gestante, 
masainda há condicionantes. 
Na entina e na Colóm- 

bia, mulheres não precisam 

dar motivo para interrom- 
per a gravidez. Na cena em 
queo médico explica à porte- 
nhaqueela pode escolher en 
tre a aspiração uterina e um 
medicamento abortivo segu- 
ro, emnenhum momento ele 
perguntao porquê da decisão. 
Asvias que levaram os dois 

países à descriminalização da 
prática, porém, são distintas. 
Na Argentina, a “maré verd 
referência à cor dos lenços. 
símbolo do grupo, pressionou 
o Congresso pela aprovação, em dezembro de 2020 deuma 

sé 

lei que autorizaa interrupção 
até 14 semanas de gestação. 
Na Colômbia, o caminho 

foi a Suprema Corte. Em fe- 
vereiro deste ano, decisão do 
tribunal passou a permitir o 
procedimentoaté24 semanas. 
Éum caminho similar a es- 

tequeativistas brasileiras vis- 
lumbram. “A gentejá viveuou- 
tras promessas de possíveis 
avanços. Tivemos a apresen. 
tação de um projeto de lei [pe- 
la descriminalização|, mas o 
aumento do conservadorismo 
sobretudo no Congresso o tor. 

A discussão sobre o aborto foi muito 
capturada pela ultradireita. Era estratégico 
mostrar países onde a lei tinha conseguido 
avançar, para servir de inspiração para a luta 

Maria Lutterbach 
diretora de 'Verde-Esperanza' 

nouinviável! diz Laura Moli 
nari, coordenadora da campa- 
nha Nem Presa Nem Morta. 
Aavaliação é que, hoje, oce: 

nário mais provável de uma 
descriminalização passaria 
pelo Supremo Tribunal Fede- 
ral, onde tramita uma ação de 
2017 que pede a descriminali 
zação do aborto durante o ri 
meiro trimestre de gestação. 
Para Molinari, porém, um 

dos acertos de “Verde-Espe 
ranga' é não apresentar uma 
fórmula pronta universal. 
A diretora olha ainda pa. 

ra o estigma sobre o aborto 
—mesmo 0 legalizado. “Na 
Colômbiaagenteouve relatos 
de que há hospitais e clínicas 
quenão querem se ver relaci- 
onados coma questão, apesar 
de estar claro na lei, afirma. 
Uma das diferenças do fil 

me é o enfoque em avanços 
na descriminalização. Docu- 
mentários recentes sobreote- 
ma, como oamericano “Roex 
Wade: Direitos das Mulheres 

nos EUA” (2018), disponível 
na Net, costumam focar 
asameaças ao direito; segun- 
do Lutterbach a ideia de fa- 
zero contrário foi consciente. 

“A discussão sobre oaborto 
foimuito capturada pela ultra- 
direita. O movimento feminis- 
tacaspessoasenvolvidasnes- 
sa causa tiveram basicamen- 
te que lutar contra retroces- 
sos” diz. Era estratégico mos- 
trar países onde a lei tinha 
conseguido avançar, paraser. 
vir de inspiração para a luta? 

Se os EUA enfrentam bata- 
lhas em âmbito estadual de- 
pois da reversão da jurispru- 
dência Roe vs. Wade pela Su- 
prema Corte, a América Latina 
tem caminhando rumo à fle- 
xibilização. Além de Argenti- 
nae Colômbia, o México des- 
criminalizou o procedimento 
em 2021, via Suprema Corte. 
Verde-Esperanza - Aborto 
Legal na América Latina 
Di: Maria Luerbach, AO mn. 
Vaquinhaem catarse me/generonumero 
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SEMINÁRIO ESTÚDIO FOLHA 

DESAFIOS DA MOBILIDADE 

NO ESTADO DE SÃO PAULO 

O transporte sobre trilhos tem um papel fundamental na mobilidade 

dentro das cidades e também entre os municípios. E o estado de São 

Paulo vive uma revolução nesse setor. Quais os investimentos e as 

obras em andamento? Quais os desafios sociais e de engenharia? Que 

benefícios trarão para as pessoas e os negócios? Assista ao seminário 

e veja as discussões que responderão a essas e a outras perguntas. 

o 
ABERTURA 

Rodrigo Garcia 
Governador do Estado 
de São Paulo 

MESA 1 

Como avançar em obras do Metrô e da CPTM? 

Como assistir: 
Eduardo Trani Pedro Tegon Moro Rovena Maria Negreiros dolhaicom o 
subsecretário de Meio diretor-presidente da doutora em economia do setor 
Ambiente do Governo de Companhia Paulista de Trens público, mestre em ciência. voutube.com/folha 
São Paulo, especialista em Metropolitanos (CPTM) política e ex-diretora da 
transporte, habitação e Emplasa 
planejamento amblental 

MESA 2 

O futuro das linhas intermunicipais 

Aponte a câmera do 
celular para o GR 

t, code e se inscreva 

para ser lembrado 
minutos antes do 
início do evento 

Ciro Biderman Isadora Chansky Cohen Joubert Flores 
professor de administração secretária-executiva da presidente da Associação 
pública e governo da Fundação STM, sócia licenciada da ICO Nacional das Transportadoras 
Getulio Vargas (FGV) Consultoria, fundadora e sobre Trilhos (ANPTrilhos) 

apresentadora do Infracast e 

presidente do Infra Women 
Brazil 

Ceci  EstúdioFOLHA . 
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entrevista da 2º 

RAIOX 
Ailton 
Krenak, 69 

Mineiro 
nascido na 
região dovale 
do Rio Doce, 
noterritório do 
povo Krenak, 
setornou uma 
das principais 
lideranças do 
movimento 
socioambiental 
do país desde 
adécada 
de1970. 
Foi um dos 
organizadores 
da Aliança 
dos Povos 
da Florestae 
da União das 
Nações Indíge- 
nas. Recebeu 
otitulo de 
doutor honoris. 
causada 
Universidade 
Federal de Juiz 
de Fora em 
Minas Gerais, 
em2016 

Bob Wolfenson/Dhulgação 

Eu não tento salvar 
os índios, e sim evitar 
a extinção dos humanos 
Líder indígena diz que crise do clima nos levará à metástase e que Lula 
foi saudado na COP27 porque 'o mundo está pelado com a mão no bolso” 

ILUSTRADA 

Walter Porto 

são pauLo “Olha que lindo é 
aqui”, diz Ailton Krenak en 
quanto filma pelo celular as 
árvores do lugar onde se sen- 
tou para dar esta entrevista. É 
uma parada prosaica de beira 
de estrada, onde ele estacio- 
nouemmeio à viagem que fa 
zia de Minas Gerais até o Rio 
de Janeiro. Dali partiria para 
a Holanda, em sua primeira 
viagem internacional após a 
pandemia, no começo do mê 
Krenakapresentariaaos eu 

ropeussuasideias para adiar o 
fimdo mundo, expressão po- 
pularizada pelo titulo de seu 
primeiro livro na Companhia 
das Letras, lançado em 2019. 
Delápara cá, a coletâneavi 

rou uma febre comercial, ren- 
dendo duas edições reimpres: 
sas 16 vezes, e continuou com 
“A Vida Não É Útil”. As obras 
ampliaram o alcance de uma 
liderança indígena já reco- 
nhecida por articulações na 
cionais desde os anos 1970. 
Agora o tríptico se encerra 

com “Futuro Ancestral”, que 
reúne reflexões sobre a edu 
cação decrianças, o colonialis 
moe o planejamento urbano, 
sempre partindo de cosmogo- 
nias indígenas tornadas aces: 
síveis aos leitores brancos. 

Nesta entrevista, Krenak 
discute por que prefere pen. 
sar no presente que no futu 
roe pensaa efetividade da po- 
lítica institucional —ele foi 
um dosnomeslembrados pa 
rao prometido Ministério dos 
Povos Originários no governo 
de Luiz Inácio Lula da Silva. 

“Futuro Ancestral diz que a 
cia de futuro é uma ilusão 
branca, mas expressa com fre 
quênciaa ideia de adiar ofim 
do mundo: Pode explicar me 
lhor como enxerga o concei: 
todefuturo? Aideia de fazer 
uma comunicação aberta com 
outra cultura, outros sujei 
tos, obriga você a criar recur- 
sos narrativos que alcancem 
o outro, Se eu ficar ensimes 
mado em uma cosmovisão 
naqualo futuro é uma balela, 
não vou conversar com nin. 
guém. Todo mundo ao meu 
redor acredita no futuro, 

Se você não fizer sua auto: 
descrição quando vai dar uma 
palestra, o cego não vê. Como 
eu vou falar com você sobre 
o futuro se eu suprimir a pa 
lavra futuro? Não quer dizer 
queeuacredito nele, mas que 
questiono a razão que insti 
tuiuumanarrativaglobal, am 
pla, em que hão mesmo futu 
ro paramim, para você e para 
ochinês. Isso é uma besteira. 
Se temalguma coisa que po. 

de corresponder a essa ideia 
de futuro instituída social 
mente, temos que conside 
rar que ele é ancestral, por- 
que só pode ter concretude 
apartirdo E já foi. A mate: 
rialidade dele é o ontem, não 
éoagora—e quando o agora 
for ontem, fechamos a pará: 
bola de um futuro ancestral. 

Pode parecer especulação fi 
losófica, mas é também a afir- 
mação de um lugar de pensar 
o mundo aqui e agora. Igual 
à canção de Gilberto Gil. 

Isso embute uma proposta 
de salvar o meio ambiente e 
preservar os povos originári- 
ospriorizando ações imedia- 
tas acima de planos para um 
futuro que talvez não se con- 
cretize? Do ponto devistadli 
mático, muito mais do que a 
ideia de salvar qualquer coi 
sa é ideia de evitar nossa ex. 
tinção. O Homo sapiens, a es 
écie, está entrando em extin 

ção. Não são osíndios, eunão 
estou salvando os índios. Es 
tou dando um toque de que, 
se a gente não se cuidar, va 
mos todos para a metástase. 
Com relação ao clima, ou 

a gente para tudo agora ou a 
gente torra. O secretário das 
Nações Unidas, Antônio Gu 
terres, disse na COP27 que 
estava decepcionado por 
ue, à considerar a posição 
os governos que foram pa 
raSharm el-Sheikh, no Egito, 
nós vamos marchar a passos 
largos para o inferno. Pare 
celetra de rock 'n' roll brabo. 

FOLHA DE S.PAULO + ++ 

Não é brincadeira, não. Ele 
só não jogou a toalha, mas o 
que está dizendo é que não 
tem mais prazo para conver- 
sa mole. É aqui e agora. 

Você diz no livro que não acre- 
dita mais na atuação em par 
tidos ou sindicatos, afirma 
que quando se começa a co- 
brar impostos, alguma coisa 
jádeuerrado. Instituições co- 
mo essasnão podemajudara 
organizar a mobilização por 
uma causa? Partido é umor- 
ganismo com configurações 
implícitas. Eu nunca tive re; 
lação com partido, organizei 
o movimento indígena, anti 
partido. Em 1995, renunciei 
à coordenação para que não 
virasse partido. Eu e o Bat: 
man temos um dispositivo 
que, quando tudo fica muito 
ruim, a gente aperta o botão. 

NaCOP27, Lula foisaudado co- 
Iguém com 

potencial de ter uma atuação 
positiva em termos ambien. 
tais diante de um mundo pre 
ocupado com a Amazônia, O 
próximo governo tem uma 
boa oportunidade de levar o 
Brasil a uma posição melhor 
nesseaspecto? Seria umain- 
fistiça atribuir essaresponsa 

ilidade ao Brasil. Estam« 
indo de uma tragédia políti 
ca tão grande que cuidar das 
nossasferidas já seria heroico. 

Lula foi saudado lá porque o 
mundo está pelado coma mão 
no bolso. É como se ele fosse 
a aspirina do momento, mas 
isso só mostra que o mundo 
está realmente uma merda. 

Lula também aventa à ideia 
de um ministério específico 
voltado aos povos originári 
os. Isso vai ser efetivo para 
organizar as políticas dessa 
área? Foimuito corajoso ele 
ter feito esse anúncio, inclu 
jve num momento em que à 

vitória dele ainda não estava 
decidida. De lá para cá, elera 
dicalizou, está criando o mi 
nistério eisso é um sinal mui 
to amplo para todo mundo. 
Quando você diz que vaiem 
poderar os povos originários, 
diz que vailimitar o genocídio 
eaação deliberada de destru 
irflorestas e ecossistemas que 
seimplantou no Brasilnos úl. 
timos anos, Significa também 
um comprometimento pesso. 
aldo presidente de que elenão 
vai mais cometer Belo Monte. 

Então você não desistiu com 
pletamente da política insti 
tucional. A política nstituci 
onal é a única maneira de as. 
segurar que à gente não vire 
uma barbárie total, com pi 
rataria e invasões feito o que 
Donald Trump promoveu no 
Congresso dos Estados Uni 
dos e o que os sujeitos que 
tomarama política brasileira 
tentaram fazer levando tan 
ques militares para dar role- 
zinho emvoltado Congresso. 

Asinstituições precisamser 
responsáveis, o que não quer 
dizer que todo mundo tem 
quese meter na política. Não 
é por isso que você e o Ailton 
têm que se meter em política 
ecriarum partido. Sair por aí 
como apelido de centrinho. 

Emoutro trecho dos seus tex 
tos, você diz que'o colonialis 
mo causou um dano quaseir- 
reparávelao afirmar quenós 
somos todos iguais: Pode ex. 
plicar o que quer dizer? So- 
mos 8 bilhões de pessoas no 
planeta hoje. Se continuar 
mos todos fiéis ao propósito 
“somos todos iguais', vamos 
terque dar um carro para ca- 
da pessoa, um apartamento, 
umacasano campo, fériasem 
outro país. Não tem sentido 
dizer que somos iguais quan- 
doprincipessauditas embar 
camcarros de luxo emaviões 
para passear na Europa. 
Enquanto eles escraviz 

vam povos no mundo intei- 
ro, as declarações de igual. 
dade só cresciam. No sécu- 
lo29, a propaganda de igual. 
dade é descarada. É um plas. 
maque cobre tudo, as injusti- 
as, O sexismo, o racismo. To- 

o tipo de segregação e saca- 
nagemacontece sob o manto 
tacanho da igualdade. Somos 
radicalmente diferentes. É 
uma tremenda embromação. 
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Fila do Auxílio Brasil ressurge após 
eleição e já tem 128 mil famílias 
Barreira a novos beneficiários é mais uma pressão ao programa na gestão de Lula 

Thiago Resende 

srasíLia Encerrado o segundo 
turno da eleição para a Presi- 
dência, o programa de benefi- 
cios Auxílio Brasil, do governo 
do presidente Jair Bolsonaro 
(PL), voltoua registrar fila de 
espera, algo que não acontecia 
desde: agosto, quando a cam- 
panha eleitoral ganhou força. 
Segundo dados obtidos pe- 

la Folha, 128 mil famílias en- 
traram na lista em novembro. 
Isso significa que elas já tive- 
ram seu cadastro aprovado 
pelo Ministério da Cidadania, 
responsável pelo programa, 
mas ainda não foram atendi- 
das. Procurado, o Ministério 
da Cidadania não respondeu 
sobre o motivo do represa- 
mento nas concessões. 
A fila de espera começou o 

ano de 2022 zerada. Sem or- 
çamento suficiente no pro- 
grama, porém, a fia foi cres- 
cendo mês após mêse, emju- 
lho, atingiu a marca de 1,569 
milhão de famílias. 
Deolho na reeleição, Bolso- 

naro se empenhou para am- 
pliar o orçamento do Auxílio 
Brasilno segundo semestre, e 
conseguiu manter as filas ze- 
radas em agosto, setembro e 
outubro, meses de campanha 
eleitoral, além de expandir o 
número de famílias no progra- 
ma de transferência de renda. 
Em outubro, o número de 

beneficiários superou os 21 
milhões, um recorde que se 
repetiu neste mês. 
Ao turbinar o Auxílio Bra- 

sil, a campanha do presiden- 
te Bolsonaro esperava melho. 
rar 0 desempenho eleitoral 
do presidente em regiões do 
paíse camadas da população 
mais carentes, nas quais Luiz 
Inácio Lula daSilva (PT) mos- 
trava maior intenção de voto. 
Bolsonaristas reconheci- 
amquea medida era uma das 
principais apostas eleitorais 
da campanha. Também la- 
mentavamque aampliação do 
programa social tivesse sido 
adotada num período muito 
próximo à eleição, o que difi- 
cultou o objetivo de colher os 
dividendos eleitorais —o efei- 
to político desse tipo de ação 
não é imediato. 

Nova fila de espera eleva 
pressão sobre governo eleito 
O represamento de famíli- 

as de baixa renda que se en- 
quadramno perfil do Auxílio 
Brasil gera ainda mais pres- 
são para o programa no iní- 
cio da gestão do presidente 
eleito Luiz Inácio Lula da Sil- 
va (PT), que planeja retomar 
a marca Bolsa Família. 
A equipe de transição es- 

tima um gasto de R$ 175 bi- 
lhões no próximo ano com o 
programa social. Isso inclui 
R$ 157 bilhões para o bene- 

fício mínimo de R$ 600 por 
família e R$ 18 bilhões para 
a promessa de campanha de 
conceder R$ 150 por criança 
de até seis anos. 
No formato atual, o Auxílio 
Bs resenta um gasto de 

13bilhões pormês paraos 
cofres) públicas clio com 
base ia dados de movem 

uando o ma atendeu 
Pp nilodes da Enio are 
gistrou a fila de 128 mil. 
Nesse nível mensal, o custo 

já consome todo o orçamen- 
to de R$ 157 bilhões estimado 
pelo PT. Ouseja, não há espa- 
ço para zerar a fila de espera 
nem para evitar que elacresça. 
Membros da equipe de tran- 

sição de Lula dizem que não 
deve ser possível atender a 
todos da fila imediatamen- 
te assim que ele assumir. A 
prioridade será redesenhar 
as regras do programa ainda 
no primeiro trimestre e fazer 
uma análise mais criteriosa 
dos cadastros já a partir de 
janeiro, para evitar que sejam 
incluídos no| programa pesso 
assemo perfil social para re- 
ceber o benefício. 
Por causa dos critérios ado- 

tados na gestão Bolsonaro, 
houve um grande aumento 
do número de beneficiários 
do Auxílio Brasilenquadrados 
como família pobre ou extre- 
mamente pobre com apenas 
um integrante. 

Fila de espera do Auxílio Brasil ficou zerada na 
eleição, mas agora voltou a subir 

la 
em milhares de famílias. 
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Número de famílias atendidas 
em milhões de famílias. 
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Benefício médio 
emas 
tameiro O 210,93 
Fevereiro 216,71 
Março O 21,59 
Abril TE 216,27 
Maio To 21 
sunho O 210,39 
Julho E —oo. 
Agosto 60735 
Setembro 607,52 
Outubro 609,65 
Novembro 607,57 

Fonte: Ministério da Cidadania 

Esse perfil de beneficiário 
mais que dobrou em umano, 
passando de 2,2 milhões, em 
novembro do ano passado, 
para 5,5 milhõesatualmente, 
Essa é uma das principais 

críticas feitas pelo governo 
ao programa da atual gestão: 
ele não distingue entre famí- 
lias com muitas crianças, que 
precisariam de mais recursos, 
ebeneficiários individuais. To- 
dos recebem o mesmo valor. 
Emnovembro, por exemplo, 

o benefício médio transferi- 
do ficou próximo de R$ 608, 
sendo que o valor mínimo é 
de R$ 600. 
No Bolsa Família, cuja es- 

trutura O governo Lula pre- 
tende retomar, o valor trans- 
ferido dependia do número 
de filhos e faixa de renda de 
cada família cadastrada. 
Apesar do inchaço no nú- 

mero de beneficiários indivi- 
duais, apenas no mês passa- 
do, após o período eleitoral, 
o Ministério da Cidadania ini- 
ciou um processo para apu- 
rar possíveis irregularidades. 
Por enquanto, contudo, os 

bloqueios de benefícios ain- 
da não registraram um com- 
portamento fora do comum. 
O objetivo da equipe do pre- 

sidente eleito é que famílias 
fil claro” para o 
—mulheres com 

filhos— sejam prioridade no 
atendimento da fila. 
A expectativa é que, coma 

verificação de irregularidades, 
haja mais espaço para colocar 
novas famílias no programa. 
Asmudanças nas regras ea 

volta do nome Bolsa Família 
devem ser feitas por medida 
provisória (MP) à ser elabo- 
rada nos primeiros dois ou 
três meses de governo, se- 
gundo integrantes da equipe 

le transição na área de assis- 
tência social, 

Novos critérios podem abrir espaço para 2 milhões de famílias 
Douglas Gavras 

são pAuLo A melhora no de- 
senho do Auxílio Brasil pelo 
próximo governo poderá au 
mentar o benefício para cri- 
anças menores de seis anos 
ou incluir mais de 2 milhões 
de lares no futuro Bolsa Fa- 
mília, segundo especialistas, 
O Auxílio Brasil, programa 

que substituiu o Bolsa Famí 
lia no fim de 2021 e que esta: 
beleceu um piso de benefício 
sem considerar a composição 
das famílias, tem levado a um 
aumento artificial do núme- 
ro de lares cadastrados com 
apenas uma pessoa. 
As chamadas famílias uni- 
essoais subiram de 2,23 mi 
ões em dezembro do ano 

passado para 5,32 milhões em 
setembro deste ano. Os cálcu 
lossão da pesquisadora Leti 
cia Bartholo, ex-secretária Na- 
cional Adjunta de Renda de 
Cidadania, a partir de dados 
do Ministério da Cidadania. 
Os 5,321 milhões de famíli 

as com uma só pessoa repre 
sentam 25,7% do universo de 
20,353 milhões de benefici 
ários. Antes, em dezembro, 
elas eram cerca de 15%, já em 
um patamar superestimado. 
Uma projeção cautelosa 

aponta que o número atual 
leveria ser de 3,1 milhões de 

domicílios unipessoais —2,2 
milhões a menos que em se- 
tembro. Se considerado o be- 
nefício de R$ 600 recebidos 
por 12 meses, são cerca de 
R$ 16 bilhões ao ano gastos 
com pagamentos duplos. 
Com o mesmo valor, o au- 

xílio poderia ser dado para 
mais 2,2 milhões de famílias 
—ou| pisar umbenetíco adi- 
cionalde R$150 para cada cri- 
ança de até seisanos que este- 
jano programa, como propõe 
aequipe do presidente eleito, 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 
"Houve um movimento, que 

acontece mais entre homens 
a partir dos 25 anos. Um ho- 
mem emsituação de extrema 
obreza tem direito ao bene- 
ício, masa situação de pobre- 

za e extrema pobreza é avali- 
ada a partir da condição per 
capita familiar. Isso indica que 
tem famílias recebendo dupla- 

Fila em agência da Caixa na zona leste de São Paulo, em dia de pagamento do Auxílio Brasil. ridoGomes-110u:2023/Fohapres 

mente, enquanto outras que 
oderiam entrar estão sem o 
enefício”, diz Bartholo. 
Ementrevista recente à Fo. 

lha, aex-ministra Tereza Cam 
pelio confirmou que a maior 
parte das divisões artificiais 
tem se dado entre homens, 
o que prejudica as mães solo 
que dependem do benefíci 

Bartholo explica que o ni 
mero de domicílios unipesso- 
aisjácresciaantes, primordi- 
almente a partir de 2017, e é 
preciso avaliar o quanto dis- 
soé efeito da recessão econô- 
mica, os jovens vão crescen- 
doese cadastramno progra- 
ma para garantir o mínimo 
derenda. 
Masnão houve umsalto se- 

melhanteno número dedomi- 
cílios com apenas uma 
entre os brasileiros de baixa 
renda, segundo o IBGE (Insti- 

tuto Brasileiro de Geografia 
Estatística), queeram de 77% 
em2021. "Só que é precisore 
forçar queo erro não é dasfa 
mílias que estão tentando so- 
breviver, mas da formulação 
equivocada da política públi 
ca” diz. : 
A maior procura pelo pro- 

detransferência derem 
tem explicação. Na sexta 

feira (2), o IBGE divulgou que 
pobreza e extrema pobreza 
atingiram patamares recor 
des no país em 2021. 
62,5 milhões de pessoas 

eram consideradas pobres 
no país —ou 29,4% da popu- 
lação total. Dessas, 17,9 mi- 
lhões viviam em situação de 
extrema pobreza. 
Em agosto, o Auxílio Brasil 

passou de R$ 400 para R$ 600, 
até dezembro. O governo Ja- 
ir Bolsonaro (PL), no entan- 

Famílias integrantes do Auxílio Brasil, 
dados por número de pessoas em cada lar 
Emmilhões 
e 

SA 2 pessoas 
5,3 Unipessoal 

s- 5 3 pessoas 
49 4ourmais pessoas 

ago 2021 jan2022 set. 2022 
Fonte: Letícia Bartholo, com dados do Ministério da Cidadania 

to, não garantiu a continui- 
dade do benefício de R$ 600 
a partir de 2023, 0 que tam- 
bém foi considerado à época 
como uma medida eleitoreira. 
A continuidade do benefi- 

cio em R$ 600 é uma das me- 
tasmais importantes da equi- 
pe petista, que para isso nego- 
ciaachamada PEC (proposta 
de emenda à Constituição) da 
Transição. 
egundo o Ministério da Ci- 

dadania, a pasta iniciou uma 
ação específica para tratamen- 
to das famílias unipessoaisem 
setembro deste ano, antes das 
eleições, "Conforme Instrução 
Operacionaln?1/2022, 0 pro- 
cesso de focalização do Pro- 
rama Auxílio Brasil incluiu 
ois novos públicos, compos- 

tos por famílias unipessoais 
que, em suamaioria, apresen- 
tam data de ingresso recente 
no Cadastro Único”, informa. 
Sobre a atualização do Ca- 

dlÚnico, a nota do ministério 
também aponta que a pasta 
priorizou, junto à Dataprey, 
um processo para tratamen- 
to de todo o público do Ca- 
dastro Único. 

Redesenho do programa é 
urgente, dizem especialist: 
A avaliação dos especi: 

tas é a de que o futuro gover- 
no do presidente Lula terá de 
redesenhar as regras do pro- 
grama, que voltará a se cha- 
mar Bolsa Família. 
Navisão deles, onovo gover- 

no precisa reconstrur o pro- 
rama, não apenas mudan- 
o seu nome, mas refazer as 

regras e reforçar o que tinha 
dado certo antes. 
A mudança no Bolsa Famí- 

lia gerou uma perda de quali- 
dade do Cadastro Único (Ca- 
dúnico), vinda do cadastra- 
mento apressado do Auxílio 
Emergencial durante a pan- 
demia, avalia Marcelo Neri, 
da FGV Social, 
Aequipe de Neri estima que 

a ineficiência do Auxílio Bra- 
sil leva a um desperdício de 
até 55% dos recursos. “Rede- 
senhando o programa dando 
mais para quem tem menos 
torna possível fazer até duas. 

afirma. 
Continua na pág. AI6 
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Deu zebra 
O prazo para que Bolsonaro regulamente o negócio 
das apostas esportivas vence nesta segunda-feira. As 
chances de que assine a medida provisória aguardada 
pelo setor são consideradas nulas e ele foi advertido 
pela Casa Civil de que cometerá crime se não o fizer. 
Caso isso se confirme, gigantes como PixBet, Sporting- 
bet, 1XBet e Betsson preveem o caos. A atuação delas 
no país dependerá da Justiça. Cada juiz decidirá com 
regras que valem para uns e não para outros. 

Apoio Essas empresas des. PLANO Ainda segundo rela- 
pontaram como um dosprin- . tos, essa base sempre foi “bem 
cipais anunciantes das emis- . tratada” por Skaf, garantindo, 
soras de TV e patrocinadores em troca, apoio para que ele 
relevantes de eventos esporti- . tivesse comandado a entida- 
vosetimes —grupos que de- de porcerca de duas décadas 
fendem a regulamentação.  apóssucessivas mudançases- 
“Somos grandes anunciantes . tatutárias. É esse grupo que, 
hoje e todo mundo está tra-. nomomento, buscaumanova 
zendo esse assunto à luz do. eleição caso Josué não aceite 
dia porque quer segurançaju- . dialogar. Alguns cogitam lan- 
rídica”, disse Andre Gelf, só- car Skaf em uma futura elei- 
cio-diretor da sueca Betsson.. ção. Atélá, Rafael Cervoneas- 

sumiria o comando. Ele tam- 
QuarRo ANOS A lei que libe- bém é ligado ao ex-dirigente. 
rouo mercado de apostasno . Assinam o edital de convo- 
Brasil foi assinada pelo ex- cação 86 dos 120 sindicatos. 

idente Michel Temer, em 
. Seria necessária a cria- ATAQUES O edital foi publica- 

ção de umaagênciaregulado- do neste domingo (1) e faz in- 
ra. O prazo dado paraqueis-  sinuações de que o atual pre- 
so ocorresse foide doisanos, — sidente praticouatos sem pre- 
prorrogáveis por mais dois — . visão no estatuto que, supos- 
que vence nesta segunda. tamente, são "incompatíveis 

com os interesses dos sindi- 
AvAL AMpPtinha passado pe- . catos filiados e com os anse: 
lo crivo do Ministério da Eco- os das categorias industriais 
nomia e da Casa Civil. Emju- representadas”. 
nho, a bancada evangélicana 
Câmara conseguiu pressionar - pissE... Em 16 de novembro, 
Bolsonaro eengavetá-la.Osre- Josué recebeu o pedido de 
ligiosos defenderam queisso convocação da assembleia 
abririauma porta paraoscas- — para decidir sobre sua desti- 
sinose jogos de azar, conside- — tuição. Os dirigente sindicais 
rados imorais, afugentando afirmam que, em 29 de no- 
eleitores do presidente. Bol. vembro, o presidente da Fiesp 
sonaro, então, recuou. disse quemarcaria emgodias 

— prazo que venceria dia 20 de 
REVANCHE Asempresasdose- dezembro com obrigação de 
tor consideram que, publicação do edital de con- 
do por Lula, Bolsonaro agora. vocação até 10 de dezembro. 
não deve ter interesse em dei- 
xar para o presidente eleitoa  ..QUEDISSE No entanto, inter- 
regulamentação de um setor — locutores ligados a Josué afir- 
que pode arrecadar pelome-. maramao PainelS.A. que ele 
nos R$ 6 bilhões por ano — — serecusoua fazer a convoca 
entre impostos e outorgas. ção devidoa falhas no pedido. 

Adecisão foitomada após um 
IMPASSE À revelia do presi- parecer jurídico externo de 
dente da Fiesp, amaioria dos monstrar que ele não respei- 
sindicatos ligados à federação — tava cláusulas do estatuto. Jo- 
dasindústrias de SPconvocou . sué recomendou que o pedi 
umaassembleia paraodiaz1. do fosse refeito o que, ainda 
Querem votar a destituição de. segundo interlocutores, não 
Josué Gomes daSilva, que co- . ocorreu, Os sindicatos, no en- 
manda a instituição. A coluna — tanto, têm outra versão: di- 
ouviu alguns dirigentes. Uns. zem que protocolaram novo 
afirmam que por trás da bri-. pedido, mas ele não foi aca 
ga está a tentativa do expre- tado, Por isso, a autoconvo- 
sidente Paulo Skaf retomar o - cação ocorreu à revelia. 
poder. Outros dizem que Josué 
não aparece para trabalhare LONGE Amigos afirmam que 
resolver problemas. Josué está de férias e deve re 

tornar no início de janeiro, 
MAMATA Quando deixou o quando pretende analisar o 
comando, em 2021, Skaf apoi- assunto. Consideram ainda 
ou Josué. No entanto, ele fez . que a publicação do edital, à 
uma gestão que contrariouos . revelia do presidente, fere o 
86 sindicatos ligados ao ex-di-. estatuto. Caso não pareça à 
rigente. Alguns afirmam que assembleia, possivelmente, 
Josué deixou de oferecer sa- será destituído. Procurados, 
las na Fiesp e outrasbenesses Josué não respondeu e a Fi 
com dinheiro da federação. espnão quis comentar. 

com Paulo Ricardo Martins e Diego Felix 

INDICADORES 

Juros Imposto de Renda 
Nov, em aomês Minimo MMáximo emag Aqua, Deduzi, 

978 emo emas 

Cheque especial Empréstimo pessoal até 2.826,65 "E7S ea 
Fonte: Procon-SP 

De2.82666 mis 35480 
Contribuição à Previdência até375105 iz 
Competência novembro De 375106 
Autênomo e facultativo atéác646o MNNIZAS 63615 
Valormin. R$121200 204 R$24240 4 
Valormáx. R$708722 20% R$141744 A66465  MUMBNRZTS B6936 
O autbnomo que prestar serviços só pessoas: ficas (não à possas judas a faltava pode comrbu comiiísobes— Empregados domésticos “alriominha. Danas de cata de bia venda. comeram also na opta e Grande Sp 
podem recolha sobre 5% do pis nacional O raso para facultativo é atônemo que u da facoheporconaprópriavenceemisdes  R$142573  Valor,emas 
MEI (Microempreandador) Empregado 
Valormin. A$iai2 su agé06o Empregador EE a ppa tapa o tai asia Ma — em aceder 

ser descontada do salário. Sobre o piso és prazo para recolhimento das contribuições Grande SP, as alquatas do empregado são da empregado vence em 10 dez As alíquotas. de 7,5% e 5% Para salário matr de 7.54 à 
progressivas são aplicadas sobre cada faixa 14%, aplicadas sobre cada fixa do salário 

Novos critérios podem abrir espaço para 2 milhões de famílias 

Continuação da pág. se 
“O programa Bolsa Famí- 

fia não tisha fama no no- 
me por acaso, houve um des- 
virtuamento. O adicional de 
R$ 150 para crianças de 0a 6 
anos proposto por Lula me- 
lhora bastante à focalização, 
mas não tira o incentivo de 
fragmentar as famílias”, afir 
ma Marcelo Neri. 

bana, criticados por alguns 
especialistas. 
"Dado que alguns desses 

auxílios atendem a um per 
centual pouco expressivo da 
população, seria muito mais 
adequado fazer uma previsão 
orçamentária, mantendo ca- 
racterísticas do Bolsa Famí- 
lia: considerando a compo- 
sição familiar” diz Bartholo. 
Épreciso valorizar a atuali- 

zação de cadastro e oacompa- 
nhamento viaCras (Centro de 
Referência de Assistência So- 
cial), diz Tatiana Roque, vice- 
presidente da Rede Brasileira 
de Renda Básica e professo- 
ra da UFRJ (Universidade Fe- 

S6 
O programa 
Bolsa Família 
não tinha 
“família' no 
nome por 
acaso, houve 
um desvir- 
tuamento. O 
adicional de 
R$asopara 
crianças de 
caganos 
proposto por 
Lula melhora 
bastantea 
focalização, 
mas não 
tirao 
incentivo de 
fragmentar 
as famílias 

Marcelo Neri 
pesquisador da 
FGV Social 

deral do Rio de Janeiro). 
"Os programas auxiliares 

também têm de ser revistos. 
O de iniciação científica pa 
raosjovens pode ser interes- 
sante, mas não é transferén. 
cia de renda. O governo atual 
juntou várias coisas que não 
faziamsentido com o progra 
maoriginal” 

Eladiz que o próximo gover- 
noLulacomeça como desafio 
demelhorar à infraestrutura 
dos Cras, que foram pratica: 
mente desmontados nos úl 
timos anos. “O governo atual 
optou por um cadastramen- 
to virtual, o que até poderia 
fazer sentido durante a pan- 
demia, mas não agora. O Cras 
precisa de investimento, por 
ser a ponta da política social 
em relação à população vul- 
nerável” 
Nos últimos meses, a im- 

prensa tem noticiado o au- 
mento da dificuldade de aten- 
dimento e de novos cadastros 
de beneficiários, levando cer- 
ca de20 dias para que o agen- 
te digitalize uma inscrição no 
Cadastro Único, conforme es- 

timativa da Rede Brasileirade 
Renda Básica. 

Ainda que manter o benefi- 
cio em R$ 600 tenha sido uma 
das principais promessas da 
campanha petista, também 
é preciso retomar o acompa- 

amento de presença esco- 
lare vacinação infantil, dizem 
os especialistas, 
Naúltima semana, o jornal 

“O Globo” teve acesso a um 
parecer do TCU (Tribunal de 
Contas da União) que aponta 
falhas no ingresso de 3,5 mi- 
lhões de famílias no progra- 
maemagosto, dois meses an- 
tesdaseleições, sob o pretex- 
to de zerar a fila. 
A conclusão dos auditores 

foi que o programa não con- 
tribui para a redução da po- 
breza, privilegia as famílias 
unipessoais e prejudica as que 
têmcrianças. Elestambémde- 
vem recomendar que o futu- 
ro governo redesenhe o pro- 
grama e regularize o Cadas- 
tro Único, 
Segundo a Folha apurou, o 

assunto tem relatoria do mi- 
nistro Augusto Sherman. “Até 
o momento, não há decisão 
do Tribunal e os documen- 
tos não estão públicos” diz a 
Secom do TCU. 

Saúde, educação e Minha 
Casa, Minha Vida terão 
mais recursos com PEC 
O relator do Orçamento, senador Marcelo Castro, disse que saúde 
será área prioritária e terá R$ 22,7 bilhões a mais que o previsto 

Raquel Lopes e 
Victoria Azevedo 

srasíLia O relator-geral do 
Orçamento de 2023, sena: 
dor Marcelo Castro (MDB- 
PI), disse que o espaço aber. 
to de R$ 105 bilhões no Orça 
mento de 2023 será ocupado 
principalmente para saúde e 
educação. 
O parlamentar também ci- 

tou outras áreas que serão 
contempladas, como o pro 
rama Minha Casa Minha Vi 
a e o DNIT (Departamento 

Nacional de Infraestrutura de 
Transportes). 
O senador disse que amaior 

fatia irá para a saúde, prome 
tendo que vai conseguir aten 
dero valor pedido pela equipe 
daáreano governo de transi 
ção, de R$ 22,7 bilhões. 
O grupo tem afirmado que 

o cenário é de caos na saúde 
e cita esse valor para investi 
mentos em medicamentos, 
vacinas e garantir o funciona 
mento do SUS (Sistema Úni 
co de Saúde). 
“Aárea mais priorizada é a 

saúde porque o orçamento 
dasaúde deste ano [2023] es 
tá R$ 16,6 bilhões menor do 
queo de 2022. Eainda tem fi- 
lado SUS para cirurgias el 
vas, principalmente por cau- 
sa da Covid, que precisa de 
aporte adicional para fazer 
mutirões para vencer essas 
filas. Em segundo lugar, a 
educação, porque as univer- 
sidades, a merenda escolar, 
os IFs [institutos Federais), 
vocês estão acompanhando 
e vendo que não têm recur- 
sos” disse. 
Castro Planejaentregaroor 

camento nestasegunda-feira 
(12).A previsão do parlamen- 
tar é que o projeto possa ser 
votado naquinta-feira (15) na 
Comissão Mista do Orçamen- 
todo Congresso, e, na semana 
seguinte, ira plenário. 
Castro se reuniu na tarde 

deste domingo (11) como pre 
sidente eleito, Luiz Inácio Lu- 
la da Silva (PT), o vice- 
dente eleito, Geraldo Al 
(PSB), o ex-governador do Pi- 
auí e senador eleito Welling- 
ton Dias, a presidente do PT, 
Gleisi Hoffmann, o coordena- 
dor dos grupos técnicos do go- 
verno de transição, ex-minis- 
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Adáreamais 
priorizada éa 
saúde porque 
o orçamento 
da saúde 
desteano 
Izoag] está Rs 
16,6 bilhões 
menor do 
queode 
2024. Eainda 
tem fila do 
SUS para 
cirurgias 
eletivas, prin 
cipalmente 
por causa da 
Covid, que 
precisa de 
aporteadicio- 
nal para fazer 
mutirões 
para vencer 
essas filas. 
Em segundo 
lugar a educa- 
são, porque 
vocês estão 
acompanhan- 
do e vendo 
que não têm 
recursos 

senador 
Marcelo Castro 
(MDB-PI) 
Relator-geral 
do Orçamento 

O relator do Orçamento, Marcelo Castro (MDB-PI) 

tro Aloizio Mercadante (PT), é 
o futuro ministro da Casa Ci 
vil, Rui Costa (PT), e o futuro 
ministro da Fazenda, Fernan 
do Haddad (PT). 
“Como está sendo criado 

umespaço orçamentário com 
aaprovação da PEC, então fo 
mos mostrar como esse espa 
çoseria apresentado, recom 
posto. Estamos seguindo a su- 
gestão, a inleativa da equipe 

e transição e apresentamos 
as modificações que julgáva 
mos necessárias”, disse, nasa 
ída da reunião. 
O relator do Orçamento 

acredita que não precisará 
fazer mais modificações, por. 
quga PEC (Propostade Emen- 
a à Constituição) da Transi 

ção não deve ser alterada na 
Câmara. É o texto que abre 
maisespaço parao Orçamen- 
to de 2023. 
O plenário do Senado apro. 

vou na quarta-feira (7) a PEC 
da Transição. Em mais umtes- 
teparao governo eleito, oSe 
nado manteve o texto da CC] 
(Comissão de Constituição e 
Justiça), emmeio à pressão da 
oposição para reduzir 0 im- 
pacto e o prazo de duração. 
O placar para a aprovação 

foi de 64 16 no primeiro tur. 
noede64a13no segundo tur 
no. À proposta agora precisa 
passar pela Câmarados Depu 
tados, onde precisará do aval 
de 308 parlamentares. 

Hoque de ár. st.2023/Agênca Senado 

Lira une PEC a texto 
mais avançado para 
acelerar tramitação 

arasíLIA A PEC (Proposta de 
Emenda à Constituição) da 
Transição foi apensada a ou- 
tra proposta na sexta-feira 
(9). Comisso, o texto não pre- 
cisa passar por nenhuma co- 
missão e será analisado dire- 
tamente em plenário. 
Amanobra legislativa ocor- 

reuapósdeterminação do pre- 
sidente da Câmara, Arthur Li- 
ra (PP-AL), e foi combinada 
com parlamentares do PT. A 
previsão é que o texto seja vo- 
tado na quarta-feira (14). 
A PEC é a principal apos- 

ta do presidente eleito Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) para 
cumprir promessas de cam- 
panha, como a manutenção 
do Bolsa Família em R$ 600 
e o adicional de R$ 150 por 
criança até seis anos. O va- 
lor reservado para o progra- 
ma sem a PEC é suliciente 
para o pagamento de R$ 495 
por família. 
A PEC amplia o teto de gas- 

tosem R$ 145 bilhõesema023 
e 2024 para 0 pagamento do 
Auxílio Brasil (que voltaráa se 
chamar Bolsa Família) elibera 
outros R$ 23 bilhões para in- 
vestimentos fora do teto em 
caso dearrecadação de recei- 
tas extraordinárias. 
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Por que a sigla MMT provocou 
estresse no debate fiscal 
Teoria citada em parecer da PEC da Transição assusta economistas ortodoxos 

Alexa Salomão 

enasíLia Cheia de detalhes 
técnicose controversa até pa- 
rainiciados. Assim é a Teoria 
Monetária Moderna, normal- 
mente identificada pela sigla 
em inglês, MMT. Dada a sua 
complexidade, o debate so- 
bre seus conceitos costuma 
ficar restrito à academia. 

De forma bem simplista, ela 
sustenta que o Estado pode 
terdéficit, dívida e emitir mo- 
eda nacional o quanto quiser 
— enfim, gastar sem quebrar. 
Uma afirmação que se con- 
trapõe ao pensamento eco- 
nômico convencional, cha- 
mado ortodoxo, que susten- 
taanecessidade de controlar 
dívida e gasto públicos, para 
manter a saúde financeira do 
Estado e do país. 
Nasemana passada, a MMT 

virounotícia ão aparecer jus- 
tamente num dos textos mais 
aguardados e observados: o 
parecer do senador Alexan- 
dre Silveira (PSD-MG) para 
embasar a aprovação da PEC 
da Transição —medida queli- 
berao governo eleito para ele- 
var o gasto de 2023. 
O estresse intelectual se ins- 

talou entre economistas ao 
ver a sigla no texto. 
No grupo de transição da 

economia do governo eleito, 
o economista Persio Arida avi- 
souqueamenção poderia cri- 
arruído na avaliação da PEC. 
Fernando Haddad, que ain- 

da não havia sido nomeado 
como futuro ministro da Fa- 
venda, fez contato com o se- 
nador Alexandre Silveira pon- 
derando sobre se seria real- 
mente necessário manter a 
citação, numa sinalização de 
que seria melhor suprimi-a. 
Otrecho foi extraído. 

polêmica já estava instalada. 
Pipocaram comentários, 

publicações nas redes soci 
ais e reportagens preconi- 
zando que o PT havia encon- 
trado um dogma econômico 
certeiro para explodir de vez 
O teto de gastos, ainda que o 
texto tenha sido apresentado 
por um parlamentar do PSD. 
Segundo a assessoria dose- 

nador, o trecho foi redigido pe- 
la Consultoria do Orçamento, 
que dá apoio técnico aos par. 
lamentares. A área informou 
à Folha não ter autorização 
para divulgar nomes de téc- 
nicos, pois a autoria é atribu- 
ída ao parlamentar que enco- 
menda o texto. 

Existe uma nova geração de 
estudiosos da MMT, e alguns 
circulam no Congresso. Uma 
referência é o economista Da- 
vid Deccache, assessor econô- 
mico na Câmara e autor do|i- 
vro “Teoria Monetária Moder. 
na: A chave para uma econo- 
mia a serviço das pessoas”. 
O economista petista Gui- 

lherme Mello, outro que está 
no grupo da transição e é co- 
tado para o governo, leciona 
MMT na Unicamp (Universi- 
dade Estadual de Campinas). 
O maior expoente dateoria 

no Brasil é o economista An- 
dré Lara Resende. Integrante 
do grupo de transição e tam- 
bémcotado; ocupar no governo, le disse à Folha 
quenão viu sentido na citação. 
"Considerei a menção pri- 

mária EA geo Uma 
ingenuidade política surpre- endente” afirmou. “MMT é 
fonte de muita confusão. Seus 
detratores e mesmo grande 
parte de seus defensores não 
a entendem” 
André Lara é um estudioso 

dos fenômenos associados à 
moeda. Foi formulador, jun- 
to com Persio, dos princípios 
quelevaram à criação da URV, 
amoeda escrit e paralela 
do Plano Real. Por décadas, 
foi visto como liberal. Após 
se debruçar sobre os autores 
reunidos na MMT, publicou 
artigos argumentando que a 

economia do “mainstream” 
se tornou disfuncional. 
O livro “Consenso e Con- 

trassenso: Por uma Econo- 
mia Não Dogmática” reúne 
vários desses textos. 

"A MMT é apenas uma des- 
erição correta do sistema mo- 
netário fiduciário. Seus críti- 
cos sustentam que é uma li- 
cença para gastar, sem qual- 
quer critério, financiada pe- 
la expansão monetária. Não 
é absolutamente o caso, mas 
vai explicar. Por isso, nunca 
mais mencionei. Só provoca 
confusão”, diz ele. 
O fato é que a nova si 

entrou de vez no antigo de- 
bate entre contracionistas 
(que, em linha geral, defen- 
dem controlar a inflação fre- 
ando o consumo) e expansio- 
nistas (que, de forma ampla, 
defendem estimular o consu- 
mo paratrazer crescimento), 

66 
Os críticos 
sustentam que 
é umalicença 
para gastar, sem 
qualquer critério. 
Não é o caso, mas 

vai explicar. Por 
isso, nunca mais 
mencionei. Só 
provoca confusão 

André Lara Resende 
Economista, um dos pais do 
Plano Real e estudioso da MT 

mas não é uma teoria nem 
moderna, nem monetária. 

Para entender seus princi. 
piosé preso percormera, his: 
tória da moeda. 
No passado, moeda era al 

go físico, geralmente de me- 
tal precioso. À medida que o 
dinheiroeveluluparameedas 
demetaismenosnobres eno- 
tas passoua ter lastro (cada 

idade física correspondia 
a uma quantidade de rique- 
za concreta). No século 19, 
adotou-se o padrão-ouro, ou 
seja, a quantidade de moeda 
em circulação representava 
umvolume de ouro estocado. 
Os países compravam, es- 

tocavam e vendiam barras o 
tempo todo. O câmbio era fi- 
xo. Dinheiro, investiment 
exportações e importações 
dependiam dos estoques de 
ouro, e mexiam com eles. 

Isso começou a mudar em 
1914, quando Inglaterratro- 
couo padrão-ouro pelo dólar. 
ouro. À libra foi ancorada na 
moeda americana, que por 
suavez, detinhaa reservaem 
ouro. Outros países fizeram 
essa migração. Nos anos de 
1979, quando os EUA come- 
ggraim a gaetar como se não 
ouvesse amanhã, ficou cla 

ro que não havia ouro sufic 
ente. Em 1973, o país desvin- 
culou o dinheiro do metal. 

mir dinheiro e também quan- 
do emite títulos de divida pú- 
blica,nãoapenas parao mer. 

Compare as teorias 
em 5 pontos 

Mainstream 
O que defendem, em 
linhas gerais, economistas 
conhecidos como ortodoxos 

1 O governotem 
limitações para emitir 
moeda e fazer dívidas 
2 Atributação financia 
gastos do governo 
3 0 Orçamento é limitado 
eo seu equilibrio evita o 
aumento da taxa de juros e 
a retração do investimento 
do setor privado 
4 O déficit público 
reduz a poupança 
nacional, que deveria 
financiar investimento 
5 Governos quebram 

Teoria Monetária 
Moderna (MMT) 
Principais diferenças 
desse pensamento 
considerado heterodoxo 

1 Governos têm 
liberdade de emitir 
moeda e fazer divida 
2 Atributação éum 
incentivo para o uso 
da moeda soberana 
3 O Orçamento não tem 
limite, eo Estado deve 
investir para incentivar 
o setor privado e manter 
o pleno emprego 
4 O déficit público 
provocado por gasto 
se transforma em 
investimento privado 
eamplia a poupança 
5 Governos não quebram 

cado financeiro mas também 
para o Banco Central. 
Ou seja, a MMT afirma que 

o Estado pode emitir e se en- 
dividar para gastar na moe- 
da nacional de forma ilimi- 
tada. Nunca vai quebrar, pois 
sua capacidade de endivida- 
mento não está limitada por 
sua capacidade de crescimen- 
to, como empresas, nem por 
sua renda, como as famílias. 

Daísurgiram questões. O Es- 
tado pode criar moeda para 
gerar crescimento e empre- 
go? Até quanto? Pode deter 
Tecessões? Mas se criar muita 
moeda não vai gerar inflação? 
Perguntas como essas fo- 

ram feitas por gerações de economistas dedicados a es 
tudar a moeda, seu uso e os 
efeitos sobre crescimento, ar- 
recadação, renda e emprego. 
O economista alemão Ge- 

org Friedrich Knapp (1842- 
1926) afirmou que a credibili- 
dade da moeda também está 
associada à estabilidade polí- 
tico-institucional do Estado. 
Um país instável sofre com a 
inflação mesmo que seja ri- 
goroso com o controle da dí- 
vida e da emissão de moeda. 
Oneomarxista polonês Mi- 

chal Kalecki (1899-1970) de- 
fendeu que déficits públicos 
não importam, pois são ine- 
rentes à uma política econô- 
mica que atua para manter o 
pleno emprego. 
Abba P Lerner (1903-1982) 

fez longos estudossobre o gas- 
to público. Entre suas conclu- 
sões estão que o investimento 
do Estado é o único que pode 
ser planejado em benefício do 
crescimento dasnações, pois 
oprivado depende de garan- 
tia de lucro para alguns. 
Hyman Minsk (1919-1996) 

afirmou que o volume decré- 
dito oferecido pelo sistema 
bancário segue a percepção 
de risco e retorno, refletindo 
os humores dos empresári- 
os, eé a oscilação desse esta- 
do de espírito que causa crises 
recorrentes no capitalismo. 
Em 1999, O americano Lar- 

ry Randall Wray empacotou 
as teorias desses e outros no 
livro “Understanding Modem 
Money”. Foi um título irôni- 
co: ele sabia que reorganiza- 
va conceitos antigos. Mas O 
nome pegou. Nascia a MMT. 
Os trabalhos de Wray tive- 

ramapoio financeiro do con- 
terrâneo Warren Mosler, em- 
presário, gestor de fundos e 
político independente, o que 
ampliou a publicidade do te 
ma. Uma de suas alunas, Ste- 
phanie Kelton, reverberou o 
debate com mais clareza em 
outro livro, “O Mito do Déficir”, 
Kelton se tornou assessora 

do senador democrata Bernie 
Sanders, abrindo uma ponte 
entrea MMT e a política públi- 
ca dos EUA — com exageros, 
reconhecidos até por defen- 
sores da MMT, o que alimen- 
tou a crítica de que a teoria 
embasa gasto desordenado. 
Ainda que identificada com 

a esquerda, até heterodoxos 
têm ressalvas à MMT. O eco: 
nomista Nelson Marconi, que 
se autodenomina desenvolvi- 
mentista, diz que alguns ins 

nhasdaMMT, bemaplicadas, 
geram benefícios. 

“As contribuições de pes- 
uisas empíricas, aglutina- 
as na MMT, mostram que 

investimento do Estado ge- 
racrescimento, renda e arre- 
cadação, e que contrair gas- 
tos reduz PIB e arrecadação”, 
afirma Simone Deos, pesqui 
sadora sênior do Cebri (Cen- 
tro Brasileiro de Relações In- 
ternacionais). 

“A MMT descreve um fato: 
quenão há restrição orçamen- 
táriaparao Estado gastar, mas 
isso não significa queháman- 
dato para gastar”, afirmaLeo- 
nardo Burlamaqui, professor 
da Universidade Estadual do 
Rio de Janeiro, outro estudio- 
so do tema. “Exatamente por. 
quetenho esse poder é preci- 
so ter uma enorme responsa- 
bilidade para gastar” 

mercado 

Economia 
nega Estado 
“quebrado” e 
projeta queda 
na dívida 

SÃO PAULO | REUTERS O Mi- 
nistério da Economia divul- 
gounotaneste domingo (1) 
para rebater o que classifi- 
coude “declarações infun- 
dadas” sobre o cenário eco- 
nômico nacional, citando 
que as contas públicas do 
Estado não estariam "que- 
bradas” e que haverá que- 
dana dívida do país. 
Na semana passada, o 

grupo técnico de Planeja- 
mento, Orçamento e Ges- 
tão da equipe de transição 
do governo do presiden- 
te déito Luiz Inácio Lula 
da Silva fez um diagnósti- 
co bastante duro sobre as 
contas do governo federal, 
"O diagnóstico que vai fi- 

cando claro parao governo 
detransição é que governo 
Bolsonaro quebrou o Esta- 
do brasileiro. Serviços es- 
senciais ou já estão para- 
lisados ou correm grande 
risco de serem totalmen- 
te comprometidos”, disse 
ocoordenador dosgrupos 
técnicos, o ex-ministro, 
zio Mercadante. 
No comunicado deste do- 
mingo, o Ministério da Eco- 
nomia procura contrapor 
críticas feitas e ressalta que 
a dívida bruta do governo 
geral deverá terminar oano 
representando 74% do PIB 
(Produto Interno Bruto), 
comsuperávit primário de 
R$ 23,4 bilhões, o primei- 
ro desde 2013, de acordo 
com o Relatório de Avali- 
ação de Receitas e Despe- 
sas Primárias. 
"Será o primeiro gover- 

no que encerra o manda- 
tocomendividamentoem 
ueda: em 2018, à relação 
vida/PIBchegoua 763%, 
afirmou o comunicado. 
Os compromissos totais 

devidos pelo Brasil a orga- 
nismose instituições finan- 
ceiras internacionais deve- 
rão somar US$ 1,23 bilhão 
(R$6,4 bilhões) em2023.De 
acordo com o ministério, o 
valor é quase 209% menor 
qu o total de US$ 1,52 bi- 

o devido no ano de 2016. 
"Importante considerar 

que, para 2022, O governo 
havia reservado no PLOA 
(Projeto de Lei Orçamen- 
tária Anual o valor de R$2 
bilhões para pagamento 
de compromissos com or. 
ganismos e instituições fi- 
nanceiras internacionais, 
mas 0 valor foi reduzido 
pelo Congresso Nacionala 
R$90' ões, o que im- 

ssibilitoumaior redução 
dos passivos” disse a pasta. 
O governo destacou o im- 

pacto da pandemia da Co- 
vid-19 sobre os planos de 
reajuste salarial dos servi- 
dores públicos, cujo paga- 
mento da última parcela 
ocorreu em 2019. 
A pasta disse que as polt- 

ticasadotadas para manu- 
tenção de empregos e au- 
xílio financeiro à popula- 
go impedirama aprovação 
e reajustes aos servidores 

públicos até o fim de 2021. 
Para 223, no entanto, o 

Projeto de Lei Orçamentá- 
ria enviado ao Congresso 
previu R$10,5 bilhões para 
reajustes dos servidores pú- 
blicos do Poder Executivo. 
O montante corresponde- 
ria, de forma linear, a cerca 
de 5% de correção salarial. 
Apesar do cenário cita- 

do pelo ministério, o rela- 
tor geraldo Orçamento pa- 
ra 2023, senador Marcelo 
Castro (MDB-PI), e outros 
apontam a falta de recur. 
sos para programas. 
O governo eleito tenta 

aprovar a PEC da Transi- 
ção no Congresso para ex- 
pandir por dois anos o teto 
de gastosem R$145 bilhões 
para pagamento do Bolsa 
Família de R$ 600 erecom- 
por outros pontos do Orça- 
mento de 2023. 
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mercado 

AE tam s realização da assembleia eo (Associação Brasileira da In- 
novo pedido de convocação). — dústria do Plástico), José Ri- 
No total assinaram essesco- . cardo Roriz, criticou a con- 

municados86 dirigentes En: dução daselições(oproces- 
tre o primeiro pedido, de ou- . sofoiem 2021, jásob a pande- 

. . é o tubro, e osnovos, de novem- mia de Covid-19). Ele perdeu 
0) e es 1 ur 0) sue a 1€es bro,onúmerosubiu. Eram78 para Cervone a disputa pelo 

na primeira solicitação. comando do Ciesp. 
No edital de convocação pu- Roriz, porém, tem se mani- 

am ç ; a A blicado neste domingo, os: festado contra o movimento 
86 dirigentes assinaram pedidos de plenária, agora marcada para dia 21 dicatos dizem que a assem- pela destituição de Josué Go- 

bleia do dia 21 discutiráaatu- mes. 5 Batista Costa, 
ação do presidente da Fiesp do Sindibrinquedos (Sindica- 
no que consideram “desvirtu- to das Indústrias de Brinque- 
amento dos fins” estabeleci- dos), que é também presiden- 
dos nos estatutos e “median- te da Abrinq (Associação Bra- 
te defesa de ideaisincompatí- - sileira da Indústria de Brin- 
veiscom osinteressesdossin- . quedos) e que apoiou a cha- 
dicatos filiados e com os an- . pa de Roriz, disse à Folha no 
seios das categorias industri- . início de novembro que dis: 
ais representadas” corda da articulação de opo: 
Um presidente de sindica- . sição e que considera a pres 

to e um diretor da Fiesp ou- são “rasgar 0 estatuto” 
los pela Folha dizem que  Aproximidade de Josué Go- 

esses “ideais incompatíveis” mes com o presidente eleito 
estão relacionados à gestão Luiz Inácio Lula daSilva (PT) 
da entidade e ao que consi-  évista como um elemento de 
deram ser a falta de diálogo, tensão na relação com os sin- 
especialmente com os sindi- — dicatos. Atualmente, ele é co- 

Fernanda Brigatti rajaneiro. 
À liderança da movimen- 

são pauLo Sindicatos de opo- . tação para destituir Gomes é 
sigo gestão de osuéGomes . atribuída ao ex presidente da 
à frente da Fiesp (Federação Fiesp Paulo Skaf, que ficou17 
das Indústrias do Estado de  anosno comando da entidade 
São Paulo) publicaram neste. daindústria, Josué Gomes foi 
domingo (11) a convocação . eleito em chapa única apoia 
de uma assembleia extraordi- da pelo antecessor. 
nárianodiazi paradiscutira Dirigentes que compõem 
condutado presidente daen- o conselho de representan 
tidade -e que poderá resultar . tes da Fiesp e que assinaram 
em sua destituição. os pedidos de assembleia di 
Aplenária foisolicitada pela. zemconsiderarnaturalqueos 
primeira vez pelos sindicatos . sindicatos procurem Skaf pa 
em outubro. No início de no- . rafalar de temas da entidade, 
vembro, Gomes comunicou . mas que a insatisfação coma catos menores. tado para o comando do Mi- 
em reunião da diretoria que atual gestão não é um movi-. Josué Gomes da Silva, presidente da Fiesp. oynipção Eles consideram que a des- nistério da Indústria no novo 
não fariaa convocação poren- — mento político, tampouco en: tituição de Josué não é a úni- — governo Lula. O pai dele, Jo- 
tender que o pedido não es- . cabeçado pelo ex-presidente. ca conclusão possível da as- — sé Alencar, foivice-presidente 
tava detalhado. O grupoain- Ainda que a assembleiado Uma fonte de insatisfação é . catos e empresas menores e. sembleia, mas, para isso, de- . nas duas gestões de Lula, de 
da fez um novo pedido deas- . diaar conclua pela destituição . o funcionamento dos depar- o Poder Público, algo que as. fendem que o presidente da 2003a2010.Skaf, por outro la- 
sembleiano dia27 denovem- de Josué Gomes, Skafnão po- . tamentos da federação, consi- . grandes indústrias (e os sin- . Fiesp precisará comparecerã . do, éligado ao presidente Jair 
bro, depois de ter detalhado . derá voltar a ocupar o posto. deradosesvaziados pelossin-. dicatos que as representam) . plenáriaemostrardisposição Bolsonaro (PL) e declarouvo- 
asolicitação, mas a convoca- . pelo menosaté225, quando - dicatos. A Fiesptem novede- conseguem fazer diretamen-. demudarsuarelação comos toa elenas eleições desteano. 
ção não saiu. termina o mandato da atual. partamentos, que tratam de teem conversascomsecretá- representantes. A pressão sobre Josué Go- 
A Fiesp diz que não sema: diretoria. Passaria à cadeira temas como infraestrutura, rios, governadores mesmo Na manhã deste domingo, mes se intensificou em me- 

nifesta publicamente sobre . de presidente o primeiro vice . serviços, agronegócio, cons: como presidente da Repúbli- . jácirculavam entre dirigentes ados deste ano depois que a 
ssuntos internos. da Fiesp, Rafael Cervone Ne- — trução e questões jurídica: . Essa interlocução estaria desindicatos informaçõesde — Fiesp divulgousuas diretrizes 
Como a Folha mostrou na to, que atualmente comanda Ossindicatoslevamaesses — falhando. que a federação poderia aci- . para os presidenciáveis, lido 

terça (6), ossindicatosjácon-. o Ciesp (Centro das Indústri- departamentos questões do A oposição à gestão de Go-. onar 0 Judiciário para invali- . internamente como de opo- 
sideravam a auto-convocação, . as do Estado de São Paulo). dia a dia das empresas de ca- — mesémajoritária entreossin- . dar a assembleia e tambéma . sição a Bolsonaro por defen- 
por entender que isso está Falandosobanonimato,um — dasetor, como dúvidassobrea . dicatos ligados à Fiesp. Dos possibilidade de elaserenqua-. der o respeito ao Estado de Di 
previstono estatuto daentida diretor da iespdizqueocon- aplicação deatosnormativos . 196 que integram o colégio . drada como irregular reito. Em agosto, a federação 
de, mas entendiam que seria . selho de representantes ten-. eleis, além de reivindicações. eleitoral e que têm direito a Josué Gomes foieleito para. também organizou um ma: 
melhors mbleia fosse. tou mais de uma vez conver: A avaliação de dirigentes. voto, 8o assinaram osdoisdo- a presidência da Fiespemum  nifesto de entidades em de 

o. Na Fi-  sar com o atual presid queapoiamaassembleiaéde . cumentos recentes enviados. processo eleitoraltambémtu- fesa da democrac 
cobrou dele quea relaç que a Fiesp atua como uma  àdireção da entidade (o deta-. multuado, Uma ala liderada 
os sindicatos melhorasse. interlocução entre os sindi-. lhamento dosmotivosparaa . pelo presidente da Abiplast 

PR 
Oficina de manutenção e recarga de bicicletas elétricas mantidas pela iFood e alugadas a entregadores da empresa rarime xavier /Falapress 

Bikes elétricas ganham força em entregas e frota supera 7.000 
Rafael Balago (DF) e outro em Praia Gran- feitas em distâncias de até 5 às do sistema Bike Itaú. “Elas quando tá chovendo, quan- mia e flexibilidade para rea: 

de (S8), com cerca de 3o bi. kom, dependendo das condi. eramboas mas quandoaba- do tá aquele frio de lascar, lização do trabalho e são L- 
são pauto O uso debicicletas kes cada um. ções do terreno. teriacabava, icivamuitope, conta Anastasia. “Dá araga”  vrs para escolher omodale 
elétricas paraentregasnoBra- Osmodelos foramaprimo- - Martinscontaqueosusuári- sado, Teve entregador queaté . nhar bem, fazer uma média o tempo de dedicação a uma 
si ganhou força nos últimos . rados a partir das sugestões os geralmente são mais jovens . machucou o tendão, porque de R$ 8o a R$ 100 por dia. Até. oumais plataformas parage- 
doisanos, puxado poriniciati- . dos carteiros, que passarão queosdemotoetêmentres8 . ela fica ultrapesada”, lembra. R$ 150 se o cara esticar” ração de ganhos” 
vas de duas empresas de per. . a usá-las para fazer as entre- e 24 anos. “Boa parte destes Depois, veio um modelo Questionadosobreofatode — Aadoção de bikes elétricas 
fis distintos: a centenária es- . gasdo diaadia. Cadaunidade - entregadores está usando a. mais leve, mas com outras aempresaalugar um equipa- . são parte da estratégia de Cor- 
tatal Correios eo iFood, apli-. temumbaúe conseguelevar . plataforma para gerarsua pri- . falhas. “Esta solta a corren- . mento de trabalho aos seus . reios e iFood para reduzir a 
cativo de entregas criado na 20kgdecarga. Aautonomiaé meira renda. Algunsestudam . te toda hora. A gente chega- colaboradores, o sindicalis- poluição gerada pelas entre- 
década passada. O modo em  degokmporrecarga, poden- . efazemum complemento de . va nos clientes com a mão . ta Gilberto Santos disse não gas. Alémde não sujaroar, os 
que as bikes são oferecidas. do chegar a 45 km. renda nas horas vagas. diz. sujadegraxa Eopneuerafi- . ver problema modelos tambémsão silenci- 
aos colaboradores também — JánoiFood asbicicletaselé- — “Comesta bicicletaaqui,as no, estourava. A gente ficava “O programa é positivo por. osos, o que ajuda a reduzir 
é bem diferente. tricassão alugadas aosentre- ladeiras parecemruareta”elo- . na mão” diz. que passaaseruma ferramen-. barulhona cidade, É comum 
Emnovembro deste ano,os . gadores cadastradosnaplata- . giaDavid Anastasia, 40.Elees-  Jáa geração atual, adotada . ta a mais para o trabalhador . ver motos com escapamento 

Correios fizeram um pregão forma, queatende pedidosde . tá no programa desde o iní-  háalgunsmeses, agradaoen- ter acesso a uma ferramenta. aberto fazendo muito ruído 
para comprar 5.946 bicicletas. comida, compras de super. cio e testou todos os mode- . tregador:éleve, tempreusro- . de trabalho e de termosmais . na aceleração. 
elétricas com baú, que serão. mercado e outros itens. los já usados. bustose bateriamelhor | pessoas no mercado das en-— Daniel Guth, diretor da Ali- 
entregues a partir de março O programa começou em — Anastasia conversou com — Questionadasobreas falhas  tregas”, avalia ele, que presi- ança Bike (Associação Brasi- 
de 2023. Com isso, a empresa 2020 esoma 7 milhões de en- . a Folha em uma dassedesdo apontadas, a Tembici, que for. de o SindimotosP (Sindicato  leira do Setor de Bicicletas), 
espera teramaior frota deste . tregas feitas, 18 mil entrega- — projeto, um galpão com cen. neceosveículos paraoiFood, . dos Mensageiros, Motociclis- . aponta que o custo das elétri 
tipo de veículo no país. dores cadastrados, 2.500 bi-. tenas de bicicletasnaruaCar- . disse em nota apenas que 0 . tas, Ciclistas e Moto Taxistas cas vem diminuindo nos últi 
“O uso da nova bicicletaoti- — cicletas e atuação em seis ci- deal Arcoverde, emPinheiros. programa considera “todasas - de São Paulo). mosanos, especialmente por 

mizaotemponadistribuição, . dades: São Paulo, Rio de Ja- . Ali,osentregadoresretirame — necessidades do entregador”. “Faltaaindaagenteacertar reduções de carga tributária, 
trazconfortoe praticidadepa- . neiro, Salvador, Recife, Porto devolvem as bikes. Cadaem- Cada entrega paga geral. aremuneração dentrodeum . eque iniciativas empresariais 
ra os condutores e, sobretu- Alegre e Brasíli: préstimo custa entre R$1,99 mente R$ 6 para o ciclista. O . acordo coletivo, para que os ajudam a baixar os preços. 
do, colabora paraa sustenta: “Umaboa parte dospedidos e R$ 3,98, por quatro horas. iFood coloca estímulos, co- trabalhadores possam traba- “Quanto maistiver deman- 
bilidade das operações” dis são em raios de entrega cur. Também preciso pagaruma mo darmaisR$3uR$4por  lhardeuma maneiramaisdig- . da, mais barata ela vai ficar. 
serari 08 Correios, em rnotá. tos então izsentidousrmo-  trrisemanaldeRfganopla- entrega seo trabalhador bê- na prossegue Santra. Hojetembikeselétricas deen- 
A estatal faz testes com as. to” afirma Fernando Martins, . no completo. fer uia meta ou atuar em Sobre à questão trabalha:  tradia, cora tecnologiarazod- 
elétricas desde oano passado... diretor de logistica doiFood. Nocomeço,asbikesusadas momentos de alta deman- . ta, o iFood disse que “todos. vel, que partem de R$ 3.000", 
Houve um piloto em Brasília. As entregas de bicicleta são. pelo programa eram iguais da. “Eles fazem promoção  osentregadorestêmautono- avalia 
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Uma espiadinha na economia real, 
antes de terminar o ano 
Há bons sinais para 2023, apesar de abalados com mudanças pol 

Marcos de Vasconcellos 
Jomalista, assessor de investimentos e fundador da Manitor de Mercado 

Acabou a Copa do Mundo. Pe 
lo menos para nós. E antes de 
o ano acabar —e Bolsonaro 
e Paulo Guedes cederem suas 
cadeiras para Lula e Fernan- 
do Haddad-, é bom darmos 
umaespiadela na economia re- 
al, para ajustar nossas expec 
tativas e “apostas” 
Já falamos aqui sobre como 

investimentosem títulos priva. 
dosem economias emergentes 
são a bola da vez para grandes 
bancos e gestoras internacio- 
nais. E como a economia bra- 

sileira tem espaço para surfar 
nessa onda, atraindo dinheiro 
estrangeiro de quem topa cor- 
rerum pouco mais de risco em 
busca de ganhos. 
O prêmio pelo risco tem au- 

mentado (mais risco, mais re- 
torno, desde que se acerte o 
alvo, como escrevemos aqui). 
Como a nomeação oficial de 
Haddad, nesta sexta (9), me- 
xeu pouco como Ibovespa, po- 
demos imaginar que a rela- 
ção “risco x retorno” da Bolsa 
já estava mais ou menos cali- 

brada em relação às mudan- 
ças no Planalto. Falta saber o 
risco em relação à realidade 
econômica. 
A Bolsa, convenhamos, saiu 

de moda neste ano, quando 
consultamos a economia re- 
al. O número de empresas que 
foi buscar dinheiro no merca- 
do de ações despencou. Até a 
contagem de novembro, só ti- 
vemos 17 IPOs (ofertas iniciais 
deações) e follow-ons (ofertas 
deaçõesde empresas quejá têm 
papéiscirculando). Ano passa- 

do, foram72. Em2020,53.Eno 
ano anterior, 42. 
Isso só mostra como a cone- 

xão entre Bolsa e empresas fra- 
quejouneste ano. Enquanto ti- 
vermos juros nas alturas, deve 
continuar difícil ter novidades 
porlá. Como ouvideum execu- 
tivo que fez um IPO de centenas 
de milhões em 2021: “A janela 
de oportunidade para captar 
estava lá em 2021. Sabíamos 
que era cedo demais para nos- 
saempresaentrarnomercado, 
mas quando chegasse a próxi- 

ma oportunidade, já seria tar: 
de demais” 
Então emvez de buscar gran- 

desnovidades, éhora ara tra- 
çarmos possíveis cenários pa- 
ra antever como reagirão as 
empresas que já estão na Bol- 
sa hoje, bem como as que pro- 
vavelmente vão emitir títulos 
derenda fixa nos próximos me- 
ses, para captar dinheiro para 
seus projetos. 
Épreciso lembrar que as mai- 

oresempresas na Bolsa, tiran- 
do os bancos, são companhi- 
as como Vale (VALE3), Petro- 
bras (PETR4 e PETR3), Ambev 
(ABEV3), JBS (JBSS3) e Klabin 
(KLBN3). 
Uma boa lente para tentar 

olhar o futuro deempresasdes- 
se porte vem da CNI (Confede- 
ração Nacional da Indústria). 
Nojúltimo dia, aCNI divulgou 
seu último boletim de indicado- 
resindustriais, relativos a outu- 
bro. O que aparece por lá éum 
Brasil cuja indústria de trans- 
formação se mantém no pata- 

| Dom. Samuel Pessõa | sgG. Marcos de Vasconcellos, Ronaldo Lemos | TER. Michael França, Cecilia Machado | qua. Bernardo Guimarães | Solange Srour |sás. Marcos Mendes, Rodrigo Zeidan 

Com queda nas ações, bancos 
perdem espaço no Ibovespa 
Segmento deixa de ter a maior presença no índice, como ocorria desde 2013 

Clayton Castelani 

São PAULO Juros altos podem 
levar parte da população a 
ver os bancos como grandes 
beneficiários da alta do custo 
do crédito. Essa até pode ser 
uma verdade sob determina- 
dos pontos de vista, mas a re- 
alidade é diferente no merca- 
do de ações, 
O setor da Bolsa de Valores 
composto por instituições 
bancárias perdeu em novem- 
broo posto de segmento com 
maior participação na com- 
posição do Ibovespa, no qual 
se mantinha desde 2013, se- 
undo levantamento do Tra- 
leMap. 
No dia 11 do mês passado, 

dois dias após o maior tom- 
boemduas décadas das ações 
do Bradesco, ospapéis ligados 
à mineração pularam para 
primeiro lugar entre os seto- 
res com maior peso no índi- 
ce de referência do mercado 
acionário brasileiro, com par. 
ticipação de 19,6%. 
Os bancos caíram para a 

segunda colocação (17,6%). 
A terceira posição permane- 
ceu com o ramo da explora- 
çãoerefino de petróleo (14%). 
A queda de quase 18% da 

ação preferencial do Brades- 
co, motivada pela divulgação 
deumresultado decepcionan- 
teno terceiro trimestre, espa- 
lhou pessimismo entre inves- 

tidores quanto às ações de to- 
do osetor, mas a perda de es- 
paço desse grupo no Iboves- 
paé constante desde 2019, ain- 
dano início do governo de Ja- 
ir Bolsonaro (PL). 
É fato que a situação pio- 

roucomachegadada pande- 
mia de Covid-19, masafundou 
mesmo a partir de março des- 
deano, quando o Banco Cen- 
tral iniciou uma agressiva ele- 
vação da taxa básica de juros 
para conter a inflação. A Selic 
ulou de 2% para 13,75% entre 
ereiro e agosto. 

Olevantamento de Einar Ri- 
vero, gerente do TradeMap, 
mostra que o setor de bancos 
atingiu o pico dos últimos 20 
anos em dezembro de 2018, 
quando representava 31% do 
Ibovespa. 
Em fevereiro de 2020, antes 

do início da crise sanitária, já 
havia caído para 24%. Final. 
mente, em novembro passa 
do, escorregou para 17,85% 
e, com exceção dos 17,75% 
registrados em dezembro de 
2021, chegou ao menor pata 
mar desde dezembro de 2013, 
ainda no primeiro mandato 
daex presidente Dilma Rous 
seff (PT). 

Entre as crises políticaseos 
solavancos econômicos que 
enfraqueceram a fé de inves 
tidores nasações dos bancos, 
aalta dos juros foi o fator de- 
terminante para os afugen- 

Bancos perdem posto de setor com maior 
peso na Bolsa do Brasil 
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tar, segundo Acilio Marinello, 
coordenador do MBA em di- 
gital banking da Trevisan Es- 
cola de Negócios. 
“Porumlado, os jurosaltos 

beneficiam os bancos porque 
eles são grandes comprado- 
res de títulos do governo e, se 
os juros sobem, também au- 
mentam os retornos desses 
títulos”, diz Marinello. 
“Mas essa mesma alta dos 

juros não é benéfica na rela- 
ção dos bancos com pesso- 
as físicas e empresas do se- 
tor privado porque faz cres- 
cer o risco de inadimplência 
e, além disso, o custo do cré- 
dito reduz o potencial de ex- 
pansão da oferta de emprés- 
timos”, completa. 
Ouseja, mesmo queosban- 

cos possam ganhar mais co- 
brando taxas de juros maisal- 
tas, o público para qualeles 
podemoferecer empréstimos 
e financiamentos fica redu- 
zido quando o contexto é de 
aperto monetário, segundo 
o especialista. Análises des- 
cuidadas na concessão po- 
dem resultar em crescimen- 
to dos calotes. 
Marinello recorda que o pá- 

nico gerado pelo balanço do 
Bradesco estava relacionado 
à revelação de que houve au- 
mento das provisões para li- 
dar com devedores considera- 
dos duvidosos. “É uma situa- 
ção que reduz lucros e paga- 
mento de dividendos, afastan- 
do investidores”, disse. 

Sobreo diaem que o merca- 
do reagiu ao balanço do Bra- 
desco, o TradeMap levantou 
que o segmento de bancos 
erdeu R$ 54,2 bilhões de va- 
or de mercado no pregão do 
diag de novembro. 
O Bradesco caiu R$ 30,7 bi- 

lhões, o Itaú perdeu R$ 13,1bi- 
lhões e o Santander, R$ 6,22 
bilhões. 

Investidores fazem saques recordes de criptomoedas 
LONDRES] FINANCIAL TIMES Os ii 
vestidores estão sacando ní- 
veisrecordes de bitcoin dasex- 
changes (como são chamadas 
as corretoras de moedas digi- 
tais) de criptomoedas, à me- 
dida que o colapso da FTX, a 
moeda criada pelo investidor 
Sam Bankman-Fried, desper 
tatemores sobre a segurança 
de seus ativos. 
AFTX, que já foi a queridi- 

nha da indústria cripto, en- 
troucom pedido de proteção 
contra falência emmeadosde 
novembro, depois que umbu- 
raco de US$ 8 bilhões surgiu 
em seu balanço. 
O novo executivo-chefe, 

John Ray, descreveu a falta 
de gerenciamento básico de 
riscos e o fundador da FTX, 
Bankman-Fried, admitiu fra- 
cos controles internos. 
Sua rápida queda alarmou 

os investidores que mantém 
e negociam ativos em outras 

cripto exchanges centraliza- 
das levando aniveisrecondes 
de saques de bitcoin, o token 
criptográfico mais negociado. 
AFTX faliuno mês passado 

com potencialmente mais de 
1 de credores, incluin- 
do muitos que deixaram ati- 
vos na bolsa. 
No mês passado, os inves- 

tidores retiraram 91.363 bit- 
coins, no valor total de qua- 
se US$ 1,5 bilhão, com base 
no preço médio de novem- 
bro de cerca de US$ 16.400, 
de exchanges centralizadas, 
incluindo Binance, Kraken e 
Coinbase. 

Isso marcou a maior saída 
de bitcoin já registrada, de 
acordo com dados da Cryp- 
toCompare. 
Não estáclaroseasmoedas 

estão sendo vendidas oumo- 
vidas paracarteiras privadas. 
A pressa para sair ocorre 

quando o preço do bitcoin 

donegoeado arafmeneem lo né ii at ente em 

torno de US$ 17 mil. 
Ossaquesem outubro tam: 

bém foram altos, em 75.294 
bitcoins, já que os traders de 
criptomoedas retiraram seus 
fundos após um verão carre- 
gado de crise que incluiu o 
colapso dos credores de ati- 
vos digitais Celsius e Voya- 
ger Digital. 
As exchanges rivais corre- 

ram para se distanciar e a su- 
aspráticas do caos dentro da 
EX, num esforço para acal 
mar os nervos dos clientes e 
limitar o potencial contágio 
do mercado. j 
No entanto, as saídas recor- 

desdestacama cautelados 
vestidores em relação ao bit- 
coin, enquanto a indústria de 
ativos digitais enfrenta mai- 
or escrutínio dos regulado- 
res globais. 
Nos primeiros sete dias de 

dezembro, 4.545 bitcoins fo- 
ram retirados das exchanges 
centralizadas, em compara- 
ção com entradasde 3.846 bit- 
coins no mesmo período do 
ano passado, de acordo com 
aCryptoCompare. 
Em um sinal do impacto 

prejudicial do colapso da FTX 

à agência de dasifcação de a agência de classificação de 
EefiitoMoodiscolocoiano- 
tadostítulos da Coinbase, lis- 
tadanos Estados Unidos, em 
revisão para rebaixamento 
no final de novembro, citan- 
doa probabilidade crescen- 
te de declínios sustentados 
nos volumes de ne; o 
eno envolvimento do dien- 
te, dois geradores de receita 
essenciais”. 

“A queda nos preços dos 
criptoativos restringirá a ca- 
pacidade das empresas de le- 
vantar fundos e reduzirá a de- 
manda dos clientes”, escreve- 

ram os analistas da Moody's 
esta semana. 

Eles acrescentaram que os 
preços de cripto acentuada- 
mente mais tos “vão de- 
teriorar a qualidade de cré- 
dito das empresas financei- 
ras centralizadas”. 
“Enquanto a liquidação do 

bitcoin desacelera, o estrago 
já foi feito”, escreveu esta se- 
mana Eric Robertsen, chefe 
global de pesquisa do banco 
Standard Chartered, com fo- 
cona Ásia. 

Ele previu que a dificulda- 
de para os investidores em 
criptomoedas continuará até 
2033. 
“Cada vez mais empresas e 

bolsasde cripto se encontram 
com liquidez insuficiente, le- 
vando à mais falências e um 
colapso na confiança do in- 
vestidor em ativos digitais”, 
acrescentou. 
Tradução de Luz Roberto M. Gonçalves. 

mar mais alto da história em 
seu faturamento real. 
O emprego industrial tam- 

bém está perto dos recordes, 
voltando a subir em outubro 
após quedas em agosto e se- 
tembro. Em comparação com 
outubro dez021, a alta é de 1%. 
Enquanto o rendimento médio 
dostrabalhadores do setor te- 
vea quinta alta mensal conse- 
cutiva, subindo 7,6% em rela- 
ção ao ano passado. 
Ao mesmo tempo, a utiliza- 

ção da capacidade instalada 
(o quanto as máquinas e estei- 
rasestão ocupadas) sustenta-se 
em patamar superior ao prati- 
cado antes da pandemia, com 
valores acima dos 80% desde 
março de 2021. 
Emresumo: a economia real 

manda bons sinais para o no- 
voano que aívem, possivelmen- 
te ainda pouco abalada pelas 
anunciadas mudanças políti- 
cas, que vêm brincando com 
nosso Ibovespa como um ga- 
to com seu novelo de lá. 

Venda da TIM já 
tem interessados, 
diz agência 
são PAuLO A Telecom Ita- 
lia está explorando o inte- 
resse dos investidores em 
comprar seus ativos e rece- 
beumanifestações também 
para a subsidiária brasilei- 
raTIM, disseram fontes fa- 
miliarizadas com o assun- 
to à agência Reuters nesta 
sexta-feira (9). 
De acordo com as fontes, 
pelo menos dois interessa- 
dos manifestaram interes- 
se na subsidiária brasileira 
da Telecom Italia, a TIM. 
No entanto, na visão do pre- 
sidente-executivo da Tele- 
comitalia, Pietro Labriola, 
avenda daunidaderespon- 
sável por cerca de 30% do 
Ebitda do grupo pode ser 
perigosa para a classifica- 
ção de crédito da Telecom 
Italia, a menos que possua 
um prêmio de avaliação, de 
acordo com as fontes, 
O governo da Itália disse 
nomês passado que busca- 
ria identificar “as melhores 
opções favoráveis ao mer. 
cido” até Rnaldoanopa- 
raa Telecom Italia, suspen- 
dendo uma oferta planeja- 
dlapara a rede do grupo pe- 
lo banco estatal CDP. 
Telecom Italia, KKR, Poste 
e Iliad se recusaram a co- 
mentar. (Reuters) 

Air India prepara 
pedido histórico 
de até 500 jatos 
são PAULO A Air India es- 
tá perto de fazer pedidos 
históricos de até soo jatos 
no valor de dezenas de bi- 
lhões de dólares da Airbus 
eda Boeing, enquanto rea- 
liza um renascimento am- 
bicioso sob o conglomera- 
do Tata Group, disseram 
fontes o setor neste do- 

mingo (11). 
Os pedidos incluem até 

400 jatos de fuselagem es- 
treita e cem ou mais de fu- 
selagem larga, incluindo de- 
zenas de Airbus Ag50 e Bo- 
eing787e777, disseramas 
fontes, falando sob condi- 
ção de anonimato. 

Tal acordo pode chegar 
aUS$100bilhões (R$ 523,9 
bilhões) a preços de tabe- 
1a, incluindo quaisquer op- 
ções, e estar entre os mai- 
ores de uma única compa- 
nhia aérea em termos de 
volume, ofuscando um pe- 
dido combinado de 460 ja- 
tosAirbuse Boeing da Ame- 
rican Airlines há mais de 
uma década. 
Airbus e Boeing se recu- 

saram a comentar. A Air In- 
dia, de propriedade do Tata 
Group, não respondeu ime- 
diatamente a um pedido 
de comentário. (Reuters) 
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O trabalho de Danilo Doneda 
Pai da “proteção de dados pessoais' na internet morreu no último dia 4 

Ronaldo Lemos 
Advogado, diretor do Instituto de Tecnologia e Sociedade do Rio de Janeiro 

O Brasil perdeuno dia gdede- - dedifícil reparação, afetando  Danilolançouseulivro DaPri- fesso que quando tomei con- 
zembro o professor e advoga- . avida de inúmeras pessoas. — vacidadeà Proteção de Dados . tato com suas ideias em 2007, 
do Danilo Doneda. Para aque- Por décadas, esse tema era Pessoai jioneiro no debate não dei a devida atenção. Es- 
les que não estão familiariza- praticamente desconhecidono . sobre o temano Brasil. Atuan-. távamos todos empenhados 
dos com seu trabalho, Danilo país. Apesar da chegada dain- . do em colaboração coma pro- . na construção do Marco Ck 
pode ser considerado o paide — ternetcomercialnosanos1990 . fessora Laura Schertel, Danilo vil da Internet, que naquele 
um dos temasmaisimportan- . e seu rápido crescimento nos aos poucos foi construindo to- momento se concretizava em 
tes relacionados à tecnologia. anos 2006, a questão dos da- do umcampo de estudoseaná- uma consulta pública nacio- 
no Brasil: a chamada “prote- dos pessoais continuava inci- . lisessobrea proteção de dados nal. A proteção de dados pa 
ção de dados pessoais” i nto é que, apesar de . no Brasil. Seu trabalho culmi- . recia um capítulo a ser desen 
Vivemos em uma socieda- io constitucional, o nouna aprovação da Lei Geral. volvido posteriormente. Ledo 

de em que os dados são mui-— paísnão tinha nenhuma legis- — de Proteção de Dados em 2018. engano. 
tas vezes chamados de “o no- lação específica que tratasse Conheci Danilo porintermé- Posso dizer que foi Danilo 
vo petróleo”, Só que tal como . do tema, apenas normas es- diodo professor CarlosAfon- . Doneda quem me ensinou so- 
o petróleo, dados tambémva-. parsas em algumas leis. so, quando dirigimos Centro bre a questão da proteção de 
zam. E quando isso acontece, Tudo isso começouamudar — de Tecnologia e Sociedade da. dados. Ou melhor, foi com ele 
produzem danos ambientais. a partir de 2006. Foi quando Fundação Getulio Vargas. Con-. queo Brasiltodo aprendeu so- 

bre esse tema. Graças ao seu 
empenho, diplomacia e resili- 
ência, esse campo ganhou im- 
portância crescente. Emacio, 
ainda na FGV, lançamos a pri- 
meira consulta pública sobre 
a construção da Lei Geral de 
Proteção de Dados, tudo por 
obra e dedicação dele. 
Nossos caminhos continu- 

aram a se cruzar. Trabalha- 
mos juntos como professores 
no Rio de Janeiro. Danilo inte- 
grouo Instituto de Tecnologia 
eSociedade no seu início e foi 
consultor de inúmeros proje- 
tos que realizamos. No dia 29 
de novembro de 2032 era pa- 
ra nossos caminhos se cruza- 
rem de novo. Estaríamos jun- 
tos em um grande evento da 
ABaL em São Paulo. Fui pa- 
rao painel esperando revêlo, 
mas Danilo não compareceu 
Acheiestranho, ele jamais fal- 
tava a um compromisso. 
No dia seguinte fiqueisaben- 

do do estado de saúde delica- 

do e que se encontrava em um 
momento de despedida da fa- 
mília, dos amigos e colegas. 
Com o coração arrasado e re- 
zando por ele, consegui en- 
viar uma última mensagem 
através da sua esposa. Dani- 
lo foi um jurista, um amigo, 
um guerreiro e um professor. 
Como quem tem conhecimen- 
to, ensinava. Mas como quem 
tem sabedoria, sabia também 
escutar. Temos uma tarefa co- 
letiva de honrar e dar continu- 
idade ao seu legado. 

READEI 

Já era Não haver cultura de 
proteção de dados no Brasil 

Já é O Brasil ter uma Lei de 
Proteção de Dados, graçasao 
empenho de Danilo Doneda 

Jávem Discussõessobre uma 
leisobre inteligência artificial 
no Brasil, da qual Danilo tam- 
bém participou 

Ordens de voltar ao escritório caem no vazio 
Estudo patrocinado por grandes instituições financeiras do Reino Unido mostra que flexibilidade se impõe no setor 

LONDRESJFINANCIAL TIMES OS 
funcionários do setor finan- 
ceiro estão ignorando com 
frequência as regras de em- 
presas sobre o número de 
dias que devem comparecer 
ao escritório, segundo estu- 
do patrocinado por algumas 
das maiores instituições fi- 
nanceiras do Reino Unido. 
O estudo do grupo sem fins 

lucrativos WIBF (Women in 
Banking and Finance, Mu 
lheres nos Bancos e Finan 
qe da Escola de Economia 

le Londres descobriu que os 
funcionários querem um tra 
balho mais flexível, pois rejei 
tamo presenteísmo em favor 
da produtividade. 
Ostrabalhadores financei 

rosconsideram a flexibilida 
de, em vez da necessidade de 
cumprir uma cota de dias no 
escritório, algo mais alinha 
do com a eficiência em nível 
de equipe, segundo o estu 
do baseado em entrevistas. 
A pandemia levou muit: 

empresas a considerar nov: 
formas de trabalho, muit: 
delas adotando abordagens 
mais flexíveis, mas com um 
determinado número de dias 
em que se espera que os fun 
cionários estejam presentes 
no escritório. 
Orelatório disse que a mu 

dança para o trabalho “pri 
meiro remoto”, no qualo tra 
balho em casa é a principal 
opção paraa maioriadosfun- Trabalhadores cruzam a London Bridge em direção ao distrito financeiro em Londres “peter nichos 
cionários, não teve impacto 
ou teve um impacto positivo 
na produtividade. balho remoto como primei- — taram funcionários de vários | instruídos a ir ao escritório 
Acrescentou que isso “des: raabordagem, desde quesa- — níveis de senioridade emem- — parasimplesmente participar 

taca que, embora no nívelde . tisfaça as necessidades ope- — presas como Bank of Ameri- de uma chamada do Zoom. 
chefia os executivos de mui- . racionais locais ca, BlackRock, Citigroup, Cre- “As empresas que exigem 
tas grandes empresas este- O estudo, baseado em en- dit Suisse, Goldman Sachs, que seus funcionários este. 
jam pedindo que os funcio- . trevistas com 70 mulherese  JPMorgan, Morgan Stanley, jam no escritório sem motivo 
nários compareçam ao escri- go homens no setor finan-  NatWest, Schroders e UBS. — perderão diversos grupos de 
tório um número específico - ceiro de Londres e realizado Grace Lordan, diretora da - talentos”, disse ela. “Essas de- 
de dias por semana, na prá pela LSE, abrangeu negócios — Iniciativa de Inclusão da LSE andas também são motiva- 
tica eles estão sendo ignora- Dancários, gestão de ativos, e autora do relatório, disse das pelo ego, em vez de levar 
dos, com os gerentes mui. fintechs e seguros. ue os trabalhadores estão em consideração os melho: 
tas vezes favorecendo otra- Os pesquisadores entrevis- ficando frustrados ao serem — res interesses da empresa” 

Assinatura Twitter Blue voltará mais cara para 
iPhone; tweets pode chegar a 4.000 caracteres 
BANGALORE | REUTERS, RIO DEJA: O Twitter não explicou por 
neiro O Twitter relançará . que usuários da Apple paga 
uma versão renovada de seu . riam mais caro que os outros 
serviço de assinatura, Twitter. na internet, mashouve repor 
Blue, na segunda-feira (12),a . tagens da imprensa de que a 
um preço mais alto para usu- empresa estava procurando 
ários da Apple, disseaempre- maneiras de compensar ta 
sa em uma postagem no sá-  xas cobradas pela App Store. 
bado (10). O Twitter havia lançado o 
A empresa afirmou que os Twitter Blueinicialmenteno 

usuários podem assinar o. começo de novembro, antes 
serviço renovado que per. de pausá-lo porque contas 
mitirá que editem tuítes, su- . falsas começaram a surgir. 
bam vídeos 1080pe recebam A empresa marcou um novo 
oselo azul de verificação, por lançamento para 29 de no 
US$8 pormêsnositeeUS$u . vembro, mas ele foi adiado. 
(R$ 57,6) por mês pelo siste- qwittere Apple não respon- 
ma operacional da Apple. deram deimediato ao pedido 

q N%, 
Elon Musk e logotipos do Twitter Dado mc-2tatr20ma/recers 

26 set 2022 /Retere 

O estudo descobriu queas 
mulheres, em especial, pre 
ferem um modelo mais fe 
xível de trabalho e indicou 
preocupações de que abor 
dagens excessivamente rígi 
das para trabalhar no escri 
tório dissuadiriam as funci 
onárias. 
Anna Lane, presidente da 

WIBE, disse: “Acredito queos 
gerentes que exigirem que su- 

da Reuters por comentários. 
Obilionário Elon Muskcon. 

firmou neste domingo (1) 
que o Twitter deverá aumen- 
tar o limite de caracteres de 
280 para 4.000. 
Aafirmação veio em respos- 

taa uma postagem de um in- 
ternauta na rede social per- 
guntando se era verdade que 
o Twitter poderia ampliar olli- 
mite de caracteres para men- 
sagens na rede. 
Musk respondeu apenas 

“sim”, sem trazer informa- 
ções adicionais, provocan- 
do reações bem-humoradas 
deoutrosinternautas. “Você 
poderia ter dito isso em du- 
asou três palavras” afirmou 
um deles. Outros semanifes- 
taram contrários à medida, 
dizendo que gostam do Twit- 
ter justamente porque seus 

asfuncionárias cumpram um 
cronograma rígido de três, 
quatro ou cinco dias perde 
rão mulheres para os con- 
correntes que não o fazem”. 
O relatório foi realizado 

com o programa de pesqui- 
sa Accelerating Change Toge- 
ther (Acelerando a Mudança 
Juntas) da WIBF, que busca 
melhor apoiar e reter mulhe- 
res em serviços financeiros. 

textos são breves e suas in- 
formações são mais rápidas. 
Originalmente, o Twitter ti- 

nha 140 caracteres, mas em 
novembro de 2017 dobrou 
sua capacidade. A atualiza- 
ção chegou aos poucos aos 
usuários e o principal argu- 
mento foi a busca por facili- 
tar ouso da plataforma, per. 
mitindo que usuários postas- 
sem mais rapidamente, sem 
se preocupar tanto com edi- 
ções para se enquadrar no ta- 
manho permitido. 
Procurado pela Folha, o 

Twitter Brasil afirmou que 
não há previsão de comuni- 
cado oficial sobre a novida- 
de, mas não a negou. Afir- 
mou que as informações es- 
tão saindo pelo site da com- 
panbia e pelo perfil do pró- 
prio Elon Musk. 
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Energia solar deve 
superar carvão até 2027, 
diz agência internacional 
LONDRES|FINANCIAL TIMES A dia liderem a diversificação 
energia solar está passan- . dacadeia de suprimentos de 
do por um grande momen- — fabricaçãosolar, dissea AIE, 
toâmedidaqueacriseener — reduzindo domínio chinês. 
gética promove mudanças | ai 
ara as energias renováveis Espanha, e Portuy 
Eoma Guerra da Ucrânia Se- tolo catal de fudrogêno 
gundo a AIE (Agência Inter. auicantejarp Espanha, Fran- 
nacional de Energia), a fon-. çae Portugalsereuniramna 
te deve superar a produção sexta-feira (9) para anunci- 
com carvão até 2027. ar os primeiros detalhes da 
Asenergiasrenováveisem . construção do HaMed, um 
geral se tornarão a maior — projeto de conduto maríti- 
fonte global de eletricidade . mo para levar hidrogênio 
noinício de 2025, dissea AIE, da Península Ibérica à 
e o mundo adicionará duas. Françaeao resto da Europa. 
vezesmalscapacidadereno- . Emboraa iniciativa se de- 
vável de 2022 a 2027 do que . va, em parte, ao interesseeu- 
nos cinco anos anteriores. ropeu em reduzir a depen- 
A pressa para substituiro . dência energética da Rús- 

petróleo e o gás russo e pa- . sia após a invasão da Ucrá- 
taconstruir setores domés-  nia, é um projeto que levará 
ticos de energia renovável 
levou a uma pressão por in- 
centivos e subsídios. Os Es- 
tados Unidos estão avançan- 
do com seu pacote climáti 
co histórico, a Lei de Redu- 
ão da Inflação, de US$ 369 
jilhões (cerca de R$ 1,9 tri- 

anose não foi pensado para 
acrise atual, mas para uma 
transição para energias re- 
nováveis. 
Anunciado em 20 de ou- 

tubro durante uma E 
europeia, o HaMed substi- 
tuirá o MidCat, lançado em 

lhões), com incentivos pa- 2003 para conectar as redes 
ra a energia solar por meio . de gás da França e da Espa- 
de US$ 10 bilhões (cerca de . nha através dos Pirineus, já 
R$523 bi alocados paracré- abandonado. 

“Converter a Península 
Ibérica em uma potência 
de exportação de energia 
renovável é digo elo qual 

ditos fiscais para energia lim- 
paeUSsa7] ilhões (R$ 141,4 
j) emum “banco verde” 
ra projetos em comunidades. 

Entre 2022 e 2027, à capa- vale a pena trabalhar”, dis- 
cidade global de energiare- se em novembro o primei- 
novável aumentará em2.400  ro-ministro da Espanha, Pe- 
gigawatts, quantidade equi- — dro Sânchez. 
valente à capacidade energé- Espanha e Portugal que- 
tica atual da China, estimou — rem ser referências mundi- 
a ATE. Isso é 30% a mais do. aisem hidrogênio verde, gra- 
quea previsão háumano. — çasaosseus parques eólicos 
Espera-se que EUA e Ín- e fotovoltaicos. 

Tribunal de Justiça de Pernambuco 

EBBAIA 
APresiderta CPLOSE toma pólo que: 

|> NA CONCORRÊNCIA Ne 022022-CPUOSE, PROCESSO ADMINISTRATIVO SEI 
Nº 00027083-40.2022 8178017, OBJETO: SERVIÇOS DE REFORMA DO PRÉDIO 
ANEXO AO EDFÍCIO PAULA BAPTISTA DESCONSIDERAR O ANEXO-A (BDI DO DIA 
|zonsi2022 E CONSIDERAR O ANEXO-A (BON) DO DIA 05/12:2022. 
> NA TOMADA DE PREÇOS Nr 03/2022.CPLIOSE. PROCESSO ADMINISTRATIVO 
SEI Nº 00032981.20.20228.17.017, OBLETO: SERVIÇOS DE CONSERVAÇÃO DA 
[COBERTA E INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DO PRÉDIO MEMORIAL DA JUSTIÇA. 
[DESCONSIDERAR O ANEXO-A (BD) DO DIA 1909/2022 E CONSIDERAR O 
ANEXO-A (BD) DO DIA 051272072 

Recie, 7 de dezemino de 2022. 
Cita Kavir ce Morais Vira - Presidente CPUJOSE 

(GSE dor EaegaSDS Em Empresa e Asc = Concevação Mimpaza ana Alea 
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COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CH MANUTENÇÃO De BENS 

MINISTÉRIO DA ECONOMIA 

AVISO DE VENDA 
Edital do Leilão Público nº 3007/0223 - 
1º Leilão o nº 3008/0223 - 2º Leilão 
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COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CN MANUTENÇÃO DE BENS. 

LeiMunicigal nº 16402, de 22 e março de 2016, com a redação dada pela Ler 
4 do mao de 2018, e dá outras providências [La do Zoneamento do Municipo de São 
Pa 
Data: 14122022 (quarta eira 
Horário: 1000 
Loca! Salão Nobre Presidente João Brad Vita - º andar e Auditório Vrtuat 
Câmara Munlipal de São Paulo - Viaduto Jacare, 100 
Pa assis Será parmaido o acesso do público até Unit de capacidade do uno, 
mediante uso cbigtóio de máscara de prctação facil. O ever será tranamtdo ao vio 
pelo portal da Câmara Muricpai de São Pao. airavês dos Audios Onina 
Jc aaomado sp leg ixiranaparmociniodamonina e pelo canal da Câmara 
Municipal ro VouTuta em vou comcamarmsanpado 
aa pacicoar Encaminhe sua maritestação por escrt ou inscreva-se para participar o 
we por videoconirência aravês do Perál da CMSP na itemet 
Ao aaopa ap Jog bd apuiicandchualinascoss! Também serão permadas inscrições para paruspação do público presenta ro audio 
Caso não possa. por qualquer moto. paricipar da videoconirância. não deiso de 
encaminhar sua MANIFESTAÇÃO POR ESCAITO, através do Iormuláro disponivel em 

plo omai 

LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA Oriine 
1º Leilão: 19/12/2022 às 10h30 | 2º Leilão: 20/12/2022 às 10h30 

redor Fidue 

LOTE OI - TABOÃO DA SERRA/SP - JARDIM AMÉRICA 

metros e confronta co 
residencialsobn" 3794 
nº 34,486 do Oficial de Registro 
porcontado adquirente nos ter 
Lance Mínimo 1 * Leilão: R$ 63 

o constituído de parte do Lote nº 20, da Quadra G, do loteamento denominado Jardim América, na cidade 
de Taboão da Serra/SP, com às seguintes medidas e confrontações: 5,30 metros em curva de frente pars 

de 152,50 metros quadrados. Imóvel objeto da matrícula 
da Serra/SP . Observações: Imóvel ocupado. À desocupação correr. 
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Neuromarketing usa elementos 
sensoriais para cativar clientes 
Técnicas não servem para todo negócio e devem considerar perfil do consumidor 

Marina Costa 

são pauto Aplicadas ao mar 
keting, descobertas da neu 
rociência sobre o compor 
tamento do consumidor po 
demajudar pequenos emédi 
os empresários a criar estra 
tégias para despertar 0 inte 

mentara identificação do pi. 
blico com o negócio. 
Conhecido como neuromar- 

keting, o campo de estudo 
pesquisa reações do cérebro 
à estímulos como anúncios, 
Ro e preços. Os traba: 

lhos contribuem como desen- 
volvimento de técnicas mul 
tissensoriais de marketing, 
que incluem desde o posici 
onamento da logomarca em 
uma propaganda atéo aroma 
pelo qualo cliente será envol 
vido quando entrar na loja. 
“Não é novidade que uma 

marca traz valor para um 
produto, mas conseguimos 
mostrar que o processo não é 

É cartão 
empresarial 
Bradesco, 
mas é conhecido 

apenas psicológico, também 
acontece quimicamente no 

cérebro”, diz Giuliana Isabel 
la professora do Insper e pes 
quisadorana área de neuroci 
ência aplicada ao marketing. 
As pesquisas analisam pa 

râmetros como ativação 
áreas cerebrai: 
de expressão facial, nível de 
sudorese e direcionamento 
do olhar para descobrir o es. 
tado emocional de uma pes 
soa, explica a professora. Com 
esses indicadores, os estudos 
permitem o aprimoramento 
de estratégias de marketing. 
Robson Gonçalves, coor 

denador do curso de neuro. 
marketing e neurobranding 
da FGV (Fundação Getulio 
Vargas), explica algumas téc- 
nicas que já são implemen. 
tadas por grandes empresas. 
Em redes de supermerca: 

do, por exemplo, produtos 
com desconto são dispostos 
próximos da entrada da lo 
ja física para criar a associa. 

Pbradesco 

PLUS 

por cashback. 

5% nos principais apps" 
de mobilidade e comida. 

Entre nós, 
você vem primeiro. 

ção de que o estabelecimento 
oferece preços baixos. Os se: 
tores de padaria e hortifrúti 
também ficam perto da por- 
ta, para aguçar 0 olfato e des. 
pertar sensação de bem-estar 
por meio do princípio da bio: 
filia, ou seja, do contato com 
elementos da natureza — ain. 
da que eles sejam frutas, legu. 
mes e verduras colhidos 

Já no ecommerce, os estu. 
dosajudaram a perceber aim 
portânciadefacilitaro proces: 
so desde a escolha do produto 
até o pagamento, o que pode 
ser feito com a disponibiliza. 
ção de filtros no site, para que 
ocliente encontre rapidamen 
te o item que busca, e com a 
redução de etapas até a fina 
lização da compra. 
Assim, o cérebro decide de 

maneira mais automática e 
gasta menos energia, fator 
que promove mais conforto 
ao consumidor do que quan 
do é preciso executar um nú: 
mero maior de ações, expli 

ca Gonçalves. As explicações 
sãobaseadasno modelo deto 
mada de decisões do psicólo. 

o Daniel Kahneman, vence 
or do Nobel de Economia e 

autor do livro “Rápido e De. 
vagar: Duas Formas de Pen- 
sar” (ed. Objetiva, 608 págs.). 
Não há, no entanto, técnicas 

que sejam eficazes para todas 
as empresas, segundo o pro. 
fessor Billy Nascimento, cor 
denador do master em neu. 
rociência do consumidor da 
ESPM. Antes de usar conheci- 
mentos do neuromarketing, é 
preciso considerar o contex- 
toco perfil dos clientes para 
testar e selecionar medidas 
que sejam realmente efetivas. 
Para ele, o melhor caminho 

é se concentrar em demons. 
trar disponibilidade aos con. 
sumidores de forma percep. 
tual e mental. Na primeira, a 
ideia é fazer com que a mar 
case destaque a partir dapre. 
sença em ambientes diversos, 
como redes sociais. Já a dis. 

ponibilidade mental aconte 
ce quando o negócio é lem 
brado pelos clientes. 
Aconquista de um lugar na 
lembrança do consumidor po- 
de ser feita de várias formas, 
por exemplo, com a constru 
ção de narrativas para gerar 
proximidade entrea empresa 
e o público-alvo e com a cri 
ação de memórias associati 
vas positivas por meio de di. 
ferenciais que caracterizam 

mo bom atendi 
mento, expli imento. 
“O negócio se torna único 

quando tem uma bela histó 
ria, quando se encaixa no in 
teresse das pessoas que quer 
alcançar e quando e: 
rido no contexto dos clientes. 
Nosso cérebro não consegue 
lidar com informações soltas 
equerorganizar tudo em for 
mato de histórias, porque elas 
fazem com que a gente seen 
volva e se emocione” 

técnicas são válidas 
tanto para cativar consumi 
dores quanto para convencer 
investidores a apoiar um ne 
gócio, diz Gonçalves, da FGV. 
“Sempre que quisermos in: 

fluenciar a decisão de alguém, 
precisamos mostrar proximi 
dade de alguma forma, por 
que não existe tomada de de 

io emocional. A 
o participa de todas: 
es e julgamento: 

Uma alternativa para fugir 
demodelos padronizados, co 

nhecer conceitos de neuro 
marketinge aplicá-los de mo: 
do personalizado é ler artigos 
acadêmicos publicados emre 
vistas científicas ouemlivros 
que compilam estes estudos, 
sugere Isabella, do Insper. 
“Não existe botão de com: 

pras. Não adianta pensar que 
vai estudar tudo sobre neuro. 
ciência e vai descobrir uma 
fórmula mágica para fazer 
comque todos comprem” diz. 
Segundo a pesquisado 

mesmo que um produto ou 
serviço ative a região cerebral 
conhecida como centro de re: 
compensa a compranão é ga- 
rantida, porque existem vá. 
rios outros estímulos acon. 
tecendo ao mesmo tempo e 
outros fatores sendo levados 
em consideração, como o or- 
camento do cliente. 

Para Nascimento, da ESPM, 
é primordial que os conheci 
mentos da neurociência apli 
cada ao marketing sejam uti- 
lizados com ética, para ressal- 
tar apenas os pontos que de 
fato são diferenciais da marca. 
“É preciso tomar cuidado 

comasconseguênciasda ven- 
daa qualquer custo. Umaem- 
presa que quer ser sustentável 
no mercado deve pensar queé 
mais interessante manter um 

relacionamento a longo pra. 
20 com o cliente, em que ele 
compra quando precisa, do 
que vender de qualquer ma- 
neira hoje” diz Isabella. 

3% em compras com 
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Trabalhador resgatado em situação análoga à escravidão em Minas Gerais, em junho deste ano  sunisári púbca do Trato oração 

Quilombo em MG fica vazio com 
moradores em busca de renda 
Comunidade ainda relata péssimas condições de trabalho em outras regiões 

Fernando Granato 

são pauLo Vila Santo Isidoro é 
uma comunidade quilombo 
la certificada pela Fundação 
Cultural Palmares, em 2006, 
que fica no município de Be, 
rilo, norte de Minas Gerais. É 
conhecida como uma vila de- 
serta entre os meses de abril 

e cana e café, sobretudo 
do sul de Minas e Goiás, por 
absoluta falta de outra pos: 
bilidade de ganho na região, 
Ofimdeano é a época dem 
or fartura e festa, quando os 
migrantes —nem todos— vol- 
tam para suas casas com um 
pouco de dinheiro no bolso. 
Um homem alto, magro, de 
ascendência africana, con 
tou que, neste ano, passou 

sete meses trabalhando lon- 
ge da família numa usina de 
produção de álcoolem Goiás, 
emcondições próximas aqui 
loque ele chama de “uma se 
gunda escravidão”. 
Ele prefere não divulgar ono 
menemo da usina, porque po. 
de precisar voltar para omes 
mo trabalho no ano que vem. 

“Olha, seu moço, vou dizer 
prosenhor: não deveser mui 
to diferente do que meus an 
tepassados escravos pas 
ram em outros tempos” dis 
se ele, “É trabalho por mai 
de horas por dia, embaixo 
dosol, compequenas paradas 
para beber água, lanche e co 
mer a marmita. À noite, dor 
mem mais de 40 num único 
cômodo e às quatro da ma 
nhá já tá todo mundo de pé” 
O morador contou ainda 
ue a remuneração na usina 

épor produção, o que deixa o 

trabalho ainda mais cansati 
vo jáquea produtividade 
diretamente ligada ao maior 
esforço físico. Quem não tra 
balhaexaustivamente, ele diz, 
fica com média de produção 
abaixo dos colegas e não ga 
nha o suficiente. 
Outramoradora de Vila San 
toIsidoro, que igualmentenão 
quer ter o nome divulgado, 
contouque deixou deir para: 
colheita de café após ter filho. 
“Descobri queestava grávi 

da no meio da colheita, mas 
não contei para ninguém por- 
queseo patrão soubesse me 
cortava do serviço” disse. “Foi 
trabalho duro, desolasol, mas 
graças a Deus não afetou mi 
nha criança” 
Agora, apenas o marido via 

japaraacolheitae ficaseisme 
ses por ano longe da família. 

De acordo com a professo. 
ra Sandra Aparecida Santos, 

queleciona na única escola da 
Vila Santo Isidoro, a migração 
em massa afeta a vida de to 
da a comunidade. 

“A gente observa a ausên 
cia da figura paterna nas fa 
mílias, porque, geralmente, 
os homens que viam” disse, 
“Agente sabe que o vínculo é 

criadono diaa dia. Além disso, 
tema questão cultural, os via. 
jantes ficam distantes da sua 
cultura quilombola, dos nos. 
sos valores e costumes e aca. 
bam trazendo influências de 
fora que nem sempre são as 
mais desejável 
Vila Santo Isidoro foi funda 

da nos anos 1950 por descen. 
dentes de escravos, quesere. 
uniam em torno de um cru 
zeiro para fazer orações. An: 
tesdisso, no século 19, o local 
abrigava escravos fugidos de 
garimpos da região de Dia: 
mantina, a 250 quilômetros. 

Hoje não temos 

os grilhões, mas 
as pessoas são 
consideradas 
descartáveis. 
No tempo da 
escravidão 
os senhores 
preservavam a 
vida dos cativos 
pelo interesse 
patrimonial, 
hoje nem isso 

Alpiniano do Prado Lopes. 
procurador-chefe do MPT-GO 

Aancestralidade dos mora- 
dores faz com que, até hoje, 
preservem elementos da cul- 
tura africana, como o congado 
ea festa de Nossa Senhora do 
Rosário dos Homens Pretos. 
Segundo IBGE (Instituto 

Brasileiro de Geografia e Es- 
tatística), Berilo é um dos mu- 
nicípios mais carentes de Mi- 
nas Gerais, com PIB (Produto 
Interno Bruto) per capita de 
R$ 8,6 mil, contra R$ 35,9 mil 
na média brasileira. 

É também a cidade do es- 
tado com a maior quantida- 
de de comunidades quilom- 
bolas:31, das1.043 existentes 
em Minas Gerais. 
A situação precária de tra 

balho a que se submetem os 
moradores de Vila Santo Ist 
doronão é uma exclusividade 
daquele lugar. Deacordo com 
Rosana Avelar, pesquisadora 
do Cedefes (Centro de Docu: 
mentação Eloy Ferreira da 
Silva), uma ONG mineira que 
estuda os movimentos soci 
ais, essa realidade é comum 
sobretudo em comunidades 
doVale do Jequitinhonhae do 
norte de Minas. 

Muitos quilombolas, na 
falta de oportunidade de ge- 
rar renda no local ou na regi 
ão em que vivem, se subme- 
tem a trabalhos em grandes 
lavouras e propriedades em 
São Paulo e Goiás”, explicou. 
Um estudo conduzido por 

pesquisadores da UFMG (Uni- 
versidade Federal de Minas 
G rocurou estabele- 
cer a relação entre munici- 
pios com comunidades qui- 
lombolas e cidades com pre- 
sença de trabalhadores res- 
gatados em condição análo- 
ga à escravidão. 
Cruzando dados do Minis- 

tério Público do Trabalho, do 
IBGE e da Fundação Cultural 
Palmares, os pesquisadores 
Bernardo Freitas Gonçalvese 
Diego Rodrigues Macedo che- 
garam à conclusão de que me- 
tade dosmunicípios estudados 
quetinham comunidades qui 
lombolas possuíam também 
Pp resgatadas em situa: 
ção análoga à escravidão. Já 
nas cidades estudadas sem a 
presença de quilombo 
se índice caía para 25%. 

De acordo com Alpiniano 
do Prado Lopes, procurador 

resgat: 
ção análoga à escravidão na- 
quele estado, neste ano, era 
negra ou parda. 
“Realmente estamos viven- 

do uma segunda escravidão, 
tão grave como a primei 
disse ele, “Hoje não temos 

ões, mas em compensa- 
ção as pessoas são conside- 
radas descartáveis. No tem- 
poda escravidão os senhores 
preservavam a vida dos cati- 
vos pelo interesse patrimoni- 
al, hoje nem isso” 

Isabel Cristina, morta há 40 anos, é a nova beata brasileira 
Marcelo Toledo 

RIBEIRÃO PRETO (5P) Assassina: 

dade formabrutal quando ti 
nha 20 anos, Isabel Cristina 
Mrad Campos (1962-1982) é 
oficialmente a nova beata bra 
sileira. A cerimônia em reco 
nhecimento do martírio da jo 
vem foi realizada neste sába 
do (10) em Barbacena (MG). 

Isabel Cristina foi morta há 
4oanos, em Juiz de Fora (MG), 
porumhomem que trabalha 
vana montagem de um guar 
da-roupas em sua casa e ten. 
tou estuprála. 
A leitura da carta apostóli- 

ca, em que Spspa Francisco 
inscreveu Isabel Cristina en- 
tre os beatos, foi feita em la 
tim pelo cardeal Raymundo 
Damasceno Assis e em por 
tuguês pelo monsenhor Da- 
nival Milagres, coordenador 
geral da cerimônia de beatifi 
cação. A data para a celebra- 
ção litúrgica definida foi a de 
1º de setembro, a mesma em 
que ela foi morta, segundo a 
Arquidiocese de Mariana. 
Em2001, ano emque foiins- 

talado o processo de beatifi. 
cação, dom Luciano Mendes 

Isabel Cristina foi assassinada 
quando tinha 20 anos, em 
Juiz de Fora (MG); à dir, 
dom Raymundo Damasceno 
Assis preside a cerimônia de 
beatificação de Isabel, neste 
sábado (10), em Barbacena 
(MG) Fatos pariquia Nossa senhora da 
Piedade Arquidocase de Mariana 

de Almeida (1930-2006), ex 
arcebispo de Mariana, disse 
em texto publicado na Folha 
que Isabel Cristina teve for 
mação religiosa desde a in. 
fância, quando aprendeua se 
dedicar aos pobres. 

Discreta, estudou num co- 

légio católico e, além de inte. 
ligente, era querida pelos pro. 

fessores, de acordo com ele. 
“Não raro, Isabel Cristina 

ajudavadoenteseidosos, dan 
do-lhes, comcarinho, alimen- 
to na boca [..] Terminado o 
ensino médio, com apoio dos 
pais, seguiu para Juiz de Fora. 
Foinessa cidade que, apósos 
primeiros meses de estudo, 
sofreu o assassinato por ter 

com coragem resistido [...] 
Ainda hoje, há muitas pessoas 
que podem testemunhar so 
bre sua vida e que apresenta. 
ramo pedido para que aauto 
ridade eclesiástica examinas 
se oficialmente suas virtudes 
eacoragem com que enfren. 
tou o martírio” 
O processo incluiu depoi 

'O martírio veio 

ratificar asatitudes mais pro 
fundas de Isabel, que levaram 
asúltimas consequências seu 
anseio de amar e respeitar a 
Deus, evitando ofendê-lo' es 
creveu dom Luciano. 

Neste domingo (1), no Va- 
ticano, o papa Francisco ho- 
menageou Isabel Cristina, di- 
zendo que ela foi morta “em 
ódio à fé, por ter defendido 
sua dignidade como mulher 
co valor da castidade” "Que 
seu heroico exemplo possa 
estimular em particular osjo- 
vens a darem testemunho ge- 
neroso de sua fé e de sua ade- 
são ao Evangelho. Um aplau- 
soa nova beata”, disse o papa. 
Também neste domingo, foi 

celebrada uma missa deação 
de graças pela beatificação de 
Isabelno Santuário Arquídio- 
cesano de Nossa Senhora da 
Piedade, em Barbacena, segui- 
da de transladação dos restos 
mortais da agora beata para 
a Capela dos Sagrados Cora- 
goes de Jesus e Maria, segun- 

lo a CNBB (Conferência Na- 
cional dos Bispos do Brasil). 

Agora, o próximo passo den- 
troda Igreja Católica será o pe- 
dido de canonização de Isabel 
Cristina, Há dezenas de rela- 
tos de graças alcançadas por 
sua intercessão e, se houver a 
comprovação de algum mila- 
greatribuídoaela,poderáser 
leclarada santa. 
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Escolas ocupam prédios de faculdades 
ociosos devido ao ensino a distância 
Em São Paulo, Escola da Vila foi instalada na São Judas e cursinho Intergraus, na Anhembi Morumbi 

Laura Mattos 

são pauLo Crianças e adoles: 
centes na faculdade? Com o 
crescimento do ensino supe 
riora distância, especialmen 
te após a pandemia, prédios 
de faculdades estão cada vez 
mais ociosos, e um novo mo- 
vimento deve se ampliar na 
educação brasileira nos próxi 
mosanos: o de escolas da edu- 
cação básica ocupando espa 
ços antes de universitários. 
Uma das escolas mais reno- 

madas de São Paulo, voltada 
à classe A, a Escola da Vila, 
testou esse modelo em 2022. 
Em uma parte de um pré 

dio da Universidade são judas 
que estava ociosa, no Butan 
tá, passou a funcionar uma 
nova unidade da escola, des- 
tinada a alunos do 7º ano do 
fundamental ao 3º ano do 
médio — desde então, a sede 
mais antiga, a 700 metros do 
local, ficou dedicada ao ensi 
no infantil e ao fundamental 
até 0 6º ano. 
Uma reforma adaptou es 

paço, que passou ter quadra 
de areia, sala de música e refei- 
tório, além de uma entrada se- 
parada da dos universitários. 
Amudança da Escola da Vi 

laé parte de um acordo entre 
dois dosmalores grupos dein 
vestimento em educação pri 
vada do país. 

lado está a Bahem: 
cação, que detémesco!: 

de educação básica —entre as 
mais conhecidas de São Pau: 
lo, estão, além da Escola da 
Vila, a Viva (Vila Olímpia) eo 
Colégio Bis (Brazilian Inter 
national School, em Moema). 

Na outra ponta, está a Âni 
ma Educação, que controla 

tuições do ensino supe- 
“além da Universidade 

São Judas, fazem parte do gru. 
po, entre outras, a Anhembi 
Morumbie a operação brast 
leira do instituto de alta gas- 
tronomia francês Le Cordon 
Bleu, que se popularizou no 
programa de TVMasterchef. 
Ocontrato entre os grupos 

foi fechado em junho de 2021, 
quando boa parte das facul. 
ades ainda operava a dis 

tância e já ficava claro para o 
mercado que a pandemia iria 
consolidar o modelo remoto 
ou híbrido no ensino superi 
or privado —de custos bem 
mais baixos 
Na educação básica, por sua 

vez, as escolas particulares) 
haviam retomado o ensino 
presencial, que se estabele 
cia como insubstituível. 
No acordo, a Bahema com- 

proutrês escolasda Ânima de 
Santa Catarina que já opera 
vam em prédios ociosos de 
faculdades do grupo. As Es 
colas Internacionais, uma de 
Blumenau e outra de Floria: 
nópolis, funcionam em espa 
os da Unisociesc (Universi 
lade Sociedade Educacional 

de Santa Catarina). Já o Colé- 
gio Tupy, em Joinville, emum 
prédio da Unisul (Universida 
de do Sul de Santa Catarina). 
Anegociação previua sublo- 

cação de espaços ociososnos 
campi da Ânima para a aber. 
tura de novas unidades de es- 
colas da Bahema. Pelo menos 

evem ser alugados até 
icordo com o con 

trato, mas o plano é ir além. 
Em São Paulo, além da Es: 

cola da Vila no prédio da São 
Judas, o Intergraus, cursinho 
preparatório para o vestibu 
lar adquirido em janeiro des 
te ano pela Bahema, passou 
a funcionar, em março, em 
um prédio antes dedicado a 
cursos executivos e de pós: 
graduação da Universidade 
Anhembi Morumbi, na Vila 
Olímpia (zona sul) 
Em entrevista à Folha, Ga- 

briel Ralston Corrêa Ribeiro, 
presidente da Bahema, afir 
mou que a busca por imó 
veis é um dos maiores desa 
fios da educação básica, es 
pecialmente em uma cidade 
como São Paulo. A instalação 
de uma escola em um prédio 
ocioso de uma faculdade, ain- 
da que exija reformas, é na 
turalmente mais fácil do que 
em um outro tipo de imóvel. 
Oisolamento entre o ambi 

ente universitário e o escolar 
énecessário, Ribeiro ressalta, 
assim como adaptações que 
levemascaracteristicas de ca 
daescola para aquele espaço, 
inclusive cores e toda a iden 
tidade visual. 
A maior expansão desse 

modelo deverá se dar com 
Escola Mais, rede da Bahe 
ma voltada à classe C. Para 
esses colégios, o prédio tem 
ainda mais importância, uma 
vez que o uso dos espaços de- 
ve ser otimizado de forma a 

manter a mensalidade em um 
valor acessível —atualmente 
são R$ 840 por mês para au 
las das 7hgo às 15hgo. 
Inaugurada em 2018 com 

uma unidade na Penha, a Es 
cola Mais cresceu com a pan: 
demia e a crise econômica, 
atraindo famílias que antes 
tinham condições de pagar 
colégios mais caros. Hoje são 
sete unidades em São Paulo, e 
a oitava será inaugurada em 
2623 em um prédio histórico 
do bairro do Ipiranga onde 
antes funcionava a Faculda: 
de São Marcos. 

Em joinville, o Colégio Tupy, 
que opera no prédio da Uni 
sul, foi reformado e se tornou 
aprimeira unidade da Escola 
Mais fora de São Paulo. 

Estamos olhando 
espaços ociosos 
de universidades 
para expandir a 
rede para outras 
cidades paulistas e 
para outros estados 

José Aliperti 
sócio-fundador e CEO da 
Escola Mais, em um evento 
voltado a acionistas e 
investidores, em novembro 

Estamos olhando espaços 
ociosos de universi 
ra expandir a rede para ou 
tras cidades paulistas e pa 
ra outros estados”, disse Jo- 
sé Aliperti, sócio-fundador e 
CEO da Escola Mais, em um 
evento da Bahema voltado a 
acionistas e investidores, em 
novembro. 

Já no caso das escolas do 
grupo voltadas classe Acom 
pedagogias mais contempo- 
râneas, que têm uma iden 
tificação mais forte com as 
regiões em que estão insta. 
ladas, prédios ociosos de fa. 
culdades podem servir para 
a inauguração de novas uni 
dades, como aconteceu com 
a Escola da Vil: 
A Bahema também aposta 

nesse modelo de sublocação 
paraas escolas bilíngues, um 
mercado em expansão. 

Entre 2011 € 2021, O núme. 
rode ingressantes emcursos 
de graduação EAD (ensino a 
distância) aumentou 474%, 
enquanto o dos que se ma 
tricularam nos presenciais 
caiu 23,5%, de acordo com 
dados do Censo da Educa. 
ção Superior. 
Enquanto em 2011, os in 

gressantes em EAD foram 
18,4% do total, em 2021 re 
presentaram 62,8%. 
Nocaso das instituições pri 

vadas, o número de novos alu- 
nos em ensino a distância já 
havia superado o dos ingres- 
santesem presencialema019, 
e a pandemia reforçou essa 

Prefeitura de SP antecipa crédito para compra 
de material e uniforme escolar nesta segunda 
sÃopAuLO A Prefeitura de São 
Paulo antecipoualiberação de 
crédito para compra de uni- 
forme e material escolar de 
estudantesda rede municipal 
para esta segunda-feira (13). 
O valor do benefício para 

uniforme é de R$ 573,53, €, 
para os kits de material, os 
valores vão de R$ 41.26, para 
estudantes do ensino infantil 

(berçário I e 11), a R$ 201,28, 
para alunos de ensino fun- 
damental. 
Novamente a solicitação 

do benefício será feita pelo 
aplicativo Kit Escolar DUE: 
PAY, disponível para celulares 

istemas Android e iOS. 

o deste ano, o aplica 
tivoapresentouinstabilidade 
egeroutranstornos duranteo 

primeiro mês de aulas. Quem 
nãolembraa senha poderáso- 
licitara recuperação por meio 
de uma página da Secretaria 
Municipal de Educação. 
Os responsáveis pelo estu 

dante precisam ter o CPF ca: 
dastrado no sistema da esco. 
la queéalimentadopelabase 
de dados da secretaria. 
Os kits de material escolar 

são oferecidos a alunos do en- 
sino infantil ao médio, con- 
templandotambémestudam 
tesdos: ntos de Jovens e pese 
tudo de Língua Paulistanos. 
A compra de uniformes 

e materiais tem de ser feita 
pelos responsáveis dos estu- 
dantes emlocais autorizados. 
São 28o pontos de venda pa- 

tendência. Em 2021, nas facul 
dades particulares, 70,5% dos 
novos alunos se matric am 
em cursos remotos, 
O Brasil tem 2.774 institu: 

ições de educação superior, 
sendo que quase 88% delas sã 
privadas e apenas 12%, públi 
cas, Em relação ao número de 
vagas, a rede particular é res 
ponsável por 96,4% do total. 
Além disso, a ociosidade 

também foiconsequência de 
uma portaria de 2019, assina 
da pelo então ministro Abra 
ham Weintraub, que liberou 
cursos de graduação que ofi 
cialmente são presenciais a 
oferecerem até 40% da carga 
horáriade forma remota, com 
exceção de medicina. 
Com as mudanças, as uni 

versidades têm reduzido os 
custos, inclusive pormeio do 
eruxugamento intenso do qua 
dro de professores. 
Oquetambémsereduz nes- 

se cenário é a qualidade do 
ensino. Se, dentre os cursos 
presenciais, 6,2% obtiveram 
a nota máxima (5) na última 
prova do Enade (Exame Na 
cional de Desempenho dos 
Estudantes), aplicada em no 
vembro de 2021, no caso dos 
remotos somente 2,3% conse 
guiram esse resultado. 
Além disso, quase metade 

(47,8%) dos cursos a distân 
cia tiveram um desempenho 
abaixo do mínimo exigido pe- 
lo MEC (tiraram notas 1€ 2), 
enquanto, no caso dos pre 
senciais, foram 30,9%. 

raosuniformes e cercade oo 
endereços para os materiais. 
O uniforme é oferecido aos 

alunos da educação infantil, 
com quatro anos ou mais, 
até o ensino fundamental 2. 
O valor de R$ 573,53 é dividi 
do em R$ 481,59 para roupas 
e R$91,94 para calçado. 
Os valores ficarão disponí 

veis entre esta segunda e ou 
tubro do ano que vem. É a pri 
melraverquea administração 
municipal libera os créditos 
de forma antecipada. Noano 
passado, os valores foram dis 
ponibilizados em fevereiro. 

MORTES 
coluna obituariogrupotolha com.br 

Jornalista franca 
e direta, fazia 
ponte entre 
as pessoas 

MARIA JOSÉ LEITÃO 

DE OLIVEIRA GIMENEZ 
(1950-2022) 

Francisco Lima Neto 

são PAULO Aproximar e fa- 
zer ponte entre pessoas di- 
ferentes era uma das prin- 
cipais características da 
jornalista Maria José Lei- 
tão de Oliveira Gimenez, 
mais conhecida como Ma- 
zé Leitão. 
Em duas passagens, to- 

talizou mais de 35 anos de 
trabalho no jornal Correio 
Popular, em Campinas (293 
km de São Paulo), onde co- 
ordenava o fluxo de anún- 
cios —e colecionava ami- 
gos e admiradores. 
Depois da aposentado- 

ria, voltou a morar em Pre- 

sidente Epitácio (SP), on- 
decresceu emorou grande 
parte da vida, e manteve a 
míliae um grande grupo 

de amigos, com quem se re- 
unia diariamente, 
Mazé era muito direta 

e sincera e tinha a amo- 
rosidade e o bom humor 
na mesma medida de sua 

as pessoas, fazia pontes. 
Ela sempre foi bastante di- 
reta, sincera, e muito engra: 
ada, agradável. Impactava 

as pessoas tanto no pesso- 
al quanto no profissional, 
diz a filha Thais Gimenez, 
Mazé passou tantos anos. 

em uma só empresa, aliás, 
a única em que trabalhou 

ampinas, porque ama- 
vao ofício. 
“Numa das últimas con 

que a gente teve, ela 
e que adorava o que 

fazia e adorava as pessoas 
com as quais ela trabalha 
va. Ela sempre foi worka: 
holic. O trabalho era mui 
to importante Fa ela, a 
realizava completamente”, 
conta a filha. 
Ajornalista se aposentou 

ema017. Aovoltar para Pre 
sidente Epitácio, sua cidade 
do coração, da qualelaado 
ravao calor, passoua apro 
veitar um pouco mais à vi 
da, com a casa diariamen: 
te preenchida pela família 
eosamigos. 

jantava e passeava. Um de 
seus hobbies era assistir a 
filmes de bang bang, seu 
gênero preferido. 
“Ficam as coisas boas e 

muitasaudade. Eunão con- 
sigo saber de uma pessoa 
que não gostasse da mi 
nha mãe, Por mais asser- 
tiva, por mais profissional, 
por mais direta que fosse, 
não tem uma pessoa que 
não gostasse dela. Ela sem 
pre foi muito querida, aju 
davamuito os outros eim. 
pactava muito as pessoas”, 
diz Thais. 
Mazémorreuaos72anos, 

noúltimo dia ao de novem 
bro, nacapital paulista, on- 
de tratava um câncer dees 
tômago. Era divorciada há 
pouco mais de dez anos é 
deixou, além de Thais, o f- 
lho Rodolfo Gabriel Leitão 
de Oliveira Gimenez. 

Procure o Serviço Fune! 
Municipal de São Paulo: 
tel. (1) 3396-3800 e central 
156 prefeitura. sp. gov. 
br/servicofunerario. 

Anúncio pago na Folha: tel. (11) 
3224-4000, Seg, a sex.-10h às 
20h. Sáb. e dom. 12h às 17h. 

Aviso gratuito na seção: folha. 
com/mortes até as 18h para 
publicação no dia seguinte 
(19h de sexta para publicação 
aos domingos) ou pelo 
telefone (n) 3224-3305 das 16h 
às 18h em dias úteis. Informe 
um número de telefone para 
checagem das informações. 
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Nelson Hamerschlak, hematologista, no 9º Congresso Todos Juntos Contra o Câncer, em setembro. maraso cheio -275:202/Fotapress 

Terapia celular inovadora 
leva à remissão de leucemia 
Tratamento ainda é experimental, mas parte de técnica já é aprovada no Brasil 

Cláudia Colucci 

são pauLo Uma menina de 
13 anos do Reino Unido con 

seguiu ter a remissão de um 
câncer de sangue incurável 
or meio uma terapia celu 
ar inovadora, ainda em fase 
experimental, que usacélulas 
imunes geneticamente modi 
ficadas de um doador volun 
tário saudável 

O anúncio foifeito neste do: 
mingo (n) por médicosbri 
nicos durante reunião anual 
da Sociedade Americana de 
Hematologia, em Nova Orle 
ans, nos Estados Unidos. 
Alyssa já tinha sido trata. 

da sem sucesso com todos os 
tratamentos disponíveis para 
a leucemia linfoide aguda do 
tipo T. Não lhe restava outra 
opção senão os cuidados pali 
ativos quando foi inscrita em 
um teste clínico de um novo 
tratamento no GreatOrmond 
Street Hospital for Children 
(Gosh) de Londres. 

Esse tipo de leucemia atin. 
e até 20% das criançase 40% 
os adultos com câncer de 
ingue, À doença afeta 

lulas do sistema imunológico, 
oslinfócitos B e T, que prote 
gem contra os vírus. 

“Quando há recidivae a pes: 
soa já foi tratada com quimi- 
oterapiae transplante de me 
dula óssea, o prognóstico é ca: 
tastrófico” explica o hemato 
logista Nelson Hamerschlak, 
do Hospital Albert Einstein 
(SP), que estava na reunião, 
Anovaterapia, desenvolvida 

por pesquisadores do hospi 
tale da University College de 
Londres, utilizou células de 
um doador voluntário, que 
foram modificadas e apl 
das na paciente para que en 
contrassem e destruíssem as 
células cancerígenas. 

Também foram usadasma 
nipulações genéticas para que 
ascélulasnão fossem rejeita 
dase paramanterapersistên 
cia delas [dentro do organis. 

: explica Hamerschlak. 
Otratamento parte de uma 

tecnologia conhecida como 
CART, queutilizaas células T, 
queatuamna defesa do orga 
nismo. Elas são retiradas do 
sangue do paciente ealteradas 
geneticamente para que se en- 
caixem na superfície das par. 
tículas cancerosas e possam 
atacá-las. O material é multi 
plicado em laboratório e re 
inserido no paciente, 
O inovador da nova técni- 

Uma vacina contra 
Imunizante aprovado traz esperança, mas medidas de controle devem continuar 

Marcia Castro 

ca é ter conseguido um bom 
resultado com células modi 
ficadas de um doador. 

"O tratamento limpa a me- 
dula da pessoa para que ela 
possa receber um transplan: 
te de medula normale ter de 
volta a imunidade”, explica o 
hematologista e oncologis: 
ta pediátrico Cláudio Galvão 
de Castro Júnior, que atuano 
Hospital São Camilo eno Ins 
tituto Hemomed, 
Cerca de um mês depois de 

Projetamos e 
desenvolvemos 
o tratamento 
do laboratório 
à clínica, em 
uma abordagem 
exclusiva da 
bancada à beira 
do leito 

Waseem Qasim 
pesquisador e professor de 
terapia celular e gênica 

a dengue 

Professora de demografia chefe da Departamento de Saúde Global e População da Escola de Saúde Pública de Harvard 

A dengue, transmitida pelo 
mosquito Aedes aegypti, foi 
reintroduzida no Brasilno int 
cioda década de8o. Digo rein 
troduzida uma vez que o mos 
quito havia sido eliminado no 
Brasil em 1955 e em grande 
parte das Américas nos anos 
60. Isso aconteceu após cam. 
panhas intensas de controle 
com apoio da Fundação Roe- 
kefeller. 
Ao longo dos anos, a den 

gue vem se expandindo ge- 
ograficamente e surtos epi- 
dêmicos a cada dois ou três 
anos tém piorado em inten 

sidade. Cerca de 76% dos ca 
sos de dengue reportados no 
Brasil desde o ano 2000 ocor 
reram a partir de 2010. 
Essa expansão geográfica 

da dengue não acontece ape 
nas no território brasileiro. 
Atualmente, cerca de meta- 
de da população mundial em 
mais de 125 países vive sob o 
risco de uma infecção por den 
gue. Essa expansão foi impul. 
sionada pelos padrões de ur 
banização e globalização. 
As mudanças climáticas 

agravarão ainda mais a si- 
tuação caso medidas de adap 

tação local não sejam adota 
das e o aquecimento global 
não seja reduzido. 
Os padrões de crescimento 

urbano no Brasil propiciam 
condições ideais para o Ae 
des. Segundo dados do Mapbi 
omas, de 1985 a 2021 as áreas 
urbanizadas triplicaram no 
Brasil, com expansão ainda 
maior de favelas, em especi 
alem áreas de risco. 
A falta de acesso regular a 
água obriga a população a 
usar recipientes, nem sempre 
cobertos, o quegera criadou- 
ros de mosquito. Áreas sem co- 

receber as células modifica. 
das, Alyssa apresentou remis: 
são da doença e recebeu um 
segundo transplante de me 

lula óssea, com suas própri. 
as células, para restaurar seu 
sistema imunológico. Hoje, 
seis meses após o transplan. 
te, ela está bem em casa, re 
cuperando-se do transplante. 
À terapia ainda é experi 

mental, só testada em crian. 
çaseadolescentes até 16 anos, 
maso anúncio foi comemora: 
do mundialmente. 

“É revolucionário. Primeiro 
por ser CART de doador, se 
gundo por tratar a leucemia 
aguda tipo T [com recidiva) 
que não era tratada ant 
afirma Castro Júnior. 

Para ele, o tratamento vai 
mudar a história dos pacien. 
tes, “Essas leucemias T recidi 
vammaise, quando isso acon- 
tece, os resultados são mui: 
toruins. Consigo lembrar da 
arinha de cada paciente que 

perdi nessas situações. Se eu 
consigo mudar isso com CAR- 
T de prateleira [tecnologia 
que já existe], será uma revo 
lução” diz. 
À terapia de células CAR 

T considera as característi 
cas moleculares de cada ti 

leta de lixo regular também se 
tornam focos para o Aedes, 
ambos problemas de falta de 
infraestrutura urbana. 
Neste ano, o Brasil enfren 

ta outra epidemia de dengue. 
Jásão quase 1,4 milhão de ca 
sos e 975 mortes. Como não 
há antivirais específicos pa 
ra a dengue, medidas se con 
centram em controle do mos 
quito e campanhas educacio 
nais, medidas estas que não 
têmsido suficientes. 
O desenvolvimento de uma 

vacina contra a dengue mu- 
daria esse cenário. Dengva- 
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po de câncer para desenhar 
uma resposta específica con 
traa doença. Já está disponí 
veis comercialmente no Bra- 

sil para tratamento da leuce 
mia linfoide aguda tipo B, por 
exemplo, mas esbarra no al 
to custo, 
Uma limitação da técnica 

atualéo tempo de esperaen 
tre a coleta, à manipulação e 
a infusão das células no pa 
ciente, explica Castro Júnior. 
Muitos pacientes não sobre 
vivem até o fim desse proces 
so. Outra questão é que, pelo 
fato de o doador ser o doen 
te, nem sempre se consegue 
aquantidade adequada de cé 
lufas para o tratamento. 
O próximo passo da nova 

tecnologia será verificar se 
ascélulas transplantadas vão 
persistir no organismo. Ouse 
ja, mesmo que Alyssa tenha ti 
do a remissão da doença, es 
sascélulas transplantadas po 
demmorrer eo câncer voltar. 

A menina teve diagnóstico 
da leucemia linfoide aguda T 
emmaio de 2021, após um on 

odo de episódios que 
a família pensava serem res 
friados, cansaço geral. 

Apóso insucesso das terapi 
asconvencionais, ela oia pri 
meira paciente a ser inscrita 
no ensaio clínico da nova te 
rapia e, em maio de 2022, foi 
internada para receber célu 
las modificadas do doador. 

gundo os pesquisadores, 
múltiplas alterações ad: 
nais de DNA foram necessá- 
rias para gerar bancos de 
lulas “universais” para onovo 
estudo ainda em andamento. 
Tratamentosanteriores, por 

exemplo, contavam com téc. 
nicas que alteravam os genes 
por meio de cortes feitos por 
“tesouras” moleculares. Ano 
va abordagem atua sem cau: 
sar quebras no DNA, permi 
tindo mais edições, com me 
nosriscos de efeitos indeseja 
dos nos cromossomos. 
Os mesmos pesquisadores 
ajudaram a desenvolver o uso 
de células T modificadas pa 
ra tratar a leucemia de célu 
las B em 2015. Essas células T 
produzidas para atacar asc 
ulas cancerigenasacabaram, 
no entanto, se matando du 
rante o processo de fabrica 
ção, o que os levou a buscar 
outras soluções. 

Atécnica também está sen 
do investigada para tentar cor 
rigir alterações nocivas no có 
digo de DNA para várias con 
dições hereditárias. 
“Projetamos e desenvolve: 

mos tratamento do labora 
tório à clínica e agora o esta 
mostestando emcrianças de 
todo o Reino Unido, em uma 
abordagem exclusiva da ban 
cada à beira do leito. Tecnolo 
gias de ponta no laboratório 
com resultados reais no ho 

so abre caminho para 
s tratamentos e melho 

se Waseem Qasim, 
or de terapia celular 

e gênica na University Colle 
ge London, em comunicado. 

xia, da farmacêutica Sano 
fi foi a primeira vacina a ser 
aprovada em vários países, 
incluindo o Brasil. 
Entretanto, ela apresentou 

risco de efeitos adversos gra- 
ves quando administrada em 
crianças não previamente in- 
fectadas. No Brasil, a Dengva 
xia foiutilizada apenas emal- 
guns municípios do Paraná 
em 2016. 

Na quinta (8) a vacina Qden 
ga, desenvolvida pela farma- 
cêutica Takeda, foi aprova- 
da para uso na União Euro- 
peia. Atualmente está sendo 
avaliada para uso nos EUA e 
no Brasil. 
Qdenga é recomendada 

para pessoas com quatro ou 
mais anos de idade, adminis- 
trada em duas doses com in- 
tervalo de três meses. Os en- 
saios clínicos, feitos em oito 
países, incluindo o Brasil, in- 
dicaram, após quatro anos e 
meio, que a vacina preveniu 

Câncer por 

cigarro 

eletrônico 

ocorre mais 

cedo, diz estudo 

Gabriela Cupani 

AGÊNCIA EINSTEIN O uso de ci- 

garroseletrônicosaumenta 
aschancesde câncere, além 
disso, o diagnóstico ocorre 
quase 20anosantes do que 
nos fumantes convencio- 
nais, É o quesugereumestu- 
do retrospectivoconduzido 
poruniversidadesamerica- 
nasapartirde informações 
de154.856 pacientes coleta: 
dasde 2015 a 2018. 
A pesquisa inédita, publi 

cada no periódico “World 
Journal of Oncology”, cru. 
zou dados sobre o históri 
co de câncer e de consu. 
mo do vape (nome em in- 
glêsutilizado para o dispo- 
sitivo). Com o cigarro ele. 
trônico, o diagnóstico de 
Câncer aconteceu em mé- 
dia aos 45 anos, contra 63 
nos fumantes tradicion: 

sadeptos do novo mo 
delo também apresenta 
ram tumores diferentes dos 
ue costumam ser associa- 
os ao tabaco: os mais co 

muns foram câncer cervi- 
cal, leucemia, câncer de pe- 
lee de tiroide. 

Por serem relativamen- 
te novos, os dados sobre o 
impacto na saúde do cigar. 
roeletrônico a longo prazo 
ainda são limitados. “Mas 
já se sabe que não são ino- 
fensivos e que também po- 
dem causar doenças como 
asma e enfisema pulmonar, 
assim como o cigarro con 
vencional', diz a pneumo- 
logista Luiza Helena Dega 
niCosta, do Hospital Israe. 
lita Albert Einstein. 
Ouso do dispositivo tam 

bém pode gerar lesões agu- 
dasno pulmão e está 
ciado a alterações nos va 
sos sanguíneos, o que au. 
menta o risco de doenças 
cardiovasculares. 

Há tempos já sabemo 
que existem substâncias 
cancerigenasno vapor dos 
cigarros eletrônicos, subs: 
tâncias que são inaladas pe 
lousuário. Embora esse es: 
tudo americano tenha um: 
série de limitações meto- 
dológicas, existe, portan- 
to, um racional biológico 
para os resultados encon- 
trados. Estamos só come 
çando aconhecer a história 
natural da doen 
Oscigarroseletrônicos fo- 

ramanunciados comoalter 
nativa segura e ganharam 
popularidade. Segundo o 
autores, este é o primeiro 
grande estudo populacional 
aapontar possível associa- 
ção entre uso dos eletrôni 
cos e câncer em humanos. 

84% das internações e 61% dos 
casos sintomáticos, 
A eventual aprovação da va 

cina no país e sua disponibi 
lização no sistema de saúde 
não substitui as medidas de 
controle do mosquito, uma 
vez que chikungunya e zika 
também-são transmitidas pelo 
Aedes. Neste ano, já foram re- 
portados 9.200 casos de zika, 
42% no estado do Rio Grande 
do Norte, e cerca de 170 mil 
casos de chikungunya, 31% 
no Ceará. 
Uma futura campanha de 

vacinação contra a dengue 
deve ser acompanhada por 
ações educacionais para que 
a população não abandone 
medidas de prevenção decri- 
adouros de mosquito. 
Acima de tudo, a vacina não 

substitui a necessidade de me- 
Ihoria de infraestrutura urba- 
na. Condições de moradia dig 
nas são uma questão de direi- 
tos humanos. 

[Dom. Antonio Prata [SEG. Marcia Castro, Maria Homem | TER. Verataconeli | qua. lona Szabóde Carvalho, Jairo Marques | qui Juliano Spyes, Sérgio Rodrigues |sex. TatiBerardi |sáe. Oscar Vilhena Viira, Luís Francisco Carvalho Filho 
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Vacinação-modelo reduziu mortes por Covid 
Em Serrana (SP), alvo de estudo sobre efeitos da imunização em massa, maioria das infecções por variantes foi leve 

Luciana Constantino 

AGÊNCIA FAPESP Pesquisa reali- 
zada em Serrana (a 313 km de 
São Paulo), cidade-modelo de 
imunização contraa Covid-19 
no Brasil, comprovou que à 
vacinação em massa reduziu 
astaxas demortee casosgra- 
vesda doença mesmo duran- 
te a circulação das variantes 
gama e delta, consideradas 
preocupantes pela dissemi- 
nação mai rápidado queas 

agens anteriores. 
Com base na análise evolu- 

tiva do Sars-CoV.2 (filogené- 
tica), oscientistas mostraram 
que a dinâmica de substitui 
ção do vírus na cidade foi se- 
melhante ao restante do pa- 
ís, Começou comas linhagens 
ancestrais (B1.1.28 e B11.33) 
e passou para gama, delta e, 
mais recentemente, ômicron. 
Em Serrana, no entanto, a 

pesquisarevelou que a maio- 
riadoscasos para as três vari- 
antes foileve — 88,9%, 98,1%, 
99,1% respectivamente— gra- 
ças à imunização com Coro- 
navac, quehavia atingido 80% 
da população-alvo à época. 
Os pesquisadores fizeram 

análises em 4.375 genomas 
obtidosentre junho de 2020€ 
abril de 2022. Ao todo, foram 
identificadas sz sublinhagens 
de Sars-CoV-2 na cidade. 
A pesquisa foi publicada 

na revista científica Viruses 
eé parte do Projetos, estudo 
clínico inédito de efetividade 
da vacinação em Serrana re- 
alizado pao Instituto Butan- 
tan com o apoio da Fapesp. 
Contou com pesquisadores 
Butantan, do Hemocentro de 
Ribeirão Preto (SP) e do Cen- 
tro de Terapia Celular (CTC), 
um Centro de Pesquisa, Ino- 
vação e Difusão (Cepid) da 

Entenda as ervas do coquetel amazônico 

Ingrediente 
Alcachofra 

Indicação 
Colerético/colagogo (facilita 
a digestão de gorduras) 

Não te contam na rede 
Poderia ser usado para auxiliar 
no controle do colesterol mas 
dificilmente na forma de chá 
este benefício seria observado. 
Pode apresentar efeito diurético 
e laxativo 

Contraindicação 
Consumidores que fazem uso de 
diuréticos por terem pressão alta 
ou doenças no coração não devem 
utlizar sem supervisão. Também 
não deve ser usado junto com 
anticoagulantes nem por quem 
tenha ltíase biliar (pedra na 
vesícula biliar), obstrução de 
ductos biliares, colangites, 
hepatopatias (doenças no fígado) 
O uso prolongado também é 
contraindicado 

Oque diz a ciência 
Esta planta é estudada no 
emagrecimento, mas em animais 
não existem evidências científicas. 
que sustentem sua contribuição 
em humanos. 

Banchá 

Coadjuvante no emagrecimento 

É uma variação de chá obtido 
a partir de folhas rasteiras e 
mais velhas da planta medicinal 
Camellia sinensis que dá origem 
também ao chá-verde, porém, 
para a produção deste último, 
utilizam-se folhas mais novas 
etenras 

É contraindicada em úlceras 
gástricas e duodenais, hiperten- 
são arterial, arritmia, hipertireoi- 
dismo, anemias severas, insônia. 
Pode causar aumento da diurese 
(urina). Não deve ser usado 
concomitantemente com 
medicamentos como fluoxetina, 
paroxetina, sertralina, varfarina 
entre outros. O uso prolongado 
também é contraindicado 

Não existem evidências 
científicas que sustentem sua 
contribuição em humanos. 

Fapesp ligado ao Hemocen- 
troeao Hospital das Clínicas 
da Faculdade de Medicina de 
Ribeirão Preto da Universida- 
de e São Paulo (FMRP-USP). 
aAsidade found comomo 

osestudos, onde, la primeira vez no Brasi, oi 
aplicada a vacina Coronavac 
em massa em adultos maio- 
res de 18 anos antes mesmo 
do início da vacinação oficial 
nopaís. Foi desenvolvido um 
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rograma de sequenciamen- 
Dem larga escala destinados 
investigar em tempo real to- 
das as amostras positivas de 
Sars-CoV-2obtidasna cidade. 
“O sequenciamento de úli 

mageração, que permite mo- 
nitoramento genético de mui- 
tasinfecções virais, está cada 
vez mais acessível e é ampla- 
mente utilizado para detectar 
as variações genéticas virais. 
A detecção de novos agentes 

Quando aplicada ampla e precocemente, 
[a vacinação] pode reduzir de 
forma significativa as taxas de 
mortalidade e morbidade 

Simone Kashima 
pesquisadora do Hemocentro de Ribeirão Preto 

cáscara- 
Sagrada 

Laxativo 

Pode causar cáimbras, desconforto 
no trato gastrointestinal, cólicas e 
dores abdominais, formação de fezes. 
aquosas. O abuso deste laxante a 
longo prazo pode desencadear 
desequilbrioeletrolítico (hipocale- 
mia e hipocalcemia) acidose 
metabólica, má-absorção de 
nutrientes, albuminária e hematória. 
Ea ingestão crônica e em altas doses 
poderá desencadear quadro de 
hepatite tóxica 

Não deve ser utilizado de forma 
continua por mais de 1a 2 semanas. 
É contraindicado em casos de 
obstrução intestinal e estenose, 
atonia, doenças inflamatórias do 
cólon (colte ulcerosa, sindrome do 
Intestino irritável, doença de Crohn), 
apendicite, desidratação grave, 
constipação intestinal crônica, 
nefrite. Deve-se evitar uso concomi- 
tante com digitálicos, antiarrtmicos, 
diuréticos, adrenocorticosteroides, 
nifedipina e indometacina e outros. 
ant-inftamatários não hormonais 

Não existem estudos que 
sustentem sua indicação no 
emagrecimento 

Centelha 
Asiática 

Insuficiência venosa dos 
membros inferiores. 

Pode interagir com 
dexametasona, fenilbutazona 

Emaltas doses, pode 
desencadear cefaléia, 
vertigem, hipotensão arterial 
e estados narcóticos leves a. 
moderados e pode interferir 
no tratamento do diabetes e 
do colesterol aumentado 

Não há estudos que 
sustentem sua indicação 
no emagrecimento 

Fonte: Associação 

ouvariantes virais auxilia na 
tomada de decisões sanitári- 
as com a finalidade de evitar 
futuras pandemias ou epide- 
mias”, disse Svetoslav Nanev 
slavov, pesquisador do Butan- 
tane primeiro autor doartigo. 
DOS 4.375 genomas analisa- 

dosna pesquisa, foram identi- 
ficados 1.653 casos com a va- 
riante delta (37,8%), 1.053 de 
gama (241%), 1.513 de ômi- 
cron (34,6%), 75 de zeta (1,7%) 
e8i referentes a outras linha- 
gens (1,9%). Embora houves- 
se participantes de todas as 
idades, a maioria tinha entre 
mesoanos. 
Os pesquisadores apontam que a aplicação da vacina es. 

teverelacionadaà reduçãoda 
morbidade e mortalidade, es- 

i e durante as ondas 
de gama e delta. Comparam 
com a cidade de São José do 
Rio Preto (SP), a cerca de 200 

Sene 

Insuficiência venosa dos 
membros inferiores. 

Outro efeito relatado em 
literatura é o “dedo em 
baqueta de tambor” que é 
um alargamento das pontas 
dos dedos das mãos ou dos 

pés, entortando a base da 
unha, É reversivel após a 
descontinuação do uso 

Em altas doses, pode 
desencadear cefaleia, 
vertigem, hipotensão arterial 
e estados narcóticos leves a 
moderados, interferindo no 
tratamento do diabetes e do 
colesterol aumentado 

Não há estudos que 
sustentem sua indicação 
no emagrecimento 

Nutrição (ASBRAN) 

Cresce busca de coquetel amazônico para emagrecer 
EQUILÍBRIO 

Danielle Castro 

RIBEIRÃO PRETO (SP) O coque- 
telamazônico é uma infusão 
comcinco ervas típicas da re- 
a Norte do Brasil e tem ti- 
o picos de crescimento nas 

tendências de emagrecimen- 
toeem buscadores como Go- 
ogle. Na internet, há inúmeros 
anúncios de fórmulas prontas 
ereceitas, maso composto ba- 
sicamente é descrito como a 
mistura de alcachofra, ban- 
chá, cáscara-sagrada, cente- 
lha-asiática e sene. 

Especialistas, entretanto, 
alertam que 3 dos 5 compos- 
tos da mistura são laxativos 
e que a sensação de emagre- 
cimento é menos real do que 
parece. “Não é uma combi- 
nação de plantas medicinais 
que contribuirão com o ema- 
grecimento. Ela pode causar 
uma falsa sensação de perda 

de peso, pelo aumento nonú- 
mero de evacuações e perda 
delíquidos, mas não há dimi- 
nuição de tecido gorduroso, 
ouseja, não é emagrecedora”, 
afirma a nutricionistaSula de 
Camargo, habilitada em fito- 
terapia e aromaterapia. 
Consultora técnica da As- 

sociação Brasileira de Nutri- 
ção, Camargo reforçou que 
todas as plantas do coque- 
tel são contraindicadas para 
gestantes, lactantes e crian- 
ças, sendo necessário cautela 
para o uso em idosos. “Estas 
Plantas medicinais são úteis 
em outros contextos de saú- 
de, emoutras doses e formas 
depreparo. Quanto às intera- 
ções, não temos estudos com 
estas plantas associadas” 
Anutricionista Vanessa Lo- 

sano, supervisora de saúdena 
rede Vitat, quedivulgaa recei- 
ta em seu site, diz que o co- 
quetel amazônico surgiu em 
uma instituição do Norte co- 

motratamento para obesida- 
de baseado em propriedades 
emagrecedoras de plantas na- 
tivas da flora da região, sen- 
do parte de um tratamento 
mais amplo. 

“A procura por ele é alta, 
pois, além de o nome rei 
ter a coisas naturais, acredi- 
ta-se de fato que ele auxilia 
no emagrecimento, e sabe- 
mosque hoje o sobrepeso ea 
obesidade crescem nas mais 
diversas faixas de renda” afir- 
ma Losano. 
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Pelo forte caráter laxativo 
asupervisora indica o coque- 
tel amazônico apenas como 
auxílio para aqueles que têm 
prisão de ventre —e sempre 
com acompanhamento pro- 
fissional. “O emagrecimen- 
to varia muito de pessoa pa- 
rapessoa, de como é a rotina 
dodia. Nenhum chá, coquetel 
oualimento sozinho emagre- 
ce. O coquetel é apenas mais 
umausiliar no processo”, diz. 
Outro alerta é para o equi 

voco comum de achar que, 

[A combinação de ervas] pode causar uma 
falsa sensação de perda de peso, pela perda 
de líquidos, mas não há diminuição de tecido 
gorduroso, ou seja, não é emagrecedora 

Sula de Camargo 
nutricionista 

porser natural, pode-se fazer 
ouso à vontade e indiscrimi- 
nado do coquetelamazônico. 
“Devido à combinação de er- 
vas e ao alto poder laxativo, 
o ideal é consumir uma xíca- 
ra ao dia [so ml] e se hidra- 
tar bastante ao longo do dia. 
E quem tem problemas nos 
rins e fígado, por exemplo, 
não deve consumir”, destaca. 
Maria Edna de Melo, presi- 

dente do Departamento de 
Obesidade da SBEM (Socie- 
dade Brasileira de Endocrino- 
logia e Metabologia), lembra 
ainda que nemsempreas fór- 
mulas prontas contêm de fa- 
to o que está descrito na em- 
balagem. “Essetipo de produ- 
to, diferentemente dos medi- 
camentos, não tem controle 
de qualidade. Não se sabe se 
outrassubstâncias foram co- 
locadas. Se toma o produto é 
fica sem apetite, por exem- 
plo, vai ter um inibidor, ne- 
nhuma dessas ervas leva ais- 

km de Serrana, onde duran- 
te a onda da variante gama 
houve maior taxa de morta- 
lidade principalmente entre 
jovens não vacinados. 
Osefeitos benéficos da vaci- 

nação foram observados em 
outros estudos, nos quais in- 
divíduos totalmente vacina- 
dos eram menos propensos 
aadquirir infecções sintomá- 
ticas ou assintomáticas, mos- 
trando eficácia na redução das 
taxas de infecção, casos gra- 
ves e mortalidade relaciona- 
dos ao Sars-CoV-a. 
“O estudo mostrou os efei- 

tos benéficos da vacinação 
que, quando aplicada ampla 
eprecocemente, pode reduzir 
de formasignificativaas taxas 
de mortalidade emorbidade”, 
completou Simone Kashima 
pesquisadora do Hemocen- 
tro de Ribeirão Preto e auto- 
racorrespondente do artigo. 

so”, diz a médica. 
Melo afirma que o efeito de- 

rivamesmo da inserção deal- 
gum medicamento e que es- 
tas soluções não levam à per: 
da de peso, muito menos com 
segurança. Mesmo as ervas 
“in natura', se mal identifica- 
dasou manipuladas em dosa- 
gens aleatórias, podem cau- 
sar mais dano qe benefício, 
eladiz. “Fitoterápicos de efei- 
tolaxativo provocam aumen- 
to do número de evacuações 
eaté diarreia, podem precipi- 
tar desidratação e problemas 
renais ou hepáticos! 
Desse modo, fórmulas má- 

gicasnunca devem ser a refe- 
rência para quem quer ema- 
grecer. “A SBEM vê com mui- 
ta preocupação [o uso destes 
chás da moda], visto os casos. 
deinsuficiência hepática que 
acompanhamos no começo 
doano, nos quais foram preci- 
sostransplantes. Uma profis- 
sional de saúde morreu como 
chá de 50 ervas” lembra. 
Um levantamento condu- 

zido em 2022 pela SBEM com 
3.621 pessoas, sendo 89% delas 
mulheres, revelou que 93,6% 
dos entrevistados já tinham 
tentado perder peso. Destas, 
31% admitiram ter tentado 
por conta própria, 55,7% re- 
correram à serviços priva- 
dos e apenas 12,9% usaram o 
SUS. Entre as técnicas utili- 
zadas para emagrecer, a mais 
comum foi dieta mais exerci- 
cios (65%), seguida de apenas 
dieta (15%). Outros 10% usa- 
ram medicamentos e, ao to- 
do, cerca de 9% recorreram 
a chás, shakes, fitoterápicos 
einternet. 
“Obesidade é uma doença 

eatinge níveis populacionais 
epidêmicos. As pessoas ten- 
tam emagrecer por meio de 
dieta e atividade física, que é 
oquetodo mundo diz para fa- 
zer, mas não é tão fácil”, afir- 
ma a médica. Para ela, a mai- 
oria buscou ajuda no setor 
privado porque, apesar de a 
obesidade impactar o serviço 
público, não há estrutura pa- 
ra atender a demanda. 
Outro fator que se refle- 

te no mau hábito de buscar 
na internet receitas milagro- 
sas para emagrecer é a pres- 
são da sociedade. “Não é só a 
gordofobia com a obesidade, 
tem uma estigmatização até 
de quem estánormal, mas ga- 
nhou peso. Existe tratamen- 
to ético, com medicação, ori- 
entação nutricional, mudan- 
çadeestilo devida, maso pre- 
conceito faz com que as pes- 
soas busquem resolver sozi- 
nhas, escondidas” 
Os anúncios ativados por 

voze preferências de pesqui- 
saampliam o risco, enviando 
sugestões de emagrecedores 
de todo tipo. “A recomenda- 
ão é conversar com seu mé- 
ico mais próximo, alguém 

que te trate de forma respei- 
tosa, e que, diante da dificul- 
dade de perder peso, o enca- 
minhe para outro profissio- 
nalcom maior capacidade de 
atendimento”, orienta Melo. 
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Indígenas denunciam em Montreal 
impacto da mineração na Amazônia 
Empresa Belo Sun diz se esforçar para danos mínimos; Canadá afirma buscar ações de conservação 

Ana Carolina Amaral 

MONTREAL (CANADÁ) A mine 
radora canadense Belo Sun, 
que pretende instalar a mai 
or mina de ouro a céu aber 
to do Brasil na região da Vol. 
ta Grande do Xingu (PA), éal 
vo de denúncias de indígena: 
brasileiros que participam da 
COPis da odiversidade da 
ONU, sediada pelo Canadá. 
Em anúncios à imprensa, 

o ministro do Meio Ambien- 
te do Canadá, Steven Guil 
beault, tem afirmado que a 
COPis é uma oportunidade 
para o país mostrar sua lide- 
rançanaadoção de ações pela 
conservação da biodiversida. 
de, Mas, paraaslideranças da 
Apib (Articulação dos Povos 
Indígenas do Brasil) é a ONG 
Amazon Watch, a conferên 
cia é uma oportunidade pa- 
ra mostrar 0 oposto. 
“Empresasque destroema 

Amazônia encontram abrigo 
e apoio político aqui no Ca: 
nadá”, afirmou o líder indí 
gena Dinamam Tuxá, repre- 
sentante da Apib, na última 
sexta-feira (9), em um evento 
paralelo à CÓPi5, promovido 
pela Amazon Watch. 
Emsua página oficial, a Be- 

lo Sun diz estar comprometi- 
da com as comunidades dos 
locais onde atua e que busca 
“manter o impacto ambien- 
tal no mínimo”, 
A Amazon Watch trouxe a 

Montreal um relatório sobre 
osimpactos do projeto de mi- 
neração da Belo Sun, coma in- 
tenção de convencer investi- 
doresa não financiar o proje- 
to Volta Grande —cuja licen 
ça prévia do licenciamento 
ambiental foi suspensa pela 
Justiça em maio por falta de 
consulta a comunidades im- 
pactadas pela obra. 

Entre os impactos levanta 
dos pela Amazon Watch, estão 
a emissão de carbono ligada 
ao desmatamento e a conta 
minação causada por rejeitos 
tóxicos da mineração de ouro. 
"Como o modelo da Belo 

Sun é de cava aberta e prevê, 
em 18 anos, explorar 205 mil 
onças de ouro [cerca des.800 
quilos), isso deve emitir cer- 
ca de 3 milhões de toneladas 
de carbono. É um retrocesso 
para a conservação da biodi 
versidade, para o clima, os di- 
reitos humanos e a autonomia 
dos povos indígenas”, afirma 
Gabriela Sarmet, assessora de 
campanhas da Amazon Watch 
para o Brasil. 

“Pelo menos 1.700 km? de 
floresta amazônica ficam 

Liderança indígena Dinamam Tuxá na COP1S da biodiversidade 

ameaçadas pelo projeto, O 
desmate pode ser até 12 vezes 
maior do que a área de explo- 
ração mineral”, completa Sar- 
met, destacando que os rejei 
tostóxicos devem contaminar 
pelomenos giquilômetrosdo 
rioXingue, nos cenários mais 
drásticos, chegar ao rio Ama- 
zonas e ao oceano Atlântico. 
O projeto deve ser instala- 

do à menos de 5o quilôme- 
tros da barragem principal 
da usina hidrelétrica de Be- 
lo Monte, cujo desvio do rio 
Xinguafetou as comunidades 
indígenas da região. 
“Nós estávamos lidando 

com os problemas de Belo 
Monte e não vimos que Be 
lo Sun já estava aqui fazendo 
estudo e, quando vimos, já ti 

Andre ivan 862 2023/AFP 

A 
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Bolsonaro não 
atuou sozinho 
contra a Amazônia, 
ele encontrou 
abrigo em grandes 
corporações que 
financiaram a 
campanha dele e 
fizeram incidência 
no Congresso 

Dinamam Tuxá 
representante da Apib 
(Articulação dos Povos. 
Indígenas do Brasil) 

nham licença prévia, já esta 
vamemitindoalicença de ins- 
talação, enão fomos consul- 
tados de nada. Conseguimos 
impedir”, afirmou a líder in- 
dígena BelJuruna, cuja aldeia 
está a mais de cem quilôme- 
tros da usina de Belo Monte. 
“Estamos em um trecho de 

vazão reduzida do rio Xingu, 
com a água controlada por 
comportas. Fecham e abrem 
quando querem. Isso trou- 
xe impactos profundos pa- 
ra nossa vida e a nossa cul- 
tura”, afirma. 
“Éimpossívelimaginar uma 

mineradora desse porte nessa 
mesma região. Vai ser o exter. 
mínio total do meu povo. Fa- 
lo pelo meu povo, pelos pei- 
xes, pelas árvores” completou. 
ParaJoan Kuyek, pesquisa- 

dora e fundadora da Mining 
Watch Canada, “esse com- 
portamento predatório é en- 
dêmico da mineração cana- 
dense eo Brasil é um dos seus 
principais focos”. 

“As leis, regulações e o sis- 
tema tributário do país é de- 
senhado pelas mineradoras e 
em prol delas” afirmou. “Nos 
sa maior indústria é a do in- 
vestimento, em Toronto, com 
75% das mineradoras sendo 
juniores que buscam ser ad- 
quiridas pelas gigantes” 
Embora seja uma empresa 

júnior, a Belo Sun é contro- 
lada pela gigante canadense 
Forbes & Manhattan, fundada 
pelo empresário Stan Bhar- 
ti, que, por sua vez, também 
atua como operador finan- 
ceiro da Belo Sun e da Potás: 
sio do Bi 
Ao longo dos últimos qua- 

tro anos, Bharti se reuniu di- 
versas vezes como vice-presi- 
dente Hamilton Mourão para 
tratar sobre os dois projetos. 
“Bolsonaro não atuou sozi 

nho contra a Amazônia, ele 
encontrou abrigo em gran- 
des corporações que finan- 
ciaram a campanha dele e fi- 
zeramincidênciano Congres- 
so pelo PL 191/22, por exem- 
plo [projeto de lei que autori- 

jo em terras indí- 
genas)” afirma Tuxá. 
Aárea de atuação da Potás- 

sio do Brasil conflita com uma 
terra indígena em processo de 
demarcação, aSoares/Urucu- 
rituba, na região do município 
de Autazes (AM). O povo indí- 
gena Mura relata sofrer pres- 
sões da mineradora para dei- 
xar 0 território. A licença da 
empresa também é alvo de 
processo judicial. 

“Essencial que o revogaço 
prometido por Lula se posi- 
cione abertamente contra es- 
se projeto de destruição e re- 
vogue o decreto 10.657/2021, 
assinado por Bolsonaro, que 
acelera o licenciamento am- 
biental de projetos minerá- 
rios e cria uma lista incluin- 
do os projetos da Belo Sun e 
da Potássio da Brasil”, afir- 
ma Sarmet, 
Emsua página na internet, 

a Belo Sun diz que “a coope- 
ração contínua e a aceitação 
de nossas comunidades afe- 
tadas é uma prioridade má- 
xima para nós, e nos esforça- 
mos para manter nosso im- 
pacto ambiental no mínimo”. 
Procurada por email, amine- 
radora não retornou aos con- 
tatos da reportagem atéa con- 
clusão desta edição. 
"Queremos eletrificar nos- 

sos sistemas de transporte e 
energia, e isso envolve mine- 
rais. Não podemos resolver 
umproblemacriando outros, 
sabemos que muitos produtc 
minerários enfrentam desafi- 
os ambientais”, disse à Folha 
o ministro do Meio Ambien- 
te do Canadá, Steven Guilbe- 
ault, durante a Assembleia- 
Geral da ONU, em setembro, 
"Como governo, queremos 

spramtir jue nosmovamos 
ão de práticas mais 

tentáveis, seja para be: - 
nadenses ou de fora, mas não 
há regulação sendo preparada 
nesse sentido”, afirmou Guil- 
beault à época. 
A reportagem Ana Carolina Amaral 
viajou a convite da ONG Avaaz. 

Cápsula da missão Artemis pousa no mar após viagem à Lua 
CIÊNCIA 

As» A cápsula espacial Ori 
on, da Nasa, pousou com se 
gurança no oceano Pacífico 
neste domingo (1), conclu 
indo a missão Artemis 1, que, 
em pouco mais de 25 dias, cir 
culou à Lua com o objetivo 
de levar os humanos de vol 
ta à superfície do satélite da 
Terra em alguns anos. O pou. 
so no mar ocorreu em frente 
à ilha de Guadalupe, no Mé. 
xico, por volta das 14h40 no 
horário de Brasília. 

“Este dia marca um gran. 
de feito para a Nasa, os EUA, 
nossos parceiros internaci 
onais e toda a humanidade”, 
disse o diretor da agência es. 
pacialamericana, Bill Nelson. 

Acápsula, que não tinhaum 
astronauta abordo para esse 
voo de teste, reentrou na at- 
mosfera terrestre a uma velo- 
cidade de qo mil km/h, supor Cápsula Orion cai no oceano Pacífico em frente à ilha de Guadalupe, no México “marie tama/ar» 

tando um calor de 2.800º, a 
metade da temperatura da 
superfície do Sol. O principal 
objetivo da missão consistia 
emtestar escudo térmicoda 
Orion, o maior já construído 
(com 5 metros de diâmetro). 
A descida vertiginosa da na. 

vefoifreada primeiro pela at 
mosfera e depois por ao me 
nos 11 paraquedas até alcan 
çar uma velocidade de apro 
ximadamente go km/hao to 
cara água. “Tivemos um pou 
sonomar absolutamente per 
feito”, disse Melissa Jones, en 
carregada das operações de 
recuperação da Nasa. 
Pouco depois, helicópteros 

sobrevoaram anave, quenão 
apresentou danosaparentes. 
Nasequência, mergulhadores 
instalariam cabos na cápsula 
para erguê-la até o USS Por 
tland, um navio de transpor 
te anfíbio. Depois o USS Por 
tland seguiria para San Diego, 

na Califórnia, onde a cápsula 
seria desembarcada. 
O sucesso desta missão é 

considerado crucial para a 
Nasa, que investiu dezenas de 
bilhões de dólares no progra- 
ma Artemis de retorno à Lua. 
Objetivo é preparar uma fu- 
tura viagem a Marte. Um pri- 
meiro teste foi realizado em 
2014, mas a cápsula não saiu 
da órbita da Terra e, portan- 
to, entrou na atmosfera mais 

lentamente (32 mil km/h). 
Recuperar a cápsula permi- 

Nasa coletar dados cru- 
ciais para futuras missões. A 
Orion fornecerá informações 
sobre o estado da espaçona- 
veapós o voo, sobre as acele- 
rações e vibrações sofridas a 
bordo esobreo desempenho 
deum colete colocado emum 
manequim dentro da cápsula 
prstérea proteção queum 
umano teria contra à radia- 

ção durante a viagem espacial. 
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so ter um deserto no lugardo bom senso nega que fazer 

Harry e Meghan falam pote ae 
ê ny Windsor eMeghan Markde. . tínio insano. E tombém ni 

Exceto, claro, tabloides do como se vivessem na favela pps 
— antigamente, se você ocu-. dade e xenofobia. 

, ; passe um lugar de riqueza e Masessesincômodostémso 
É preciso ter um deserto no lugar do cérebro para perder privilégio na escala social, te- lução —fazer uma vênia e de- 
um minuto com as divagações de documentário da Netflix ria pelo menos algum pudor - saparecer da paisagem. 

em falar publicamente das — Harry e Meghan optaram 
E= suas dores e traumas. por esse caminho. Mas depois, 
João Pereira Coutinho Os milionários Harry e Me: semas câmeras por perto, fo 

ghan não têm pudor algum. ram eles própriosa chamá-las 
Primeiro, recebem as câme- — para um espetáculo contínuo 
ras na sua mansão da Cali- de exposição íntima. 
fórnia. Depois, falam das su- Ou é masoquismo, ou é orça- 
as vidas como se vivessem na. mento. Em qualquer dos 
favela, sujeitos às humilha-— há aqui um grau de alienaç 
ções, violências eindignidades — que apenas reproduz, em ver: 
dos mais pobres. são extrema, a alienação das 
Mesmo a cartada racista . novas elites perante o destino 

com que Meghan Markle se dos menos afortunados, 
vitimizanão vemacompanha- Na Revolução Francesa, fi 
da por um momento deauto- — coucélebre o comentário apó 
crítica —"Eu, pelo menos, te-  crifo de Maria Antonieta so 
nho riqueza e poder para me . bre o povo faminto —'Se não 
proteger desses preconceitos. . têm pão, que comam brioches? 
Mas como serácomosnegros Harry e Meghan não preci 

Escritor, doutor em clência política pela Universidade Católica Portuguesa. 

Todo mundo tem palavras du- O líder populista gosta de 
ras sobre o populismo. Mas fazer uma distinção mani 
poucosseatrevemadizerque  queista entre “nó 
o populismo nasce de uma os puros— e “eles” — 
traição das elites. os impuros. Mas o líder po 
Essa traição acontece quan- — pulista apenas inverte a mes 

do as elites políticas, culturais. ma lógica que as elites tam 
oumediáticas deixam deolhar . bém cultivaram. Ambos são o 
para os seus semelhantes co- . espelho de ambos. 
mo parte de uma experiência Pensei nisso quando assis 
comum e decidem que meta- . tia, incrédulo, ao documentá 
de da população não mere- - rio“Harry & Meghan'; na Net 
ce ser escutada ou ajudada . lx. O documentário é entedi mmpinaleadoro Terelseges a. saniliser iso Elescomembri 
em seusmedos, preocupações ante porque os dois persona direito deme comparar a eles?”  ochesao mesmo tempo quere. 
ou anseios, gens são entediantes. É preci- — Harry e Meghan no documentário da Netflix. ormuçação Ponto prévio: ninguém de. clamam da dieta. 

AS MU RSA 
CARRERA ULADALORANY 
PARROQUA O] JUAN UTIs 

MEXICANOS COMEMORAM A APARIÇÃO DA VIRGEM DE GUADALUPE A JUAN DIEGO, EM 12 DE DEZEMBRO DE 1531 
Peregrinos fazem fila para entrar na Basílica de Nossa Senhora de Guadalupe na Cidade do México no início da manhã deste domingo (11), véspera do dia da padroeira ici asfoui/arr 

MENSAGEIRO SIDERAL Simm” Pa ii 
Japão lança da Flórida sua primeira missão comercial à Lua Senador propõe anistia a militares 
A nova era de exploração lu- o Prêmio X Lunar Google, Será, sebem-sucedida,apri- superfície. Não é fácil descer da revolta do Forte de Copacabana 
nar, inaugurada com toda que pagaria US$ 20 milhõesa . meira missão comercialà Lua. . suavemente porlá, eo módulo 
pompa e circunstância com . quemenviasseumaespaçona- . Aliás, quasetivemosaprimei- — Hakuto-Rainda terá um gran O senador Lauro Sodré — te Epitácio Pessoa. O atu 
à missão Artemis 1, da Nasa, vecapaz de viajar soometros raem 2019, quandoa empre. . de desafio pela frente apresentounasessão des- al presidente, Arthur Ber. 
ganhou na madrugada deste pela superfície da Lua. A ini- sa SpacelÃ, de Israel lançou O que não é mais dúvida taterça-feira (12) umpro- . nardes, quetomou posse 
omingo (num ingrediente ciativalinanciada pelagigan-. o pequeno módulo de pouso é que teremos muitas mis jeto para que seja conce- emas denovembro, jáor 

amais: aempresa japonesais- te da internet acabou termi-  Beresheet. Era outro grupo sões comerciais à Lua nos dida a anistia aos milita- denoualibertação de três 
pace lançou ao espaço o veí- nando em 2018 semque qual: na disputa pelo Prêmio X Lu-— próximosanos. A própria Na resque continuampresos . jornalistas que estavam 
culo robótico Hakaito-R, com . quer empresa conquistassea . nar Google que realizoucom sa decidiuadotar esse mode por causado envolvimen- . presosdevido ao episódio 
o qualesperase tornara pri- . premiação, masa companhia . sucesso a jornada até a Luae “lo, contratando “carretos lu tona rebelião dejulho.  darevoltamiliar masque 
meira companhia privada do . japonesachegouareceberre- falhou durantea tentativade . nares” —veículos comerci Naquela ocasião, uma não haviamsido denunci- 
planeta a pousar na Lua. compensasporavanços parei. pouso, impactando contraa ais capazes de levar cargas sedição eclodiu no Forte . ados pelo procurador cri- 
Olançamentopartiudapla- . aiseseguiu trabalhando. Aes úteis à superfície da Lua pa de Copacabana, no Rio. minal da República. 

taforma 40 da Estação da For. paçonave emsiteve suamon- raaagência operados por em. de Janeiro, em um movi 
ça Espacial de Cabo Canave. . tagem concluída em julho, se presas espaciais — em vez de mento contrário ao go- Fi] LEIAMAIS EM 
ral, A decolagem do foguete. guida por testes térmicose de desenvolvendo seus próprios verno do então presiden — acervo.folha.com.br 
Falcong, daSpaceX, sedeuàs . vibração emsolo. módulos de descida. 
4hg8,einiciouumalongajor — Alémdelevarváriascargas [+] O programa, chamado CLPS 
nada para o módulo de pou- . úteis, o módulo deve trans- q SRTA (Commercial Lunar Payload 
sonipônico, nestamissãoba- portar também o pequeno O que não é mais Services), já fechou diversos 
tizadasingelamente deM1.0 Rachid, rover robótico lunar dúvida é que teremos | contratos com várias empre 
plano envolve meses deopera- — desenvolvido pelo Centro Es i issô sas, duas das quais, Astrobo- 
ção em espaço profundo em  pacialMohammedbinRashid, Muitas missões tic é Intuitive Machines, de. 
uma trajetória de baixa ener. dos Emirados Árabes Unidos. comerciais à Lua vemrealizar sua primeira ten 
gla até que ele entre na esfe. Seráa primeira missão lunar nos próximos anos.  tativadevooemaca3. Aideiaé 
ra deinfluência gravitacional . deste país, que em 2021 che AEE quea Nasa sejaa principal cli 
lunar, ea tentativa de pouso,  gou a Marte com seuprimei- À própria Nasa ente dessas companhias, mas 
se tudo der certo atélá, pode ro orbitador, Hope. Também decidiu adotar esse — nãoaúnica, viabilizando toda 
vir em abril do ano que vem. . está embarcado um pequeno sorte de empreendimento na 
A ispace surgiu em 2008, veículo da Jaxa, a agênciaes- modelo, contratando rua, deexperimentoscientifi 

com o objetivo de disputar — pacial japonesa. 'carretos lunares' cosainiciativas de publicidade. 
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Forró, grupo que revolucionou não só o 
gênero, mas a indústria musical brasileira 

O cantor Xand Avião em show em São Miguel, no Rio Grande do Norte. Lucas rscunde/o 

Igor Marques 

REcirE Há 20 anos, Xand Avi 
ão se encontrava com Solan 
ge Almeida no estúdio Me 
ga Som, em Fortaleza, para 
gravar os vocais do primei 
ro disco dos Aviões do Forró. 
Não tinha ideia de que, nos 

anosseguintes, como grupo, 
do qualera líder, iria fazer o 
shows por mês e sete turnês 
internacionais, além de lan- 
çar14 CDs e seis DVDs vendi. 
dosaosmilharesna pirataria. 

Embora não tenha apareci 
don s de melhores do 

ano, o disco “Volume 1 - As 
Lamparin'as” abriuas portas 
para uma série de transfor 
mações estéticas e mercado 
lógicas na música brasileira 
O álbum tinha como princi 

palelemento estético a meta 
leira, como ficou conhecido o 
trio de metais composto por 
trombone, saxofone e trom- 
pete, além do suingue do bai 
xo e das levadas de bateria. 
Numa era em que o strea 

ming não existia, a banda in 
centivava a pirataria e, sem 
uma gravadora, Os artistas 
atuavam como empr 

algo revolucionário à época. 
n O produtor Natinho da € 

ga, queesteve à frente dosti 
primeiros discos dos Aviões 
do Forró, é um dos respon. 
sáveis por moldar a musica 
lidade do grupo. “Em 1990, 
quando lanceia Forró Maior, 
criei uma batidazinha que 
ninguém usava mais. Aí levei 
essaideia para o estúdio com 
os Aviões e ficou legal: 

Essa batida, que Viroua as. 
sinatura do grupo, combina. 
va as duas principais verten. 
tes rítmicas do forró eletrô 
nico. Eram elas o romantis: 

OVOO DASANFONA 
Os Aviões do 
Forró, que 
levaramo gênero 
para além do 
arrasta-pé, 
movimentaram 
um circuito às 
margens do mer- 
cado da música, 
coma distribuição 
gratuita de CDs 
em bares e festas. 
eoincentivo da 
pirataria para. 
autopromoção 

mo de nomes como Mastruz 
com Leite e Calcinha Preta e 
ovanerão à nordestina, com 
dois passos para a esquerda 
e dois para a direita, de ban 
das como Gaviões do Forró. 
O baterista Riquelme, que 
sejuntouao grupo meses de 
pois do primeiro disc, tam 
ém foi decisivo. Foi ele fe 

criouo “burugudu” deXans 
uma onomatopeia para som 
da bateria— e ressignificou 
ostons, a caixa e o chimbal. 
Xand considera que o som 

do grupo encontrou um 
mercado inexplorado. "A febre 

era o forró romântico. Noda 
de Caju, Magníficos, Calcinha 
Preta. Era muito bom, mas 
paranamorar e dançar agarra 
do. A gente preencheualacu 
nado forróanimado, para cur 
tir no churrasco, a qualquer 
hora, e não só para dançar” 

Para chegar aos ouvidos do 
público, o grupo movimentou 
umcircuito de economia cria- 
tiva às margens do mercado. 
O produtor Savyo Maia diz 

que tinha 40 funcionários 
para uma frota de duas car 
retas, dois ônibus e um jato. 
Continua na pág. C2 
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ilustrada 

O cantor Xand Avião em show em Caruaru, em Pernambuco Lucas Facundo joinulgação 

Além do 
ar ta-pé 

Continuação da pág. ct des diferentes, por exemplo, 
El tribuíamgratuitamen- . era sinônimo de dor de cabe 
te CDs em bares e festas de. ça antes de o grupo profissio 
cidades estratégicas para o. nalizara logi 
forró e disponibilizavam a das, 

ica das “dobra- 
"omo a prática é conheci- 

gravação das apresentações. da nos bastidores da música. 
para download. 
ros 
ven 
sem saber, divulgavanãosóo integrantes 

iratei- As inovações garantiram 
queimava discos e os. uma carreira meteórica e 
liam ao público, que, duradoura ao grupo, masseus 

separaram em 
repertório atualizado da 2018. Desde então, Xand e 
ban: da, mas os anúncios que — Solange só dividiram o palco 
os vocalistas diziam no palco, uma vez, na Farofa da Gkay. 
oque fazia dos shé 
espaços publicitários 

sgrandes — Oreencontro viralizou, eos 
fãs especularam que haveria 

Este ciclo contava ainda umareaproximação dos voca- 
com olheiros que à banda . listas, que brigaramna Jus 
recrutava, com objetivo deca- . após fim da banda. Isso, no 
car músicas que faziamsuces- entanto, parece improvável. 
so! ndeelesseapresentavam  Xand, que herdou os direi- 
para incluir no repertório. tos da marca, segue em car 
Assim, os Aviões do Forró . reira solo e ocupa o topo das 
consolidaram um modelo de — paradas musicais. Já Solange, 
negócio incomum, Fazer dois. mai fastada da indústria da 
showsnomesmodiaemcida- . música afirmou reportagem 

quequer desvincular suaima 
gem do grupo, motivo pelo 
qual não quis dar entrevista. 
É um movimento oposto 

aos reencontro que enche- 
ram os palcos de nostalgia 
nos últimos anos, do pop, 
com Sandy & Junior e Rouge, 
ao sertanejo, com os Amig: 
grupo formado por Chitão- 
zinho & Xororó, Leonardo e 
Zezé Di Camargo & Luciano. 

Fica, no entanto, o legado 
de um grupo que não só se 
mantém presente na memó- 
ria afetiva e nos ouvidos de 
boa parte dos brasileiros — 
seja com suas canções, seja 
com sua musical que 
moldou gerações de canto- 
res de forró-—, mas também 
influenciou, com uma estra- 
tégia de produção inovadora, 
os principais astros da músi- 
ca contemporânea do país. 

JUDITH 
LAUAND 
ARARAQUARA, SP, 1922 - SÃO PAULO, SP, 2022 

Jud Luan pintando em se portomento, dc: e 2010, colação psd 
Foto: Gui Mehalem 

O MASP presta homenagem à artista Judith Lovand, 
que faleceu na cidade de São Paulo em 9.12.2022 
À arlista teve papel central na arte brasileira, 
sobretudo no contexto do movimento concretista 
surgido na segunda metade do século 20. O MASP 
apresenta, até 2.4.2023, Judih Lauand: desvio 

MASP concreto, a maior exposição já dedicada à obra de 
us o ame Lavand, que neste ano completou 100 anos de vida 
Rad enariavamaNO e mais de sete décadas de produção. 

MÔNICA BERGAMO 
monica bergamoBgrupotolha com br 

MINHA 
ESPLANADA 

Parte significativa dosbra- 
sileiros é favorável à ocu- 

pação dos ministérios do 
governo eleito de Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT) por 
mulheres e pessoas ne- 
gras, mostra uma pesqui- 
sa encomendada pelo pro- 
grama + Representativida- 
de, do Instituto Update. 

DEMANDA AO todo, 41% dos 
que responderam à sonda- 
gem dizem concordar oucon 
cordar muito com a afirma. 
ção de que o petista deve no. 
mear mulheres para metade 
das pastas disponíveis, mes- 
mo que não sejam conheci. 
das ou da política. 

DEMANDA2 E 39% dizem con- 
cordar ou concordar muito 
queo presidente eleito nomeie 
pessoas negras para ocupar 
metade dos ministérios, mes: 
mo quenãosejam conhecidas 
outenham passagem pela po- 
lítica. O levantamento foi con- 
duzido pela empresa de opini 
ão pública Netquest, que ou- 
viur2.526 pessoas entre 22 de 
novembro e s de dezembro. 

PROMESSA Na semana passa- 
da, ao tornar públicos os no- 
mes de seus primeiros minis 
tros, Lula disse em entrevis 
ta coletiva que haverá mais 
mulheres e negros. 

ForoGRaria A declaração foi 
dada como uma justificativa 
para o fato de que os primei. 
ros ministros são todos ho. 
mens. “Vai ter outros minis: 
térios. E vocês vão ver que a 
gente vai colocar muita gen. 
te pra participar. Vai ter mu 
lher, homem, negros, índios, 
vamos tentar montar um go. 
verno que seja a cara da soci 
edade brasileira, em sua total 
plenitude. Não se preocupem 
com isso”, disse o petista. 

ESTATUETA O presidente daCá. 
mara Municipal de SP, Milton 
Leite (União Brasil), será agra- 
clado como prêmio Transpa- 
rênciae Fiscalização Pública, 
oferecido pela Câmara dos De- 
putados na próxima quarta 
feira (14). À iniciativa home- 
nageia acriação do programa 
Câmara Viva, exibido aos sá: 
bados na TV Cultura. “Ele en- 
sina o passo a passo para que 
o cidadão se informe e parti- 
cipe das audiências públicas”, 
diz nota da Câmara. 

ESTATUETA 2 Na ocasião, 
honraria também será con- 
cedida ao ministro Alexan- 
dre de Moraes, por sua atua- 
ão no Supremo Tribunal Fe- 
leral (STE) e como presiden- 

te do Tribunal Superior Elei- 
toral (TSE), ao Movimento 
Brasil Livre (MBL), à ONG Fi- 
quemSabendo e à Associação 
Nacional das Associações de 
Fiscais de Tributos Estaduais. 

aviso A Câmarados Deputa- 
dosaprovoua tramitação em 

e de urgência de um pro. 
jeto do deputado federal José 
Guimarães (PT-CE), vice-pre- 
sidentenacionaldo PT, contra 
discriminações de gênero, ra- 
ça orientação sexual, religião 
ou origem nacional. O parla- 
mentar pede que estabeleci- 
mentos públicos e privados 
sejam obrigados a fixar pla- 
casque destaquem que ações. 
do tipo são vedadas por ei. 

aviso 2 “[A medida) possui 
não apenas um efeito peda- 
gógico, no sentido de fazer 
com que as pessoas se apro- 
priem de seus direitos, como 
também um efeito dissuasó- 
rio em possíveis violadores”, 
diz Guimarães. 

FALA QUE EU TE ESCUTO 

Agover- 
nadora 
eleita de 
Pernambuco, 
Raquel Lyra 
(PSDB), 
participou de 
um evento 

promovido 
pelo 
RenovaBR e 
pelo Insper 
voltado a 
parlamen- 
tares eleitos 

que reuniu 
empresários 
elideranças 
políticas 
naVila 
Olímpia, em 
São Paulo, 
na semana 
passada. 
Oexjuiz 
e senador 
eleito Sergio 
Moro (União 
BrasilPR) 
eoapre- 
sentador 

Luciano 
HukE 
estiveram lá 

Apolo Uma parceria entre a 
Unifesp (Universidade Fede 
ral de São Paulo) e a Secret 
ria Municipal de Assistênc 
Desenvolvimento Social deSão 
Paulo vai promover a qualifi 
cação de trabalhadoresque re: 
alizam abordagem social com 
pessoas em situação de rua. 

ão, serão abordados. 
'omo drogas e depen- 

dência química. O eventoocor 
rerá nesta segunda (12). 

MmerEoRo AGlobo construiu 
emseus estúdios no Rio de Ja- 
neiro três cenários —um ci- 
nema, um bar e um avião— 
para as gravações do Som 
Brasil em homenagem aos ag 
anos de carreira de Luan San- 
tana. Produzido pela equipe 
do Conversa com Bial, a atra- 
ção será exibida no dia 26 e 
terá um formato mais volta- 
do para a dramaturgia. 

METEORO2 Nasentrevistasno 
avião, por exemplo, Pedro Bi- 
aleo cantor vão aparecer ca- 
racterizados como pilotos Já 
nobar, ojornalistaseráo bar 
man, é Luan, o cliente. 

NÃo MORREU No especial, Lu- 
ancantará “Can't Help Falling 
in Love” sucesso de Elvis Pres- 
ley. “É omeugrande ídolo” diz. 

MÃOS DADAS Amédica eapre- 
sentadora Thelma Assis será 
nomeada a nova embaixado- 
ra da ONG global Plan. A or- 
ganização atua em mais de 
70 países em defesa da prote- 
ção dos direitos de criançase 
adolescentes, em especial de 
meninas. Thelminha, como é 
chamada, deverá usar seu al- 
cance nas redes sociais para 
promover o trabalho da Plan. 

MãosDADAS2 “Sabemosquea 
luta pela igualdade é um traba- 
lho gradativo e que está longe 
deacabar. Infelizmente, ain 
vemos à injustiça e a falta de 
oportunidades sendo estam- 
padas diariamente nos notici- 
ários', diz a médica. 

com Bianka Vieira, Karina Matias e Manoella Smith 
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A pianista Vera Cláudia Ferrari ao lado de Regina Duarte no palco do auditório do hotel Quebra Noz, em Campos do Jordão, no interior de SP; atriz ficou três anos sem fazer teatro  owgação 

a 
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Regina Duarte volta após 'namoro' com Bolsonaro 
Atriz retorna aos palcos com fábulas cheias de moralismo de Monteiro Lobato, autor acusado de racismo e de quem ela é fã 

Marina Consiglio 

CAMPOS DO JORDÃO (sP) Foi en 

tre as montanhas e a arqui 
tetura europeia de Campos 
do Jordão, cidade no interior 
de São Paulo, que Regina Du: 

arte escolheu voltar aos pal. 
cos. A chamada “Suíça brasi 
leira” recebeu a atriz para um 
espetáculo após um hiato de 
três anos permeado por uma 
breve participação fracassada 
no governo do presidente Jair 
Bolsonaro, do Partido Liberal 
Em seu retorno, a atriz leu 

textos de Monteiro Lobato. O 

universo infantil do “Sítio do 
Picapau Amarelo” até apare 
ceu, mas Regina deu preferên. 
cia às fábulas do autor, sempre 
arrematadas com osmesmos 
valores morais que ela exal 
tou ao final da apresentação 
em conversa com o público. 

Batizada de "Monteiro Lo 
bato por Regina Duarte”, a 

apresentação deste sábado 
marcou a estreia da Série Ar- 

te 360, promovida pelo hotel 
de luxo Quebra Noz, a cerca 
de 80 quilômetros da capital 
paulista. Houve ainda um re 
peteco neste domingo. 
Nannoite de estreia, parecia 

que todo mundo se conheci 
Ô público aguardava o início 
do espetáculo espalhado pelas 
adeiras e poltronas de design 
assinado no lobby, enquanto 
garçons uniformizados dis: 
tribuíam taças de espuman 
te e pedaços de pizza. Havia 
até uma lareira acesa, embora 
seja dezembro e o verão este 
ja prestes a chegar ao Brasil 
À apresentação começou 

com cerca de meia hora de 
atraso, Cadeiras de madeira 
foram enfileiradas para aco 
modar a plateia, formada por 
cerca de cem pessoas, no audi 
tório do hotel. A pianista Vera 
Cláudia Ferrari recepcionou 

JÃO ENCERRA A TURNÊ 'PIRATA' EM SÃO PAULO 
Uma das maiores revelações da música neste ano, o cantor, que faz sucesso com um pop 'sofrência' e diz se inspirar em Cazuza, reuniu SO mil pessoas no vale do Anhangabaú, no centro da 
capital paulista, no fim da tarde deste domingo; a apresentação, gratuita, arrematou sua turnê, que reuniu 250 mil fãs pelo país com um faturamento de R$ 30 milhões. arunoSanos/Foapres 

o público com “Lua Branca”, 
de Chiquinha Gonzaga. 
Logo Regina subiu ao palco 

e, bem-humorada, comentou 
sobre o nervosismo das estrei 
as. Mas a plateia estava tran 
quila, mesmo com o atraso 
e a acomodação improvisa: 
da. No palco, 
dou uma | 
dos textos de Lobato. 
Embora o autor seja conhe- 

cido pelo universo lúdico do 
Sítio do Picapau”, Regina op- 
tou por colocar todos os ato- 
res alinhados no palco com 
roupas pretas sisudas para fa- 
zer a leitura. Para completar 
o clima solene, intervenções 
sonoras foram feitas ao piano. 
Sua trupe tinha os atores 

Matheus Braga, Igor Kovals 
ky, Luísa Levenstein e Chris. 
tiane Fogaça. Gabriela Duar 
te, sua filha, e Manuela Gold 
flus, sua neta, fizeram ainda 
participações especiais. 

imília, Visconde de Sabu 
gosa, Dona Benta e Pedrinho 
apareceram, assim como Saci 
eTia Nastácia, mas o que Re- 
gina preferiumostrar mesmo 
foram as fábulas do escritor, 
sempre pontuadas por uma li 

ão de moral entre piscadelas 
aretas dos atores. 
'O Pulo do Gato”, por exem- 

plo, trazia uma conversa entre 
Pedrinho e Dona Benta sobre 

gatose onças. No final, Pedri 
nho pergunta se é verdade que 
*ospolíticos espertos usam o 
pulo do gato”. A avó responde 
dizendo que “os políticos ma 
treirossão os gatos da huma 
nidade, dão todasorte de pu. 
los e sabem muito bem essa 
história de cair de pé”. A pla. 
teiairrompeu em gargalhadas. 
Ao final da apresentação, 

houve ainda um bate-papo. 
Regina contouquea proposta 
para a peça surgiu após uma 
visita ao Quebra Noz no final 

e 

de outubro, quando sua filha 
participou do Festival de Pri 
mavera de Campos do Jordão. 
“Perguntaram se eu tinha 

alguma coisa preparada para 
trazer, porque estavam inau 
urando essa sala cultural, e 

fiquei muito interessada”, dis 
se. Ela queria trazer “O Urso”, 
de Anton Tchekhov, mas aca 
bou esbarrando em Lobato, 
um autor da região que com: 
pletaria 140 anos em 2023. 
“Estava tão apaixonada pe 

lostextos dele que decidi que 
faria neste ano mesmo”, diz, 
explicando o clima de impro 
viso. “Vocês se sentiram co: 
mo se estivessem em um te 
atro —e não em um auditó 
rio de palestras?” perguntou 
ao público, que riu e respon 
deu com um enfático “não”. 
Durante o bate-papo, Regi 

na ainda elogiou Lobato, di 
zendo que “ele valoriza a fa 
mília”, é reclamou que “ten 

taram censurá-lo”, O escri 

tor teve obras reeditadas pa 
ra suprimir os trechos racis 
tas. O governo de Jair Bolso: 
naro criticou a atitude, enca 
beçada pela bisneta do autor. 
À reportagem, a atriz defi 

niu a volta aos palcos como 
“uma festa” ano é le- 
var à peça para outros luga 
res. “Monteiro Lobato preci 
sa ser revisitado. Ele tem um 
valor que foimuito menospre: 
zado por puro preconceito” 
O retorno aos palcos acon 

tece apósum período de apro 
ximação da atriz com Bolso. 
naro é seu rompimento com 
a Globo. Ela encerrou o con. 
trato de 5o anos com a emis 
sora para assumir a Secreta 
ria Especial de Cultura, onde 
ficou por menos de três me 
ses, após um intenso proces. 
so detritura esob a promes 
de que chefiaria a Cinemateca 
Brasileira, o que não ocorreu. 



C4 SEGUNDA-FEIRA, 12 DE DEZEMBRO DE 2022 FOLHA DE S.PAULO ++ 

ilustrada 

No topo, criação de Heitor Ramalho; acima, à esq, 

Artistas levam caos imobiliário e ruínas a galerias 
Heitor Ramalho, Manoela Medeiros, André Parente e Pedro Varella dão novos sentidos aos materiais de construção 

Gustavo Zeitel 

são PAULO Enquanto termi- 
nava a faculdade, Heitor Ra- 
malho, de 22 anos, descolou 
um emprego. Seria fotógra- 
fo de uma corretora de imó- 
veis online, as que anunciam 
apartamentos parecidoscom 
cativeiros —nenhuma mobí- 
lia, iluminação precária, sujei- 
ra para todo lado, banheiros 
velhose paredes descascadas. 
Naquele instante, ele já ati- 

nava para a gentrificação em 
São Caetano do Sul, cidade 
onde nasceu, no ABC paulis- 
ta. O fenômeno ocorre a par- 
tir da transformação da pai 
sagemurbana, que valorizaos 
imóveis e expulsa as famílias 
de baixa renda de um deter 
minado bairro. Também per- 
cebeu que asimagens, arma- 
zenadas no celular usado pa- 

ra oseu trabalho, teriam um 
grande potencial artístico. 
Nasceu desta forma a obra 

“39 Cômodos”, que integra a 
mostra “Futuro Lançamen- 
to” agorana galeria Ateliê 397. 
São 39 fotos deapartamen 

tos vazios que expô 

possibilida- 
des de decoração, de acordo 
com o gosto do locatário. 

É, emúltima instância, a pa 
dronização da vida na cidade, 
afinal, a conquista de um lar 
é moldada a partir da perso 
nalidade do proprietário —e 
vice-versa, em um relaciona 
mento que é determinista. 
Comasérie, oartista instiga 

aironia entre os preços exor 
bitantesea precariedade dos 
imóveis anunciados nasimo- 
biliárias virtuais. Certo cinis. 
mo está presente nas demais 

ENTRE QUATRO 
PAREDES 

André 
Parente e 
Pedro Varella 
Galeria Jaqueline 
Martins -r Dr 
Cesário Mota. 
Júnior, 443, Vila 
Buarque, São 
Paulo. Tera 
sex, das 10h às 
19h; sáb, das 
T2hás 17h. Até 
21fev202. 
Livre Grátis 

Heitor 
Ramalho 
Ateliê 397 -1 
Cruzeiro, 802, 
Barra Funda, São 
Paulo. Qui, das. 
Mhàs 18h, sex. 
esáb, das 15h 
as 9h. Arésáh, 
(17). Livre Grátis 

Manoela 
Medeiros 
Galeria Nara 
Roesler-av. 
Jardim Europa, 
655, São Paulo. 
Seg asáb, das 
10hàs 18h. Até 
2jan2023. 
Livre. Grátis 

obrasqueestão emexposição. 
Logona entrada da galeria, 

o espectador se depara com 
“Anúncio”. Um cavalete onde 
se estamparia alguma propa. 
ganda do tipo “compro ou 
To” ou realize o sonho da ca 
sa própria” é preenchida pela 
imagem de um céu azul com 
nuvens branquíssimas. 
Mais uma vez, Ramalho faz 

uma crítica à artificialidade 
vistana vida nacidade ao em. 
pregaraliuma foto retiradade 
umbanco de imagens. O céu, 
ou a paisagem como um to. 
do, se converteria em produ. 
to, estando também à venda. 
As construções, no entan- 

to, se desintegram na malha 
urbana, tanto para destruir o 
espaço anterior quanto para 
erguer um -céu que 
seja todo modernoso. 
Ainstalação “Montantes” éa 

respostaao paradoxo destru- 
ição versus construção. O ar- 
tista empilha britas, emulan- 
do um canteiro de obras. No 
topo de cada montinho, pinta 
as pedras comum spray dou 

o, atribuindo um sentido 
de valor econômico à obra. 
Na mostra “O Carnaval da 

Substância”, na galeria Na- 
ra Roesler, a artista Manoela 
Medeiros também encontra 
a arte nas ruínas. O sentido 
da desconstrução é, porém, 
mais vivaz, como o próprio 
nome da mostra sugere. Não 
há umacríticaabertaouuma 
interpelação no debate urba- 
no, mas resgate dos materi- 
aisarquitetônicos para repre- 
sentar otodo —olar 
Nas esculturas dasérie “Still 

Life” por exemplo, existe uma 
dimensão intimista e lúdica. 
Ascores desbotadas remetem 

lesenhos de obras de André Parente e Pedro Varella e,à dir. trabalho de Manoela Medeiros que está na galeria Nara Roesler 

àintimidade familiar, ao mes: 
mo tempo queas formas dos 
materiais se tornam joguetes, 
respeitando a disposição que 
é proposta pela artista. 
Uma das esculturas tem dois 

retângulos de concreto pig. 
mentado sustentando alguns 
tijolinhos. Medeiros ressal 
ta, desta maneira, os compo 
nentes que erguemas nossas 
casas e, em silêncio, dão um 
formato à vida cotidiana. 
Na segunda sala, oespecia- 

dorse depara com telas esca- 
vadas, emulando paredes des- 
cascadas pelo tempo. Nesse 
processo de arruinamento,as 
mesmas cores claras voltam 
a aparecer num deslumbra- 
mento de supostas aparên- 
cias antigas das telas. 
De modo mais sintético e 

conceitual, os artistas André 
Parente e Pedro Varella cri- 

am novas possibilidades pa- 
ra o fragmentário, com bar 
ras de madeira que são tom- 
badas sobre o chão, em for. 
mas ortogonais e diagonais. 
A exposição “Duas Águas”, 

nagaleria Jaqueline Martins, 
naVila Buarque, um bairro de 
São Paulo, propõe um diálo- 
go entreas esculturas ea pró- 
pria arquitetura do prédio em 
queas peças estão montadas. 
O encontro de algumas das 

toras constituem a letra “A” 
indicando como o material 
que constitui a galeria pode 
ganhar outros sentidos. 
Em “Duas Águas”, o que é 

mais importante é a ideia de 
decomposição. Uma dasbar. 
ras se liga diretamente ao te- 
to da galeria e logo encontra 
outros pares formando a pe- 
ça escultórica —é o valor da 
parte diante do todo. 



FOLHA DE S.PAULO * + * SEGUNDA-FEIRA, 12 DE DEZEMBRO DE 2022  C5 

Superfantástico crush 
Ese Álvares de Azevedo, em vez de poeta romântico, tivesse sido menudo? 

Bia Braune 
Jornalista e roteirista, é autora do Ivo Almanaque da TV: Escreve para a TV Globo 

Tinha para mim que era uma 
pautanecessária. Eque, dentro 
dos preceitos do jornalismo, eu 
poderia tocá-la com dignida- 
de, fazendo jus ao meu diplo 
maea este espaço que ocupo 
na grande imprensa. Assim, 
passei a mão no WhatsApp e 
chameio Tob do Balão Mági- 
co para tomar um café. 
Ao é? Evocê pretende apu 

raro que comele? De que pla- 
neta veio o Fofão? A lenda ur- 
bana da prima da Simony su. 
focada por uma bala Soft?” 

|pom. Ricardo Araújo Pereira | se. Bia Braune | rem. Manuela Cantuária |Qua. Gregorio Duvivier | qui. Flávia Boggio | sex. Renato Terra | ás. José Simão 

É HOJE 
EM CASA 
Tony Goes 
tonygoesquoLcom br 

Flordelis ganha 
mais uma série 
documental no 
sob demanda 

Flordelis - Em Nome da Mãe 
HBO Max e Discovery 2 anos. 
Assunto de uma docussérie 
ma nçada pelo Globo- 
play, os crimes da ex-depu- 
tada Flordelis dos Santos de 
Souza também são aborda- 
dos por esta produção dirigi- 
da por Suemay Oram. À pas- 
tora é mostrada em momen- 
tos de intimidade, antes de 
seu julgamento e condena- 
ção. Também há depoimen- 
tos de parentes, amigos, po- 
liciais e testemunhas. O War- 
nerChannel exibe o primeiro 
dos quatro episódios às 23h. 
O Space faz o mesmo na terça 
(13), também às 23h, eo TNT 
Séries no sábado (17), às 22h. 

Cabeça Quente 
Netfi M anos 
Nesta série turca, o mundo é 
assolado por uma pandemia 
deloucura propagada pela fa- 
la. Aúnica pessoa imune éum 
linguista, que é perseguido. 

20h30, e Discovery, 10 anos 
Estreia da quinta temporada 
do reality documental que se- 
gue um grupo de garimpei- 
ros nos rios do mais gélido e 
selvagem estado americano. 

Roda Viva 

cultura, 22h live 
Primeira artista transgênero 
aganharum Grammy Latino, 
pelo álbum “Índigo Borbole- 
ta Anil; a cantora, composi- 
tora e atriz paulista Liniker é 
aentrevistada desta semana. 

Alerta de Emergência 
Telecine Premium 22,16 anos 
Apolícia descobre que há um 
terrorista a bordo de um avi 
ão rumo ao Havaí e monta 
uma força-tarefa para forçar 
o pouso da aeronave. O ator 
Song Kang-ho, de “Parasita”, 
estrela este thriller sul-core- 
ano que é inédito no Brasil. 

Aquaman 
Globo, 22h25, 12 anos 
Jason Momoa, das séries “See” 
e“Game of Thrones' encarna 
o herdeiro do trono do reino 
de Atlântida, e Nicole Kidman 
faz sua mãe, arainha Adlanna. 

Reforma Surpresa 
Especial de Natal 
Lifetime, 22h40, ivre 
O designer de interiores Hen- 
rique Freneda recebe Aman- 
da Françoso, Ana Paula Tabali- 
ba, Ellen Rocche e Sônia Lima 
nos quatro episódios do pro- 
gramete com dicas de decora 
ção natalina, exibidosao lon- 
go da programação do canal. 

Pronto, adeus Prêmio Pulitzer. 
Existem mil motivos para 

uma pessoa adulta querer co- 
nhecer seu ídolo de infância. 
Ele ter sido membro do gru- 
po pirralho que foi uma febre 
nos anos 1980, por exemplo. 

Astro de comercial do Cu- 
bo Mágico. Garoto-propagan. 
dado Biotônico Fontoura. Ou 
crush absoluto de uma meni- 
ninha que, platônica e catató- 
nica, assistia a clipes e especi- 
ais diante de uma TV de tubo. 
Não que essa menininha te- 

QUADRINHOS 

Piratas do Tietê Laerte 

Não Há Nada Acontecendo André Dahmer 

nha sido eu, imagina. O objeti- 
vo daquele encontro seria me- 
ramente factual. Profissional. 
Saber por onde andava Vímer: 
son, seunome de verdade. Ho- 
je artista plástico e. 

“Aretha também vai: 
Aretha não era do Balão Má- 
gico, mas estrela dos musicais 
infantis da Globo. “Ah, tá. En- 
tão por que você não chama 
pelo menos um ex paquito 
Desde que anunciei o propó- 

sito daquele café, uma comis- 
são formada por inconvenien- 

O BRASIL ELIMINADO 
E você CONTINUA 

tese superfantásticos amigos 
resolveu ir junto. 
Advogados, médicas, de- 

signers, ilibados cidadãos à 
beira da meia-idade e da ti 
etagem, dando palpites so- 
bre o que começou a ganhar 
proporções de um atacadão 
de icones mirins. 

“A guria do comercial de 
Tang não pode faltar” “Nem 
Pat Beijo, porque Mara era 
muito mainstream”. “O elen: 
co de Fantasia; incluindo 
Carla Perez” “Tiazinha”. 

Ev cd Gostava 
MESMO DAS 

DANCINHAS! 

ilustrada 

Peraí, qual a classificação 
etária da infância de vocês? 
“Pode Nívea Maria em A Mo- 
reninha'? Vocênão especificou 
aépoca: “OB do KLB: “Chris. 
tiane Pelajo na GloboNews: “A 
pinta da Angélica” 
Eusó tinha Tob à mão. Ena 

minha lista de paixonites re- 
serva, apenas o Ray do Menu- 
do eo poeta Álvares de Azeve- 
do, jána adolescência. Um fe- 
at, aliás, perfeito. Refrões co- 
mo “não sereprima” caem fei 
touma luva a românticos tísi- 
cosque cospem versos de amor. 
Nogrande dia, recebium tes 

te positivo para Covid. Melou 
o encontrão, errr, documen- 
tal. “O coronavírus não sabe 
brincar” disseram. “Nem cur: 
te Balão Mágico” Pois é. 
teria acontecido se o café fos- 
se com Juninho Bill do Tremda 
Alegria?” Jamais saberemos. Marco Martinez 

SUDOKU 
textoartbr/lep 
FágL 

O Sudoku é um tipo de desafio lógico com origem europeia e 
aprimorado pelos EUA e pelo Japão. As regras são simples 
olegador deve preencher o 
“quadrado maior, que está dh 

soLução 

que todos os espaças em Branco contenham números. 
9 Os algarismos não 

podem se repetir na mesma 
Coluna, nha ou grid 

CRUZADAS 
HORIZONTAIS. 
1. Uma parte da panela / Sistema Brasileiro de Televisão 2.A 
atriz Pera (1943.2015) 3. Aparelho com que se dirigem embar- 
cações ou aviões / Objeto resultante do trabalho de um artista 
4.0 fruto com o qual se prepara o caribé 5. (Quim) O cálcio / 
Que não tem fim 6..s peças que reforçam a roda da bicicleta 7. 
Prefixo: falta, privação / Um sjsanido revelador de obstá- 
culos 8. Que não é permitido / O símbolo químico do astatínio, 
elemento radiativo 9. Mineral usado como pedra preciosa de 
algum valor 10. Áspera como o vinagre / Glauber Rocha, cine- 
asta de "Terra em Transe" 11. Alçar, suspender 12. À atriz Holtz 
de “Eu, a Vó ea Boi” / Porção de lquido que se toma de uma vez 
13. (Quim,) Césio / Traje para a noite 

VERTICAIS. 
1. Fechado com determinada mistura de substância resinosa, 
inviolável / (Sigla) Acidente Vascular Cerebral 2. Um parasito 
intestinal / Relativo ao país encravado no Himalaia, entre a 
Índia e a China 3. Órgão capaz de secretar leite / Completar 
anos 4, Reza / Perdoar, descupar 8 Interjeição que expressa 
pesar / Que chegou depois da hora (fem.) 6. Dividido (um 
terreno) em pequenas áreas, geralmente para construção / 
Papa espessa de fubá cozido 7. À região mais fria da Rússia; 
ocupa quase 60% de seu território / Posição mais alta 
Lugar com balcão e bancos altos, de onde se servem bebidas 
/ Uma parenta que sá o casamento concede / Homem belo, 
elegante, que namora muito 9. Em seguida a / Que fica ao 
nível do chão. 
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Ricardo Cammarota 

Por que existe o mal? 
Esta reflexão é um xeque-mate no cristianismo 

Luiz Felipe Pondé 
Es é ensaísta, autor de Notas sobre a Esperança e Desespero e Política no Cotidiano: É doutor em filosofia peia USP 

natureza nem o universo tem 
qualquer intenção de causar 
mala ninguém. 

Por que o mal existe? Essa per 
gunta abre espaço para muitas 
respostas, muitas delas con 

tros, ou mesmo que desagra. 
dama todos. Esses, como vul: 
cões, epidemias, maremotos e 

gativamente à existência do 
mal, continuamos a sofrêlo 
de maneira irrevogável. 
Alguns separam o mal na- 

tural — que não é mal em si— 
do mal moral —causado pe- 
los homens. Este seria, para 
muitos, o espaço possível de 
nossa ação contra o mal. O 
outro, o natural enfrentamos 
com a boa técnica, a boa ciên- 
cia, a boa gestão e a boa poli- 
tica-—a maisrara das quatro. 
Passamos avida aenfrentar 

males diversos, dos morais cos 
naturais, e acabamos por per- 
der a batalha para o mal na- 
tural mais temível de todos, 
que éa morte. 

O problema seria, portan- 
to, postular a existência deum 
“mal em si” entidade metafi- 
sica ou intencional, que visa- 
ria causar sofrimento, destru- 
ição, injustiças e similares ao 
homemea todas as criaturas 
que povoam o universo. 
A pura e simples indiferen- 

ça do universo e da nature- 
za para com o nosso sofri- 
mento já é vivida como um 
mal para nós. como dizia o 
escritor Albert Camus. 
As religiões em geral fazem 

do mal um princípio metafí 
sico. Demônios, espíritos sem 
luz, “más energias”. 
O espiritismo, a mais tosca 
das religiões, entende o malco- 
mo algo a ser resolvido a pres 
tação, como boletos pagos em 
cada encarnação. 

O cristianismo tem um pro: 
blema mais grave do que as de 
mais religiões para responder 

humanas não intencionai 
causam mal aos outros, co 
mo erros técnicos, de gestão, 

traditórias. Podemos, de ca 
ra, dizer que é uma daquelas 
perguntas que revelam o mal 
estar da metafísica, como di 
zia Fernando Pessoa, porque, 
arigor, não existe o "mal! mas 
apenas fenômenos que agra 
dama unsedesagradama ou 

o males natu 
s logo não são mal nenhum. 

A natureza nem o universo 
são morais. Ambos não visam 
causar mala ninguém. 
Daídizermos queanatureza 

eo universo são cegos moral. 
mente. Em filosofia dizemos: a 

Outra forma de responder a 
esta questão é dizer que não 
existe mal nenhum a não ser 
“shit happens”, ou coisas ru 
ins acontecem, porque as coi 
sas do mundo estão subme- 
tidas à contingência —sorte 
ou azar. Muitas vezes ações 

ignorância, irresponsabilida 
de, enfim, a cadeia de causas 
possíveis para eventos inde 
sejáveis —eventos maus— é 
infinita, e não temos tempo 
para o infinito aqui. 

Entretanto, pouco impor- 
ta como respondamos ne 

à questão “por que o mal exis 
te?” Você sabe por quê? Por 
que o cristianismo inventou 
que Deus é amor, que Deus é 
bom todo poderoso, e aí er 
rou tudo. Foi obrigado a cri 
ar um princípio outro —Sa 
tanás—, meio incontrolável, 
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quefica detonado tudo por aí. 
O problema persiste por- 

que daí a questão muda 
para “por que Deus, que é 
amor, bom e todo podero- 
so, deixa o demo pintar e 
bordar?” Ninguém sabe res- 
ponder a esta pergunta 
de forma satisfatória. 
Muitos teólogos cristãos e 

pessoas comuns dizem que a 
causa do mal é o livre arbí- 
trio. Deus nos criou livres e 
escolhemos mal, Infelizmen 
te—mesmo com toda a simpa 
tia que nutro por grande par 
te da teologia, que é uma for. 
ma de filosofia religiosa bas. 
tante sofisticada em muitos 
casos—, devo dizer que essa 
resposta não fica de pé. 
Como diz 0 jovem filósofo 

niilista Ivan Karamazoy, per. 
sonagem dos “Irmãos Kara- 
mazov" de Dostoievski, não há 
resposta que perdoe a Deus 
pelo sofrimento de uma 
criança inocente. 
Se ele existe, ele é cruel ou 

um fraco. Espíritas, com sua 
lógica positivista de bolso, di 
rão que a criança escolheu so- 
frer antes de encarnar para 
pagar algum boleto moral de 
encarnações passadas. 
Enfim, o argumento a par 

tir do mal, como se diz em fi 
losofia, é um xeque-mate no 
cristianismo. Deixa-o de joe 
lhos. Ateus praticantes gozam 
com este argumento. 
Inteligentinhos respondem 

que o mal é relativo, Não fos 
se eles a nos dizer, nunca ima 
ginaríamos tal sofisticado di 
agnóstico. Muito obrigado! 
Quando abrimos a porta 

do relativismo para uma re. 
flexão como esta sobre o mal, 
convidamos o niilismo pa- 
ra jantar. E deste, todos tem 
medo. Até mesmo os ateus 
Toddynhos e os relativistas. 

[seG. Luiz Felipe Pondé | rar. João Pereira Coutinho | qua. Marcelo Coelho qui. Drauzio Varella, Fernanda Torres |sex. Djamila Ribeiro | sás. Mario Sergio Conti 
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Cao Can/Xinhua Dylan Martinez/Rauters 

FO argentino Lionel Messi, Fo croata Modric, Elo francês Mbappé e Elo marroquino Jawad El Yamig, em ação durante as disputas das quartas de final na Copa do Mundo no Qatar 

Clube dos 4 
Argentina e Marrocos desafiam França e Croácia 

nas semifinais por final diferente de 2018 

Bruno Lee e ARGENTINA X CROÁCIA extra da arbitragem) e, man: A Argentina realizava uma FRANÇA X MARROCOS 

Marcos Guedes Estádio Lusa, em Lusai tidaa igualdade na prorroga: 6 [4 competição caótica, (não) co- Estádio Al Bay, em Alkhor 
Terça-feira (13, 16h ão, levou a melhor nos tiros mandada pelo técnico Jorge . Quarta-eira (14, 16h 

são PauLo Sobraram quatro la marca penal. Sabemos como! Sampaoli eocraquesulame- 
seleções na Copa, duas das Argentinos ecroatasprecisa- “Estamosaliviados, masnão ricano foi frustrado. “E sóver — É difícil negar o favoritismo 
quais decidiram a última edi ram dos pênaltis paraavançar  eraumjogoparapénaltis, não ele corre, como aexpressão corporal dele”, da França, campeã em 1998 é 
ção do torneio. Natentativade — àssemifinais da Copa. Paraos . era nem para ir à prorroga gosta deter a se Dalic, há quatro anos. 2018, contra Marrocos, à pri- 
retornar ao confronto final, a. primeiros, omartíriodapror . ção”, afirmou Messi, craque A Agora, sob direção de Lionel . meira nação africana nas se- 

lefensora do título,e - rogação e dos pênaltis foides- da formação alviceleste, que bola nos pés, Scaloni, a equipe Argentinaé  mifinais da Copa. Masconvém 
aCroácia, atualvice-campeá, — necessário. Paraossegundos, - obviamente terá atençãoes. ea chave para muito mais bem organizada. . não duvidar do time de Walid 
terão pela frente, respectiva: — quase uma praxe. pecial da Croácia. Mas não : Messiestámals velho éverda- . Regragul queexiblusercapaz 
mente, Marrocose Argentina. Noc: jo para a decisão marcação individual. agente será de, com35 anos. Entretantp, de se defender em alto nível. 
Oprimeiro duelo ocorrerána — da Copa da Rússia, a Croácia “Sabemos como ele corre, ter disciplina. em seu último Mundial, con- Marrocos levou só um gol 

terça-feira (13), no estádio Lu- . disputou o tempo extra nas como gostadeterabolanos precisamos tinua sendo quem conduz a emcinco jogos. Foina primei- 
sail. Responsável pelaelimina- . oitavas, nas quartas enasse- — pés, ea chave para a gente se S formação alviceleste. ra fase, na vitória por 2a150- 
çãodo Brasil, de Neymar,aCro- mis de 2018. No Qatar, supe- rá ter disciplina. Precisamos marcá-lo, mas Do outro lado, estará um  breo Canadá. E foigolcontra, 
cia buscará frustrar a Argen-  raram Japão e Brasil nos pê-  marcá-lo,masnãohomema não homem a time que se recusa a desistir. do zagueiro Aguerd, 26. O ar. 
tina, de Messi. Em2018,embo- . naltis —contra a seleção ver. homem. Como não fizemos Equegostadeterabolanos  queiro Bono, 31, que faz tor 
raas circunstâncias fossem di- — de-amarela, buscaram o em- homem a homem da última — homem. Como pés. Sea Croácia marcar nes- . neio excepcional, não foi ba- 
ferentes, mostrouser capaz. — pateaos12 minutos dasegun- vez; afirmou o treinador da não fizemos ta terça, a jogada muito pro- tido por nenhum rival. 
A partida de quarta (14),no da etapa adicional. Croácia, Zlatko Dali. vavelmente terá passado por A Espanhateve 76 Shdepos- 

estádio AlBayt,emAlKhor te. Jáa ArgentinavenciaaHo- A referência é ao confron- | homema homem  umdostrês —oupelostrês— - sebolacontra Marrocos. Tro- 
rápela primeiravezumasele-  landa por dois gols até os 38 torealizadonaCopadezo18, da última vez homens de seu meio-campo.  cou 1.019 passes. Mas acertou 
ção africana nassemifinais.O minutos do segundo tempo, na fase de grupos, com vitó O brilhante Modric, 37, que um chute no gol em 120 mi- 
timede Marrocos, quejáelimi-. quando foi vazada pela pri- riacroatapor3a0 —umdos  Ziatko Dalie também faz sua última Copa . nutos e, após empate por o a 
nou Espanha e Portugal e le-. meira vez. Teve a rede balan-. gols foi de Modric, em jogo treinadorda Croácia sobre do Mundo, é auxiliado pelos. o, perdeunos pênaltis. Por3a 
vou só um gol até aqui, apos-. cadadenovo aos sé (nãoéum — que a Croácia acertou sócin- como pretende lidar com competentes e dedicados Ko- o —nemali Bono foi vazado. 
tarúnadefesapornovazebra. erro de digitação, esimtempo co chutes na direção dogol  Messinas semifinais vacic, 28, e Brozovic, 30. Continua na pág. 2 
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Clube dos 4 

Continuação da pág. 1 
A eficiência se repetiu con 
tra Portugal, triunfo por 1 a 
o em cabeceio histórico de 
En-Nesyri, 25, já que o atleta 
alcançou altura de 2,75 m — 
superou até o voo de Cristi- 
ano Ronaldo, em gol contra 
o Sassuolo em 2021, em que 
chegou a 2,57 m. O atacan- 
te marroquino até foi apeli 
dado pelo Fifa de Skywalker. 
Mas o desafio de Marrocos 

promete sermaior diante da 
França, que conta como ve. 
loz Mbappé, 23, e o artilhei. 
roGiroud, 36, em ótima fase. 
FoiGiroud quem decidiua 

vitória por 2a 1sobre a Ingla- 
terra, nas quartas. Um jogo 
em que os atuais campeões 
voltaram a demonstrar for. 
a, apesar dos múltiplos des 
falques sofridos na prepara- 
ção ena própria competição. 
O principal foi Benzema, 

eleito melhor do mundo pe. 
larevista France Footballem 

co na conquista da Copa 
em 2018, já balançou a rede 
quatro vezes naatual edição. 
Mbappécelebroucinco vezes. 

Agora, à metaé superar Bo 
no. “Marrocos temmostrado 
recursos e qualidade. Merece 
muito respeito” disse o cami- 
sag, preocupado coma chan- 
ce deorivalacrescentar uma 
zebra à lista deste Mundial. 
“Precisamos dar tudo de nós 
contra um rival duro” 

Messi e Deschamps 
podem se tornar 
recordistas no Mundial 

skopauLo Comtrêssemanas 
de disputa, 6o dos 64 jogos 
disputados e somente qua- 
troseleçõesna luta pela Taça 
Fifa, alguns recordes foram 
batidos na Copa do Qatar. 
Há outros que ainda po 

dem ser igualados ou supe 
rados neste Mundial até do- 
mingo (8), ACopa aczafáse 
notabilizou por ser a primei 
ra no Oriente Médio e a pri 
meira a ter mulheres na ar 
bitragem, além de registrar a 
maior decepção futebolística 
de um país-sede: perdeu to 
dososseusjogosno torneio. 

Mais partidas - jogador 
Recorde que está bem perto 
de ser batido envolve Messi, 
oprincipalcraque da 
tina. Comsuaseleçãoembus 
cadotri a“Pulga” (apelido do 
camisa o) poderá jogar mais 
dolsjogos:uméasemlinabo 
outro, à final ou a disputa do 
terceiro lugar. Messi tem ho 
jez4 partidas em Copas (es- 
teé oseu quinto torneio). O 
recordista é o alemão Lot 
Mattháus (campeão mundi 
alem 1990), com as jogos. 
Ouseja, se Messiatuarmais 

duas vezes, o que é factível, 
eleseráaos35 anos o jogador 
commais jogos em Mundiais. 

Técnico bicampeão 
O italiano Vitorio Pozzo 
(1886-1968), com a seleção 
de seu país, é o único trei 
nador a conquistar duas Co 
pas, na Itália-1934ena Fran- 
'2-1998. Agora, o francês Di- 

r Desci s, 54, tem a 
oportunidade deseigualara 
Pozzo, já que dirigiuosBleus 
(Azuis) no Mundial de 2018. 
Deschamps tem tambémno 
currículo um título de Copa 
como jogador. Erao capitão 
francês na conquista de 1998. 

Copaartilheira 
Encerradas as partidas das 
quartas de final, a Copa do 
Qatar soma 157 gols. 
No atual formato (3a sele 

ções), vigente desde 1998, as 
edições com maisbolasnare 
de foram as da França-1998 e 
do Brasil-2014: 171 gols cada 
uma. A marca só irá cair ca- 
so os semifinalistas não se 
jam “econômicos” nos jogos 
quelhes restam. 
Disputas de pênaltis 
ACopa do Qatar já teve qua 
tro vagas decididas nas co 
branças de penalidades, em 
Croácia x Japão, Marrocos x 
Espanha, Croácia x Brasil e 
Argentina x Holanda. Esse 
número é omesmo dos Mun: 
diais de Itália-1990, Alema 
nha-2006, Brasil-z014 e Rús: 

Empates sem gols 
O Mundial gatariano igua- 
lou, com o o a o entre Es: 
panha e Marrocos nas oita: 
vas de final, o maior núme 
ro de partidas semabertura 
de contagem em uma edição 
de Copa, sete. Antes, quatro 
Mundiais tiveram seteempa 
tessem gols, Espanha-1982, 
Alemanha-2006, África do 
Sul-zo10 e Brasil-2014. 

Artilheiro histórico 
Este é um recorde imprová 
velde seratingido, porém, a 
hipótese não pode ser des 
cartada. Klose lidera a lista 
dos jogadores que mais gols 
fizeram em Copas. O alemão 
tem 16. Messi soma dez pe: 
la Argentina, e Mbappé, no 
ve pela França. Será que dá? 

Gols em cinco Copas 
O português Cristiano Ronal 
do, ao marcar de pênalti con. 
tra Gana, tornou-se o único 
jogador à fazer pelo menos 
um gol emcinco edições de 
Copa. Eleestá à frente de Pe: 
lé, Messi e dos alemães See 
lere Klose, que balançaram 
asredes em quatro edições. 
Mais partidas - seleção 
Brasil e Alemanha começa 
ram a Copa, cada um, com 
109 partidas em Mundiais. 
Como o Brasil foi mais lon. 
ge atéasquartas(osalemães 
icaram na fase de grupos), 
o país se isolou no topo do 
ranking, com 114 jogos. 

FIFA EXIBE BOLA DOS ÚLTIMOS 4 JOGOS DA COPA 
Aúltima fase do Mundial terá a bola AL Hilm (“O sonho”), 
nas cores branca e vermelho-bordô que lembram a bandeira 
do Qatar, substituindo a Al Rihla (“A Jornada"), que tinha 
bordas azuis, informou a Fifa neste domingo (11). actcuszjas» 

Goleiro marroquino Bono disputa bola com português Bruno Fernandes. junsbremata/arr 

Só Marrocos fez 
gol em Marrocos 
na Copa até agora 
Seleção africana imita a Itália campeã de 2006 e chega à 
semifinal com apenas um golsofrido; e este foi contra 

Alex Sabino 

DOHA (aura) Oúnicotimeque 
fez gol em Marrocos foi Mar 
rocos. A surpresa da Copano 
Qatar está na semifinal após. 
sua defesa ter sido superada 
apenas uma vez. Isso aconte- 
ceu na vitória da seleção por 
2a1sobre o Canadá, na fase 
de grupos. O zagueiro Nayef 
Aguerd anotou contra. 
À primeira equipe do con 

tinente africano a chegar tão 
longe no Mundial enfrentou 
Croácia, Bélgica, Espanha e 
Portugal sem ser vazada. 
“Não se trata de nenhuma 

mágica. Nós sabemos que não 
teremos muita posse de bolae 
temos de nos adaptar a isso”, 
explicou o técnico Walid Re- 
gragui, no cargo há três meses. 

Isso significa que Marrocos 
se fecha em sistema de mar 
caçãorígido e faz jogodiretoe 
verticalquando recuperaabo- 
la. A receita não é nova, mas, 
no Mundial deste ano, tem si 
domortalparaotimequenes 
taquarta (14) teráo maior de 
safio de todos: a França. 
Os europeus possuem os 

dois principais goleadores da 
competição. Kylian Mbappé 
fez cinco gols até agora. Oli 
vier Giroud, quatro. O último 
deles, decretou a vitória so- 
bre a Inglaterra, neste sába 
do (10), nas quartas de final. 
Com a solidez defensiva, 

Marrocosiis ac: a 

daltáliade 2006. Aseleção eu 
ropeia também chegou àsse- 
mifinais com apenas um gol 

contrasofrido. Este foi do la 
teralZaccardo, contraos EUA, 
na fase de grupos. Em sinal de 
bom presságio paraosmarro. 
quinos, a Azzurra foi campeã. 

Neste século, a Alemanhade 
2002e Portugal de 2006 atingi 
ram esta fase do torneio com 
a defesa superada uma vez. 
Mas, nesses casos, o autor do 
gol foi do time rival. 
Antes de Marrocos, outras 

três seleções africanas havi 
am chegado às quartas de fi. 
nal. Camarões (1990), Senegal 
(2002) eGana (2010) tiverama 
chance de avançar, mas falha. 
ram em momentos decisivos. 
Ao derrotar Portugal, a equi 

“Estamos quase lá; 
diz Benzema, em 
mensagem à Fr 
O vencedor da Bola de Ouro 
neste ano, Karim Benzema, 
que deixou a Copa por lesão, 
publicou neste domingo 
(1) mensagem de apoio à 
seleção da França, que busca 
o terceiro título mundial 
“Vamos lá, pessoal! Mais dois 
jogos, estamos quase lá 
Estamos com vocês: disse 
Benzema no Instagram e no 
Twitter. O atacante do Real 
Madrid ainda não tinha falado 
sobre o Mundial após ter 
deixado a seleção. Benzema 
continua na lista da França 
no Qatar, o que lhe permite 
receber medalha se os 
franceses forem campeões. 

nça 

pede Regraguiacaboucoma 
carreira de Cristiano Ronaldo 
emCopas.O português 37;se 
despediu da competição. 
A capacidade defensiva de 

Marrocos vai além do Mundi 
al. O golcontrade Aguerd foio 
únicosofrido pela seleção nos 
últimos dez jogos. Asequência 
começou com uma a o sobre 
aLibérianas eliminatórias pa 
raaCopa Africana de Nações. 
Atravessou amistosos contra 
Jamaica, Chile, Paraguaie Ge 
orgiaantes de chegarao Qatar. 

“Nós hoje temos uma nova 
geração e, para mim, a men 
talidade tem de mudar junto 
comotime. Todososaspectos 
negativos, isso é o velho Mar 
rocos. Nós mudamos. Nosso 
país mudou” disse o técnico. 
Por “aspectos negativos" ele 

se refere às rixas no elenco no 
passado, especialmente entre 
osmarroquinoseosquenasce- 
ramem outros paísese defen 
diama seleção por ascendén 
cia Játivemos muitos proble- 
mas comisso. Entreosrapazes 
que nasceram no Marrocos e 
os que nasceram na Europa. 
Mas hoje em dia mostramos 
ao mundo que todos os mar 
roquinos são marroquinos” 
Sem essa integração, é fácil 

perceber quenãohaveria êxito 
naCopa. O próprio Regraguié 
parisiense, filho de marroqui- 
nos. Amaiorarma ofensiva do 
time é Achrraf Hakimi, nasci- 
doem Madri, na Espanha. Seu 
companheiro de ataque Ha- 
kim Ziyech é holandês, como 
o lateral Noussair Mazraoui. 

Seleção 
africana pode 
sera com 
pior ranking 
na final 

Sandro Macedo 

skopauto Definidos os dois 
confrontos da semifinalna 
Copa do Mundo do Qatar: 
naterça, 3º x12º; no dia se- 
guinte 0 4º encara 0 22º; 
ou seja Argentina x Croá- 
ciano primeiro dia e Fran- 
çaxMarrocosno segundo. 
Como aconteceu na Co- 

pade2o18, duasseleçõesfo 
ra do top 10 do último ran- 
kingFifa divulgado antes do 
Mundial conseguiram furar 
alista de favoritose garantir 
vagana semifinal, Na Rússia 
foram Inglaterra (12º) eCro- 
ácia (20º), Amesma Croácia 
volta agora à semi, oito po: 
sições acima; e Maroc 
a pior das quatro cl 
das, com seu 22º lugar. 

Se passarem pela França, 
os marroquinos vão à deci- 
são com o pior ranking já 
registrado para um fina 
ta, batendo a marca justa- 
mente da Croácia de 2018. 
Desde a criação do ran- 

king, no fim de 1992, esta 
não é a colocação mais dis- 
tante do topo de um semifi- 
nalista. O recorde ainda per- 

ce à Coreiado Sul, 40º na 
Copa emque foianfitriá, ao 
lado do Japão, emacea. Al 

os coreanos perderam 
na disputa do 3º lugar para 

na Fifa, 
Outra pior que Marro- 

cos foi a Bulgária, 29º do 
ranking quando terminou 
em quarto lugar na Copa de 
1994, nos Estados Unidos 
Encarar uma poderos: 

equipe do top 10, como à 
França, não é novidade pa 

a equipe donorte da Áfri- 
cano torneio no Qatar. Pelo 
contrário, no caminho per 
corrido até aqui, ninguém 
teve que enfrentar (e dei- 

ara trás) tantos top 10. 
Na primeira fase, a vitó- 

riacontra a Bélgica (segun- 
dano ranking) por 2ao foi 
fundamental para dar aos 
marroquinos 
Grupo E Os 
primeira 
ácia (empate sem gols) e o 
Canadá (venceram por 2 à 
10 42º colocado da lista), 
Nas oitavas de final vie: 

espanhóis, em sé 
ós o empate por o 
120 minutos, Mar- 

rocosmarcou3 ao nos pê- 
naltis e despachou a sele. 
ção de Luis Enrique. 

Depois, Portugal maisum 
top1o (atualmente, emno 
no) entrouno caminho dos 
africanos nas quartas de fi. 
nal. A vitória foi nos 9o mi- 
nutos, com gol de En-Nesy- 
ri O resultado transformou 
Marrocos na primeira sele- 
ção do continenteafricano 
apassar para as semifinais, 
Na outra ponta a Argen 

tina, seleção com melhor 
ranking na semifinal, só 
pegou um top 10 até aqui: 
a Holanda, que é oitava co- 
locada e foi eliminada nas 
oitavas, nos pênaltis, após 
empate ema a2, 
Franceses e croatas já 

passaram por dois to) 
na jornada até a semifinal. 
Os atuais campeões tive- 
rampela frente a Diamar. 
ca (10º), na primeira fase, 
e, na última partida, a In- 
glaterra (5º). Enquanto is- 
so, Modric e cia. jogaram 
contra a Bélgica (2º) na pri- 
meira fase, e despacharam 
o Brasil, líder do ranking, 
nas oitavas de final. 

Aliás, a maldição do pri- 
meiro colocado do ran- 
king Fifa continua matan- 
do mais do que Jason. O 
Brasil foi a última vítima. 
Nunca uma equipe à fren- 
te da lista conseguiu sair 
com o título. Quem che- 
gou mais perto foi o pró- 
prio Brasil, em 1998, quan- 
do liderava a lista e foi até 
afinal, quando perdeu pa- 
raa França (18º). 
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Argentina encampa o nós contra o 
mundo, no melhor estilo Maradona 
'Que mirás, bobo?) de Messi a holandês, resume sentimento da seleção ao ser acusada de soberba 

Alex Sabino 

DOHA (Qatar) “Que mirás, bo- 
bo? Em questão de minutos, 
a pergunta em tom de desafio 
de Messi para Wout Weghorst 
correu o mundo, virou meme 
nasredes sociais émotivoudis 
cussão entre torcedores. 
Tratou-se de um chamado 

asarmas, Classificado para a 
semifinal da Copa do Mundo, 
afrase do camisa 10 para o ata- 
cante rival, este “tá olhando o 
que, bobão?”, virou um em 
blema da seleção que adotou 
aideia de que, agora, são eles 
contrao mundo. Como Diego 
Maradona faria. 

“Festejei na cara deles por: 
que havia um jogador da Ho- 
landa que a cada pênaltivinha 
edizia coisas aum dos nossos 
jogadores” disse o zagueiro 
Nicolás Otamendi após a Ar 
gentina derrotar a Holanda 
nos pênaltis na última sexta- 
feira (9) pelas quartas de final. 

Da mesma forma que o ví 
deo de Messi intimando We- 
ghorst, a foto de jogadores 
argentinos, com Otamendi à 
frente, zombando dos ri 
quando acabou a partida, vi 
ralizou. "A imagem foi tirada 
de contexto e foiuma respos: 
ta nossa ao que aconteceu”, 
definiu o defensor. 

Nojogo mais emocionantee 
cheio de reviravoltas do Mun- 
dial do Qatar, a Argentina ti 
nha vantagem de dois gols, le- 
vou empateno 55º minuto do 
segundo tempo e venceu nos 
tiros da marca penal. O con- 
fronto também teve provo- 
cações, troca de empurrões e 
chute proposital em direç 
aos atletas do banco holandês. 

Publicações europeias cri 
ticaram 0 comportamento 
dos atletas sul-americanos, 
acusando-os de “soberba” e 
de não saberem se compor 
tar com dignidade na vitória. 

Para os jogadores argenti 
nos que tiveram contato com 
a imprensa, é um julgamento 
injusto. “O árbitro deu tudo pa- 
raeles” disse o goleiro Emilia 
no Martínez, herói da disputa 
de pênaltis com duas defesas. 
Óprincipal artífice das pro: 

vocações holandesas foi o la 
teral Denzel Dumíries. A de- 
claração do técnico Louis van 
Gaal de que a Holanda teria 
vantagemse o confronto fos: 
se para os penais, também ir 
ritou bastante a alviceleste, 
Martínez foi tomar satisfa- 
ção quando acabou o jogo e 

xingou o treinador 
O ar desafiador encanta os 

milhares de torcedores da Ar 
gentina que estão no Qatar 
para a Copa do Mundo. No 
caminho de saída do estádio 
de Lusail e na fila do metrô, 
eles cantavam e gritavam os 
nomes de Lionel Messi, Emi- 
liano Martínez e Nicolás Ota 
mendi. Os que mais saíram em 
defesa do comportamento da 
equipe em campo. 

*Senti-me ofendido por Van 
Gaaleseus comentários prévi- 
osàpartida. Alguns jogadores 
deles falaram demais”, recla- 
mou Messi. Ele também iro- 
nizou o fato de o técnico ho- 
landês ser considerado um re- 
presentante do futebol bonito 
eter passado o segundo tem- 
Po com seu ataque lançando 
alões para a área em busca 

de cabeçadas 
Atrair inimizade e hostilida- 

des para ganhar força interi 
oré antiga tática maradonia 
na. O zagueiro Oscar Rugge 
rilembra que, quando a sele- 
ção eliminou Iugoslávia nas 
quartas de final de 1990, Ma 
radona avisou-lhe para pres 
tar atenção na confusão que 

Jogadores de Argentina e Holanda discutem na partida válida pela quartas de final da Copa, no estádio Lusail. pantidane/xinhus 

Festejei na cara deles porque havia 
um jogador da Holanda que a 
cada pênalti vinha e dizia coisas 
a um dos nossos jogadores 

Nicolás Otamendi 
zagueiro da Argentina 

MATA-MATA 
go no horário de Braíia 

Semifinal Final Semifinal 
TERIS 16h DOM 18+12h QUA Tá +16h 
E ARGENTINA rrançã O) 
(D rosca marrocos O 

Disputa de 3º lugar 
SÁBIZ+12h 

Derrota do Brasil faz torcida esconder amarelo, 

remarcar a passagem e debandar do país-sede 
Victoria Damasceno 

DOHA (auTAR) O fim da Copa 
do Mundo para o Brasil ca 
souuma debandada de turis- 
tasbrasileiros no Qatar. Com 
a derrota da seleção para a 
Croácia, os torcedores que ti- 
nham passagens compradas 
paradepois da final remarca- 
ram osvoose estão deixando 
o país-sede mais cedo. 
No Aeroporto Internacional 

Hamad, em Doha, brasileiros 
aguardavam embarque ru- 
ma ão Paulo neste domin- 
go (11). Ao contrário dos voos 
naida, tomados por gritos de 
hexa, cantos e fantasias, des- 
tavez, o tom era mais sóbrio. 

Se não fosse possível ou- 
vi-los falando em português, 
mal se saberia que eram bra: 
sileiros. Mesmo as camisetas 
verde e amarelas não eram o 
item do dia para a maioria. 
Mariana Neme, 42, tinha 

planos iniciais de voltar para 
casa, em Brasília, logo após o 
jogo contra a Croácia. Confi- 
anteno triunfo da seleção, po 
rém, postergou a passagem 

ara assistir também à semi- 
al. Mas a vitória não veio. 
No dia seguinte à derrota 

do Brasil, sua primeira tare- 
fa foi remarcar novamente 
o voo, desta vez para anteci 
par a volta. Sem a seleção no 
campeonato, ela não quis mais 
acompanhar o Mundial. Atro 
ca custou R$ so. 
“Voltando porque o Brasil 

perdeu, não tem mais Copa, à 
cidade está morta. Tenho re 
cebido um monte de mensa 
gensdosgatarianos e dos bra 
sileiros que conhecemos aqui 
queo país está triste”, diz, en. 
quanto espera o voo. 

Neste domingo, estão pro: 
gramadas oito voos rumo à 
São Paulo. Os diretos, que du- 
ram em média 14 horas, cos 
tumam ser mais caros. Muitos 
turistas fazem escalas em ci- 
dades da Europa e África pa 
rabaratear a viagem. 
Quem também remarcou 

a passagem foi João Mouro, 
37.0 advogado estava no ae 
roporto para o embarque do 
pai, que também esperava o 
avião para a capital paulista. 

Torcedores do Brasil após derrota para Croácia adriandemis/ar» 

Mouro ficaria atéa final, mas, de R$ 3.000 em comparação 
assim que Marquinhoschutou . com os diretos. No momento 
abolana trave, teveacerteza  datroca, conseguiu remarcar 
que queria ir embora. o primeiro trecho sem custos. 
Seuvoo, com escalano Egi- adicionais, e o segundo por 

to, lherendeuuma economia cerca de R$ 383. 

apront ia em seguida. 
Na entrevista que aconte 

ceuemseguida, a primeiraan 
tes da semifinal contra a Itá- 
lia, dona da casa, o camisa 10 
pediu para o hino argentino 
não ser vaiado. “O norte nun 
caconsiderou os napolitanos 
italianos de verdade e agora 
querem o apoio deles para 
a seleção da Itália”, cutucou. 
Maradona era ídolo, dono e 

senhor de Napoli. Ele não per- 
deua chance de também lem 
brar que, quando sua equipe 
jogava em Turim, Milão e Ve 
rona, astorcidas locais pendu 
ravam faixas dizendo que na 
politamos deveriam "se lavar”. 
O hino da Argentina não 

foi hostilizado e os sul-ame 
ricanos se classificaram nos 
pênalti 
A seleção de 2022 está fe 
chadaemsimesmo e entreos 
seus apoiadores porque terá 
pela frente a Croácia, sua al 
gozna fase de grupos de 2018, 
na Rússia. A derrota por ao 
quase elimina de maneira pre- 
coce a equipe. 
Emeaso de vitória nesta ter 

ça, há o confronto em poten 
cialcoma França na decisão. 

“Eupagaria tranquilamente 
otriplo disso, para mim é co 
mo se fosse zero” diz Mouro, 
queainda não tinha ingressos 
para ao próximo jogos. 
A seleção brasileira tam. 

bém remarcou as passagens 
assim que o resultado se tor- 
nou desfavorável. Os atletas 
sairam de campo na noite de 
sexta e embarcaram rumo à 
Londres, na Inglaterra, no inf 
cio da tarde do dia seguinte. 
O time foi eliminado do 
Mundial na sexta-feira (9) na 
disputa de pênaltis contra a 
Croácia, apósempate portar 
nos120 minutos —os gols sa 
íram na prorrogação e o em 
pate croata aconteceu a pou 
cos minutos do fim. 
Depois da eliminação, o téc 

nico Tite confirmoua saídada 
seleção brasileira Tite já ha- 
via dito que a Copa do Mun- 
do do Qatar seria seu último 
campeonato coma seleção e, 
ementrevistacoletivaapósa 
derrota, declarou o “fim doci 
clo' —eletambém comandou 
a equipe na Copa de 2018, na 
Rússia, quando o Brasil foi eli 
minado na mesma fase quar- 
tasde final, para a Bélgica. 
“Derrota dolorida, porém 

empaz comigo mesmo”, pon- 
tuou. ACBF deve anunciarem 

janeiro seu substituto. 

copa 2022 

UmMessixMbappé que seria 
um duelo de gerações. 

Lionel assume cada vez mais 
opapel doirascível capitãoar- 
gentino. Algo que jamais teve 
vontade de encarnar no pas- 
sado, mas onde agora se sen- 
te à vontade. Mais do que is- 
so, identifica-se com o torce- 
dor do país ao fazer isso. 
Alguns deles, nasaída de Lu- 

sail reviam o passe mágico do 
camisa o para Molina fazer o 
primeiro gol contra osholan- 
deses. Mas também assistiam 
às confusões do jogo, o “que 
mirás, bobo?” e o atacante co- 
memorando seu gololhando 
para Van Gaal, em ar de desa- 
o, com as mãos espalmadas 
atrás das orelhas. Foi um ges- 
to de pura simbologia. 

Era Messi respondendo ao 
treinador queno passado dis- 
se que elesozinho não ganha. 
va títulos e ironizava o título 
de “melhor jogador do mun- 
do” que haviam dado ao ar 
gentino, O gesto do argentino 
remetia a Topo Gigglo, perso- 
nagem de desenho infantil de 
orelhas grandes. 

Juan Román Riquelme o fez 
em um Boca Juniors e River 
Plate, em 2901, ao marcar um 
golecomemorarem frenteao 
mandatário do clube e futuro 
presidente da Argentina, Mau- 
rício Macri, Era uma briga pe- 
larenovação de contrato, mas 
entrou para a história. 
Mas há a parte de Van Ga- 

al nesta confusão. O holan- 
dês não deu a Riquelme mui- 
tas chances em 2002, quando 
ambos estavam no Barcelona, 
“Quando você tem a bola, é 

omelhor do nosso time. Mas, 
quandonão tem, écomosejo- 
gássemos com um a menos”, 
lesesperou-se o treinador; ao 

acreditar quea genialidade de 
Riquelme, um dos maiores de 
sua geração, não era o bastan- 
tesenão houvesse entrega tá- 
tica na marcação. 

Di María também detesta 
Van Gaal pelo tempo que pas- 
saram juntos no Manchester 
United, entre 2015 e 2016. 
Arbitragem na Copa tam- 

bém fez esquentar o clima € 
ampliar o sentimento de to: 
dos contra a Argentina. 
“O árbitro queria que eles 

[aHolanda] empatassem. Ga- 
nhamos apenas porque tive- 
mos paixão e coração. Como 
Espanha foi eliminada, que- 
rem nos eliminar também”, 
acusou Emiliano Martinez, re- 
ferindo-se à nacionalidade do 
árbitro Mateo Lahoz, que api- 
tou as quartas de final 
Nosábado (10), após ser el: 

minado por Marrocos, o lus 
brasileiro Pepe disparou em 
tom de teoria conspiratória, 
“De 8 ou 9 árbitros que tive- 
mos aqui hoje no jogo, 5 são 
argentinos. Posso estar mui- 
to errado, mas tenho muita 
experiência disso, Posso di- 
zer que eles vão dar o título 
para à Argentina” 

Neymar expõe falas 
com colegas após 
eliminação na Copa 

são pauLo No diaemqueche- 
gou ao Brasil, neste domingo 
(11), Neymar postou no Insta- 
gram mensagens que trocou 
por WhatsApp com Marqui- 
Alhos, Thiago Silva e Rodry. 
go, após a derrota no Qatar. 
*Decidiexpor (sema permis- 

são deles) para verem o quan- 
toqueríamos e o quanto está- 
vamosunidos. Essas foramal- 
gumas das muitasmensagens 
que troqueicomo grupo. Sen- 
timento de muita tristeza, 
mas temos que ser mais for 
tesparaseguirem frentee (..), 
comoapoio detodo torcedor, 
voltaremos mais fortes” 
Para Marquinhos, Neymar 

postouserseufãe afirmou que 
*um pênalti não vai mudar o 
que penso de você”. O zaguei- 
ro respondeu que conta com 
ocamisarono futuro: 
mos precisar um do outro nas 
próximas batalhas 
Para Rodrygo, Neymar 

lou para o atacante não desis- 
tirnuncae ainda brincou que 
vaiensinar Rodrygoabater pê- 
naltis. A Thiago Silva, o cami- 
sa 10 disse que “queria muito 
te dar essa Copa? 
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Funcionária na sombra em frente a uma das piscinas do acampamento Fan Village AL Khor; hotel de luxo tem tendas montadas no meio do deserto 

Turista dá até R$ 5.200 por estada no 
deserto com wi-fi e ar-condicionado 
Tendas em Al Khor, cidade que abrigou a abertura da Copa 2022, oferece hospedagem com luxo 

Victoria Damasceno e 
Luciano Trindade 

AL KHoR (Qatar) Em AL Khor, 
o verão é longo, escaldante, 
bafado e árido. A cidade qa 

tariana chega a tertemperatu 
as de 43ºC. O inverno é mais 

agradável, embora o clima fi 
queseco e com ventos fortes, 
É um cenário perfeito para 

quem quer experimentar o cli 
ma desértico no país da Copa. 
A cidade já foi um pegue 

noeisolado povoado, distan 
tecerca de so quilômetros da 
apital Doha, que desempe 

nhava um importante papel 
na indústria de pérolas do pa 

s antes de passara ser explo- 
rada pelo turismo. 
Foiláqueo Equador venceu 

a seleção da casa na abertura 
da Copa do Mundo, no está 
dio AlBayt, por2a 0. 
Também é lá um dos locais 

procurados pelosturistas que 
viajaram ao país do Mundial 
ao2a para se hospedarem em 
barracas que tentam reprodu 
zir tendas beduínas, como a 
Fan Village Al Khor. 
Avila oferece hospedagem 

em tendas rústicas em uma 
região desértica, mas perto 
do golfo, Por isso, apesar do 
clima de deserto, há algumas 

raias por perto, entre elas Al 
a e Al Thakhira, 
o mais de 200 acomoda 

ções que começaram a ser 
construídas no mês de abril, 
elevaram seis meses parase 
rem finalizadas. O plano da ge 
rência, entretanto, é que a vi 
la seja permanente e, após o 
campeonato de futebol, aper 
feiçoada. Os valores da obra 
não foram informado: 
O espaço é reservado por 

meio do site administrado pe 
lo Supremo Comitê de Entre 
gaeLegadoe; assimcomoto 
los os eventos e locais geren 
ciados por ele, não comercia 
za bebidas alcoólicas. 
A acomodação, por exem- 

plo, tem uma Fan Zone, mas 
o espaço não tem cerveja com 
álcool —assim como o restau 
rante dolocal, que oferece cu 
linária internacional. 
Os amigos Jasem Yousef, 45, 

e Mohammad Algallaf, 37, es- 
tão curtindo a acomodação. 
Eles vieram do Kwait para 
assistir aos jogos da Copa do 

E R$ 
Se quiser um hotel, 
tem um monte 
deles em Doha. Aqui 
são tendas, é uma 
experiência diferente 

Jasem Yousef 
turista do Kwait 

KUWAIT 

BAHREIN “mAlKhor 
“ Bboha 
CATAR 

ARÁBIA 
SAUDITA 

Interior de uma das tendas; os quartos têm cama de king size e duas de solteiro, além de ar-condicionado, TV, minibar, cofre e wi-fi 

Fotos Gabriela D6/Folhapress 
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Mundo e optaram pelas ten 
das para ter uma experiência 
diferente daquelas oferecidas 
pelos hotéis da cidade, 
Adistância não é uma ques 

tão. Agendam serviços de car- 
rocom duas ou três horas de 
antecedência quando preci 
sam sair noshorários maisre: 
quisitados, como para ir aos 
estádios das partidas. 
Gostam da comida e da lim 
E a e não temcríticasemre- 
lação aos serviços da vila. 
*E muito muito bom. Se qui- 

ser um hotel, tem um monte 
deles em Doha. Aquisão ten 
das, é uma experiência dife 
rente”, afirma Yousef. 
A acomodação também 

conta com áreas dedicadas a 
crianças, com espaço recrea 
tivo para brincarem. 
Oschineses Michael 7 

38,e Judy Lee, 37, moradores 
da Austrália, são pais da Jo 
lena e do Henry. Eles vieram 
ao Qatar para passar quatro 
dias após programarem a vi 
agem desde o início do ano. 
A família não havia realizado 
um passeio do tipo desde o 
início da pandemia de novo 
coronavirus, em 2020. 

Lee considera único o esti 
loda acomodação, principal. 
mente por viverem em umlo- 
caltão diferente. Zheng lem 
braqueavilanão éhotele, por 
isso, oferece uma experiência 
completamente nova para 
quem vive em ambientes ur- 
banos. "A equipe é muito boa. 
É muito paciente”, afirma. "E 
são muito cuidadosos com as 
crianças”, completa Lee. 
Um quarto que comporte 

uma família de quatro pesso- 
as, com duas crianças, custa, 
no mínimo, aproximadamen- 
te R$ 3:700 por diária. Quem 
optar por ter vista para o mar, 
o preço pode chegar a cerca 
de R$5.200 por diária. 
A suite oferece uma cama 

kingsize e duas camas de sol. 
teiro, além de armário, um ga- 
veteiro grande, minibar, tele- 
visão smart, cofre, ar-condici- 
onado e wi-fi. 

As comodidades, de cer- 
ta form: iram grande parte 
da experiência de isolamen- 
to no deserto. 
O ar-condicionado, por 

exemplo, está presente por 
toda parte, Dentro das aco- 
modações, chega aser tão frio 
que dá para esquecer que ali 
éum deserto, principalmente 
se você ligar a televisão e co- 
nectar seus serviços de stre- 
aming, algo que, certamente, 
não seria possívelem uma ex- 
periência desértica verdadei- 
ramente autêntica. 
Nem era a intenção, afinal, 

o local é apresentado como 
uma “luxuosa” hospedagem 
no deserto do Qatar, 

heng, 



FOLHA DE S.PAULO * + * SEGUNDA-FEIRA, 12 DE DEZEMBRO DE 2022 5 

Preocupação brasileira 
com prêmio de melhor 
do mundo é estúpida 

Paulo Vinicius Coelho 
Jornalista, autor de Escola Brasileira de Futebol, 
cobriu seis Copas e oto finais de Champions. 

Neymar estreou no Santos no dia 7 de mar- 
ço de 2909, aos 17 anos, sob uma pergunta: 
“Quando ele será o melhor do mundo?” Fi- 
cou maior de idade, chamado de menino Ney, 
foi pai, seguiu chamado de menino Ney, e ou- 
vindo: “Quando o Brasil vai voltar a ter o me- 
lhor do mundo?” 
Questão estúpida! Quem a repete somos 

nós, jornalistas. A um questionamento neu- 
rótico, uma resposta nervosa: quando o Bra- 
sil for campeão de novo, ora! Pode demorar, 
como se percebe pelo escandaloso fato de só 
um jogador de clube sul-americano ter feito 
gol nesta Copa. Dois do Campeonato Croata 
marcaram, Livaja e Bruno Petkovic 

Parece que uma coisa não tem nada a ver 
coma outra, mas o Brasil nunca foi campeão 
tendo mais convocados fora do que dentro 
do país. Em 2002, eram 13 de times brasilei- 
rose so na Europa. Em 1994, 1a 1. À primei- 
ra vez da seleção em Copas com um “estran- 
geiro” foi em 1982, Falcão, da Roma, € Dirceu, 
do Atlético de Madrid. 
Só a França foi campeã tendo mais convo- 

cadosno exterior. Futebol reflete cultura. Um 
jogador formado no Santos é diferente de al- 
guém cuja formação terminou no Real Ma- 

id. Rodrygo sempre será diferente de Ney- 
mar; Para o bem e para o mal. 
Hoje, não dá para convocar quem joga o Bra- 

sileiro sem um ponto de interrogação na cabe- 
ça. Ninguém tem certeza de seu nível, princi- 
palmente depois desta Copa, em que Everton 
Ribeiro e Pedro não aproveitaram os poucos 
minutos que tiveram. Em que só um jogador 
da América do Sul fez gol. 
Voltamos à observação neurótica. O Brasil 

não tem o melhor jogador do planeta desde 
Kaká, em 2007. E que importância tem isso, 
diante do fato de que a seleção não ganha a 
Copa do Mundo há mais tempo? 
Gustavo Kuerten foi o número um do ran- 

king do tênis por 43 semanas, a última em no- 
vembro de 2001. O Brasil foi o primeiro no fu- 
tebolemgo de junho de 2002, quando venceu 
a Alemanha, em Yokohama. 
Nunca mais depois disso. 
Neymar não foi e não será o melhor do mun- 

do, salvo se houver um acidente da natureza 
de fazê-lo ser maior do que Messi ou Mbap- 
pénuma hipotética conquista do Paris Saint- 
Germain na Liga dos Campeões. Ou se fizer 
uma Copa do Mundo como a de Messino Qa- 
tar, daqui a quatro anos, aos 34. 
Improvável. 
Oque torna a pergunta ainda mais tola. 
Neymar está na história do futebol por di- 

versos motivos. Ajudou o Santos a recuperar 
a Libertadores, foi campeão e artilheiro da 
Liga dos Campeões — o único junto aMessie 
Cristiano Ronaldo em n anos— e a mais cara 
transferência de todos os tempos. 
A França sofreu para ganhar da Inglaterra, 

seu jogo mais dolorido, vencido com Mbap- 
pé marcado e Griezmann dando o passe pa- 
ra Giroud decidir. 
Nenhum francês está, neste momento, per- 

guntando quando seu camisa 10 será eleito o 
melhor do mundo. A razão não é Benzema ter 
vencido a Bola de Ouro, da France Football, nes- 
teano. A preocupação é ganhar o terceiro título. 
AFrança éa favorita. Apesar de Messi, ome- 

lhor jogador do século 21. 

Com Mbappé marcado pela Inglaterra, 
Griezmann e Giroud decidem 

Griezmanna 

E Magui 
Giroudm a 
walker m 

Mbappém 
Stones m 

Messi em múltiplas posições para 
superar a defesa da Holanda 

= 
Blind =. 

Aké Messi 
Messi FD. Jong 

Van Dijk a 
Messi 

q 
Timber 

Semifinais dos sonhos; dos outros 

Juca Kfouri 
Joralsta, autor de "Confesso que Perdi: É formado em ciências sociais pela USP 

Marrocos está nas semifinais, e como so- 
nhou coma façanha. Enfim, uma seleção 
africana chega tão longe ao jogar o fute- 
bol que poderia jogar, ao fazer da supe- 
ração anímica o fator preponderante de 
sua campanha que deixou pelo caminho 
forças como Bélgica, Espanha e Portugal. 

ACroúcia, que ficou atrás de Marrocos 
nogrupo, emboratão invicta como osafri- 
canos/árabes, também realizou o sonho 
de voltar às semis como em 2018, graças 
ao feiticeiro Modric, capaz de estar em to- 
dosos lugares do gramado, aos 37 anos, 
mesmo ao fim de 120 minutos de futebol. 
Assim como a Argentina de Lionel Mes- 

si, que já esteve numa e faz questão de ir 
adiante, como foi no Brasil, em 2014. 
Respeitar os croatas será o mínimo que 

farão os argentinos depois do susto con- 
tra a Holanda, quando um jogo liquida- 
do virou pesadelo, virou tango, graças à 
cobrança genial de falta arquitetada pe- 
lacabeça inquieta do polêmico Van Gaal, 
que caiu fora pela segunda vez sem per. 
der jogo algum, como em 2014. 
Quiseram os deuses dos estádios que 

novamente os argentinos fossem os algo- 

es, desta vez nas quartas de final, e não 
nas semis, como em Itaquera. 
Aloysius Paulus Maria van Gaal, conhe- 

cido como Louis van Gaal, mas que bem 
poderia ser chamado, emholandês, de Gek 
van Gaal, como Loco Bielsa, tem humor 
estranho, é marrento, contraria a ofen- 
sividade e a rotação permanente dos gê- 
nios Rinus Michels e Johan Cruyfj, e ob- 
témbonsresultados, sem levar os holan- 
deses ao título mundial. 
Finalmente, está aía França mais uma 

vez nas semifinais, o que está ficando mo- 
nótono para ficar ao feitio de uma certa 
ideia de França. Sem NGolo Kanté, sem 
Paul Pogba, mas com Tchouaméni, sem 
Karim Benzema, sem Presnel Kimpembe, 
sem... mas com Kylian Mbappé. 
Se Jairzinho foi o Furacão da Copa de 

1970, Mbappé é o Tsunami da de 2022. 
Sobraram três números 10 para home- 

nagear e fortalecer a torcida do mundo 
pela recuperação do maior de todos. 
Mbappé, Messi e Modric carregam nas 

costas as notas que os mais exigentes pro- 
fessores da bola a eles conferem comlouvor: 
Que final teremos? Argentina e França 

Como não ganhamos? 

Luís Curro 
Jornalista, responsável pelo blog O Mundo É uma Bola 

A Copa do Mundo se aproxima de seu fi- 
nal (faltam quatro jogos) e quatro países 
continuam na luta pela Taça Fifa. O Bra- 
sil não é um deles. Caiu nos pênaltis, di- 
ud da Croácia, na sexta-feira (9). 

mpre que a seleção brasileira é elimi- 
ria le uma Copa, comentaristas/ana- 
listas/jornalistas buscam uma explica- 
ção, ou mais de uma, para que isso tenha 
acontecido. Na cabeça do brasileiro, não 
estar pelo menos na final é um desastre, 
uma tragédia, um 7 a 1. Algo inconcebí- 
vel, difícil de mastigar, engolir e digerir. 

Afinal, o Brasil é o mais vitorioso em Co- 
pas(5),oúnico aterjogado todasasCopas 
(aa), o que mais disputou partidas em Co- 
pas (114), o que mais jogos ganhou emCo- 
pas (76), o que mais gols fezemCopas (237). 
Somos osmelhores. Somos o país do fu- 

tebol. Como não ganhamos? 
Não ganhamos porque o futebol não é 

ciência exata e porque a Copa do Mundo, 
com seus mata-matas a partir das oitavas 
de final, equilibra as forças. Invariavel- 
mente, há uma surpresa, ou mais de uma. 
Nesta Copa, a do Qatar, a queda do Bra- 

silem jogo eliminatório não foi a única de 
um favorito. Teve a Espanha, que parouem 
Marrocos, também nos pênaltis, após em- 

TODA MÍDIA 

polgar com ao na estreia diante da Costa 
Rica. Portugal idem, parou em Marrocos. 
A seleção de Tite (que agora não émais 

de Tite) chegou a animar ao golear a Co- 
reia do Sulnas oitavas, depois de uma pri- 
meira fase não muito auspiciosa (vitórias 
difíceis sobre Sérvia e Suíça e derrota para 
Camarões, esta com titulares poupados). 
Animação efêmera, de três di dias dedura: 

ção. Diante dos croatas, a equipe voltou a 
pecar no quesito que, a meu ver, foi deter: 
minante para sair da Copa: a falta de gols. 

Óbvio, dirá o leitor. Futebol é bola na re- 
de, né? A questão é que, fazendo ada jo 
cómo sede Chad olho Guesei 
ro, “quem não finaliza (bem) se trumbica”. 
Neste Mundial o Brasil, apesar de cria- 

dore finalizador (não se pode acusar a se- 
leção denão buscar o gol incessantemen- 
te), teve dificuldade tremenda —exceção 
ao primeiro tempo do duelo com os sul-co- 
reanos— de “sair para o abraço”. Ou, no 
caso desta seleção, “sair para a dancinha”. 

Contra a Croácia, as tentativas de gol 
pulularam. Segundo a Opta (empresa de 
dados esportivos), o Brasil finalizou 21 ve- 
zes. Onze, ou mais da metade, tiveram a 
direção certa, mas só uma bola entrou. 
O goleiro Livakovic destacou-se, como 

Nelson de Sá 
nelson sagrupofolhacombr 

No exterior, 'ponto final no talento 
tóxico' de Neymar e sua dança 

Na capa do New York Times de sábado 
(10), 0 “fim da dança deles”, com foto de 
jogadores brasileiros prostrados no gra- 
mado. No título interno, “Croácia, como 

ocolunistado NT sublinhando a busca 
nacionalor" culpar”, sobretu- 
doTite, par quem apontem codes 
Também na China saíram atrás do cul- 

peido como portal 6a ouvindo oexdo- 
lo e hoje técnico Peng Weiguo apontar 
a “mentalidade instável” dos jogadores 
brasileiros e suas “falhas ofensivas”. 
Outro, o portal Sina, levou ao título 

que “estar envolvido no 'conflito entre 
esquerda e direita! é a morte do futebol 
brasileiro” concentrando se na crítica 
ao “núcleo absoluto o” Neymar. 
Oinglês The Guardian casibémfoipor 

aí ressaltando o " talento tóxico de Ney. 
mar” e dizendo que a Copa “parece um 
ponto final” para o jogador. Ele “ainda 
pode; coisas, mas sua carreiraem 
acorde maior acabou, no lugar que o en- 
riqueceu, mas também roubouseu valor” 
Neymar buscou ele próprio puxar pa” 

ease 
escrevendo no perfil de seu ex- 

ni agner Ribeiro, que havia chama- 
Tite de enganador: “Não fala merda, 

Wagner” Foi destaque no tabloide ale- 
mão Bild, “Red'keinen Schei, Wagner” 
jogador foialém emnotadetomdra- 

mático do domingo, como registrouo in. 
Daily Mail, mas então já era tarde. O 
taqueagorasão os semifinalistas, não 

aseleção eliminada outra veznas quartas. 

Palestina 
Outros americanos, como Washington 
Post e CNN, logo perceberam e notici- 
aram que “o mundo árabe se une pela 
causa palestina”, após vitória do Marro- 
cossobrea Es Maso NYT relutou. 
A primeira galeria de fotos da parti- 

da, na home, contrastava com a cober- 
tura ao redor do mundo, que destacava 
a bandeira palestina. E no relato do jo- 
E, a informação só foi entrar no curto 
25º parágrafo, com viés crítico. 

Isso foi mudar com o texto 

copa 2022 

em luta pelo tricampeonato é a esperan- 
çaea aposta do Planeta Bola. 
Ese der Croácia x Marrocos? 
Seria um murro nos negócios do fute- 

bol, mas, ao mesmo tempo, a possibilida- 
de de revisão dosmétodos predominantes 
nesseesporte mais popular da Terra, em 
franco processo de gentrificação, como o 
Qatar demonstra cabalmente. 
Sem necessidade de odiar o futebol mo- 

derno, o futebol raiz pediu e ganhou pas- 
sagem nesta Copa do Mundo. Nem Messi, 
nem Mbappé foram vistos e deliciando com 
churrascos de ouro, Modric muito menos. 

Saiss, o capitão marroquino, prefere en- 
faixar a coxa para continuar em campo, 
beliscar o calcanhar do adversário se ne- 
cessário for, enfrentar Cristiano Ronaldo 
como se fosse Dom Sebastião na Batalha 
de Alcácer Quibir: E vencer. 
O sonho brasileiro do hexacampeonato 

ficou pelo caminho, pela quinta vez seguida, 
ao repetir o hiato havido entre 1970 1994. 
Menos mal que a vitória mais impor. 

tante para os brasileiros em 2022 já ha- 
via acontecido, em 30 de outubro. 
Não é preciso ganhar sempre no fute- 

bol, neméedificante perder sempre, dura 
realidade para os que não têm mundial. 
Quem sabe o hexa venha na próxima, 

com competência, alegria e, sobretudo, 
simplicidade, a melhor maneira de ser sé- 
rio sem ser mal-humorado. 
Apalhaçada anda demasiada, além da 

terminologia rebuscada. 

Milinkovic-Savic (Sérvia), Sommer (Suí- 
ça) e Epassy (Camarões). Porém quem faz 
do goleiro o nome do jogo é quem ataca. 
Por mais que o goleiro seja bom, a maio- 
ria das bolas que ele indo são as que 
vão na sua direção (alguns aceitam até 
essas, tornando-se frangueiros). O goleiro 
joga quase sempre centralizado. Se a bola 
vai forte, no canto, dificilmente ele salva. 

Livakovic fezuma dezena de defesas, mas 
nenhuma espetacular; de bola que foi no 
ângulo. Neymar, Vinicius Jr, Lucas Paque- 
tá, Casemiro (no fim da prorrogação), to- 
doseles finalizaram mal, em cima do cami- 
sascroata. O demérito é de quem chutou. 
AeraTite termina meio “déjá vu”: Na Co- 

pade2018, na derrota para a Bélgica nes- 
sa mesma fase, a de quartas de fra ase- 
leção finalizou 27 vezes, nove delasna dire- 
ção do gol, e uma única vez a bola entrou. 
Courtois fez duas ótimas defesas, o resto 
foi incompetência dos brasileiros. 

Virá novo técnico, talvez Neymar não 
esteja mais presente (para mim, estará, 
pois vai querer superar o número de gols 
de Pelé pela seleção), alguns jogadores 
não devem mais ser convocados, é outros, 
mete perna ou chegarão. 

Será prioridade atéa Copa de 2026, quan- 
doo Brasil completará 4 anossemerguera 
taça (igualando jejum de 197001994), além 
de manter o alto número de chutes (ou ca- 
beçadas) a gol, acertar o pé (ou a cabeça). 
Tem como fazer isso? Há de ter; ou na 

Copana América do Norte a avaliação se- 
rá como a de hoje: “Fomos melhores, mas 
faltaram gols. Perdemos” 

ja, com a foto tornada célebre, da AFP: 
“Juntos no gramado, com a multidão 

de torcedores marroquinos vestidos de 
vermelho rugindo atrás deles, os jogado- 
reseseustreinadores se aglomeraram e 
esperaram enquanto uma bandeira era 
hasteada. Não era a bandeira de Marro- 
cos. Bem nomeio da foto do time, esten- 
dida para que pudesse ser exibida em 
toda à sua glória, estava a bandeira pa- 
lestina. A seleção do Marrocos, em seu 
momento de triunfo, parou para chamar 
aatenção para um lugar e uma causa” 
No jogo seguinte, contra Portugal, o 

NYT não tocou mais no assunto. E sites 
pró-palestinos noticiaram que “policiais. 
acavalo espancarame arrastaram pales- 
tinosque festejaram vitória do Marrocos 
no Portão de Damasco, em Jerusalém”. 

Casimiro venceu 
O Financial Times fez um primeiro ba- 
lanço do “notável experimento” da Fifa 
com o influenciador de games Casimi- 
ro. No YouTube, sua transmissão do jo- 
go contra a Croácia foi maior audiência 
aovivo no ano. No Twitch, foi dele a con- 
ta mais popular do mundo, no início de 
dezembro. Vendo “implicações de lon- 
go prazo”, o FT avalia que, “tendo feito 
o manual funcionar no Brasil, agora há 
espaço para lançá-lo noutros mercados 
ou para outros eventos, como a Copa do 
Mundo Feminina no ano que vem”. 

|pom. Paulo Vinícius Coelho, Tostão, Juca Kfouri, Tayguara Ribeiro |seG. Paulo Vinícius Coelho, Juca Kfouri, Nelson de Sá, Luís Curro | rER. Paulo Vinícius. 
inc Coelho, Renata Mendonça, Walter Casagrande t. | qua. Paulo Vinícius Coelho, Tostão, Marcelo Damato |qui. Paulo! jus Coelho, Juca Kfouri, Tayguara 

Ribeiro, Luís Curro | sex. Paulo Vinícius Coelho, Sandro Macedo, Marcelo Damato |sÃs. Paulo Vinícius Coelho, Marina Izidro, Walter Casagrande Jr. 
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s a recompensa mai 
éoego deter o melhor fal- 

u d cão, algo importante na cultu- 
E icã ra gatariana. Espalhada pelo 

Éa competição Oriente Médio, Eeradição int eso - mais importante há mais de 5.000 anos ara iniciar Copa de falcões ===: «=: Os beduínosintroduzirama 
muita ni para criação En feno Qutar den 

: 4 : , Eai p 7 assistir, inclusive tro da tradição de caça de car: 
Marmi Festival é dedicado à ave que é símbolo do país e pode valer R$1,5mi | osturistase os araalimentaros do- 

Marmi] Festival éa re- 
treinadores de ão da importância 

Alex Sabino e comprar, mas para fotogra: outros países. 
Gabriela Biló far e perguntar e perguntar É s e para a região. De 

se é possível colocar um fal. É gigante amigos que vão para o deser- 
DOHA EALKHOR (QuTAR) Aiqui- cão sobre o braço. O pedido ari to, fazem fogueira, levantam 
lômetros do estádio AlBayt — — sempre é atendido. funcionário do Bi: soltam o seu falcão 
palco da abertura do Mundial O Marmi Festival se prepa nr para ir atrás de uma caça e 
2022e da partida entre França ra para realizar a sua 14º edi as depois recebem um pedaço 
eMarrocos pelassemifinais,na . ção. É onome popular do Fes- pata vença fama de carne como recompensa. 
próxima quarta-feira (14)—,o . tival Internacional de Falcões ii De fato, o falcão é um animal 
Qatar faz sua preparação para e Caça. O propósito é promo ue, quando captura a pre: 
a próxima copa que sediará. ver aspectos tradicionais da abre suas asas, 
O movimento nolocaléin- cultura árabe, da qual o fal trosfalcõe: 

cão é representativa. á ca Alkarkhi. 
“Ele faz parte de quem so Acaça como falcão é const- 

mos, da nossa herança. São derada o esporte nacionaldo 
Ele faz parte de isso apesar dos cerca de lembranças que passam de 

família para família, de um 200 bilhões (R$ 1,95 tri- 
nao hospital de AlKhor para . animal tão leal que 

e: u 
quemsomos da ca pelo over do aten 

falcões, à avenacionaldoQa-  dea voz do seu dono”, afirma nossa herança. Qatar para recebera Copa do 
tar. Durante a temporada de. omédico Ikdam Alkarkhi, di São lembranças Mundo de futebol. 
caça, de agosto a abril, a elf. retor do hospital de falcões di O Marmi Festival tem oapa- 
nica chega a atender 200 ani- — de Soug Wagif, muito procu. que passam de drinhamento, como tudones- 
mais por dia. O número pode — rado por visitantes do exteri família para ta nação árabe, do emir Ta- 
atingir 25 mil por ano. or por se encontrar na região família, de um mim bin Hamad AI Thani. O 
Apreocupação no momen- mais turística de Doha. 

to é estar pronto paraoMar. Aclínicamais movimentada 
mi Festival, evento que érea- fica em Al Khor, nas cercani 
lizado anualmente em Doha, . as de Doha. É para lá que vão 
geralmente em janeiro, e ar. os treinadores preocupados 
rasta milhares de pessoas. É com a saúde de seus animais 
uma espécie de Copa do Mun-. antes do Marmi Festi 
do dos falcões. Milhares de falcóes são pré 
“É a competição mais im- - selecionados, eapenas quatro 

portante que temos. Vem mui- — participam das finais de cada 
ta gente para assistir, inclusi-. categoria. Há classes veloci 
ve Os turistas e os treinado- — dade (a ave pode voar a até 
res de outros países. É gigan- 300 km/h), caça e alcance da 
te” afirma Niyaz Abbas, 26, visão (ela enxerga com preci 
funcionário do Birds Central, são 300 vezes maior do que a 
loja que vende falcõesno Fal”. do ser humano). 
con Soug, espaço dedicado à Existe também a disputa 
exibição e comércio da ave, com base na beleza, na qual 
no centro de Doha. geralmente são inscritos os 
A Copa do Mundo de fu- falcões mais caros, da raça 

tebol atrapalhou a prepara- . golden whi eles po 
ção para o Marmi Festival. Os. dem valer até 1 milhão de ri 
treinos dos animais, que po- . als do Qatar (R$ 1,42 milhão) 
dem ser feitos perto do Fal. "Se você procurar aqui em 
con Soug, foram cancelados Souq Wagi, talvez encontre 
por causa da espera porturs- . um. Maso preço vai partir de 
tas interessados no futebol. 200 mil rials [R$ 285 mil] ex 
Não que Abbas tenha nota: plica Abbas. 
do tanta diferença assim. “A Os prêmios para os vence 
quantidade de pessoas é ba- . doressão significativos. O pri 

E E mesmo que autorizou o in- 
animal tão leal vestimento para receber 0 
que só atende a termelo da a Bam toda as 

lojas que vendem falcôs 
voz do seu dono nos Masopítaia em que os li- 

vros sobre anatomia deste 
animal estão sobre as me- 
sas, está pendurado na pare- 
de quadro com foto do emir 
de braço esticado, com uma 
ave sobre ele. 
As clínicas são subsidiadas 

pela família real. Atendem a 
treinadores locais e aos que vi- 
ajam de outros países da regi- 
ão. O valor pago é simbólico. O 
Ministério do Meio Ambiente 
do Qatar possui um departa- 
mento apenas para cuidar de 
falcões. Os animais que parti- 
cipam de competições osten- 
tam até passaportes para via- 
jar ao exterior. 
O que os criadores, vende- 

dores e treinadores de falcão 
esperam agora é que a Copa 
do Mundo de futebol termi- 
ne para que o gen equivalen- 
te de falcões comece. 

Ikdam Alkarkhi 
diretor do hospitalde 
falcões de Souq Wagif 

“Para as pessoas da região 
sicamente a mesma”, cons- — meiro colocado de cada ca é algo muito importante”, 
tata o vendedor, que faz ca- tegoria recebe 100 mil rials Doha tem lojas Ele até hospitais E especializados dedicados constata Mohamed AI Qu- 
ra de enfado quando visitan- (R$ 142 mil).São distribuídos . a falcões, onde a ave pode receber medicamentos Fl waru, gerente do hospital pa- 
tes entram na loja não para 15 veículos da fabricante Le- foras cabrasió ra falcões de Al Khor. 


